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apresentação 

Fundado no século XIX, na Corte, no Rio de Janeiro, 
o atual Instituto Nacional de Educação de Surdos produziu 
uma série de publicações com a finalidade de atender edu-
cacionalmente alunos surdos de outras províncias do Impé-
rio brasileiro. Essas publicações compõem um importante 
registro da educação pública no Brasil.

Desse modo inauguramos uma série histórica reprodu-
zindo importantes obras raras que fazem parte do acervo de 
nossa biblioteca. Anualmente serão publicadas duas obras 
de relevância para a pesquisa histórica.

Nesse ano de 2011 apresentamos dois volumes: o pri-
meiro é denominado Iconographia dos Signaes dos Surdos-
-Mudos e o segundo são as Atas do Congresso de Milão.

VoluMe i - iConogrApHiA dos signAes dos  
surdos-Mudos/1875

É um belíssimo trabalho do ponto de vista artístico e 
de grande relevância para estudos linguísticos que tenham 
como objeto a língua de sinais. O livro é um dicionário 
iconográfico contendo o registro dos sinais praticados pelos 
surdos, na segunda metade do século XIX, na província do 
Rio de Janeiro, onde sempre funcionou o Instituto. Segundo 
o então diretor do Instituto, Dr. Tobias Leite, esse trabalho 
era um importante meio de divulgar a linguagem dos sinais. 
A idéia da realização dessa obra partira do aluno Flausino 



ao tomar conhecimento de um exemplar da biblioteca do 
Instituto de obra semelhante realizada pelo professor sur-
do Pellisier, profissional do Instituto dos Surdos de Paris. 
Flausino José da Gama era filho de Anacleto José da Costa 
Gama. Surdo congênito, entrou para o Instituto no dia 1o 
de julho de 1869. Exerceu a função de repetidor no período 
de 1871 a 1878. Inúmeras eram as funções do professor 
repetidor no Instituto. Além de assistir e depois repetir as 
lições do professor, deveria acompanhar os alunos no re-
creio e no retorno à sala de aula, bem como acompanhar 
os visitantes do Instituto, pernoitar com os alunos internos, 
corrigir os exercícios e substituir os professores. Eram no-
meados se provassem estar habilitados quanto aos conteú-
dos da matéria escolhida.

VoluMe ii - AtAs do Congresso de Milão/1880

Uma das obras de referência, cujo exame pode nos ha-
bilitar a ter uma compreensão mais profunda do debate que 
se travou no século XIX acerca da escolarização dos surdos, 
são as atas do Congresso de Milão. Esse evento inscreve-se 
na postulação de Le Goff, tratando-se de um evento monu-
mento. Dificilmente encontraremos um texto, na produção 
bibliográfica, sobre educação de surdos, que não faça remis-
são a esse Congresso. O centro da questão foi a recomenda-
ção de que o método oral deveria ser preferido em relação 
ao método de ensino pelos sinais.

Importante fonte de pesquisa, os documentos resul-
tantes do Congresso Internacional de Educação de Surdos 
ocorrido no período de seis a onze de setembro de 1880, em 



Milão, podem nos ajudar a compreender o impacto de suas 
resoluções nas narrativas que se debruçam sobre a história 
desse evento e também o impacto no cotidiano das institui-
ções de surdos.

solAnge MAriA dA roCHA



RELATÓRIO

dAs leiturAs ApresentAdAs durAnte o

Congresso Internacional
de

Educação para Surdos

realizado em Milão

de 6 a 11 de setembro de 1880.

Extraído das minutas oficiais em inglês

ApresentAdAs por

A. A. KINSEY,

seCretário dA seção AnglofôniCA do Congresso,

diretor do instituto de forMAção de professores pArA surdos 
BAseAdA no sisteMA ‘AleMão’ (trAining College for teACHers of 

tHe deAf, on ‘gerMAn’ systeM), eAling, londres. 

Apêndice

Textos apresentados no Congresso por membros da Sociedade de 
Formação de Professores para Surdos e Difusão do Sistema ‘Alemão’ no 
Reino Unido (Society for Training Teachers of the Deaf and Diffusion of 

the ‘German’ System in the United Kingdom)

LONDRES:

ALLEN & CO., 13 WATERLOO PLACE, S.W.

1880. 





INTRODUÇÃO 

As atas e deliberações decorrentes do Congresso Interna-
cional, realizado recentemente em Milão, são de tamanha im-
portância que a Sociedade para Difusão do Sistema ‘Alemão’ 
no Reino Unido (Society for diffusion the ‘German’ system 
in the United Kingdom) sentiu-se na obrigação de levá-las o 
quanto antes ao conhecimento de seus compatriotas.

Relatórios oficiais serão certamente publicados em oca-
sião oportuna, porém somente nos idiomas italiano e francês, 
devendo decorrer um certo tempo antes de chegarem às mãos 
de seus membros.

O único relatório disponível em inglês foi apresentado 
pelo Sr. A. A. Kinsey, Secretário da Seção Anglofônica do 
Congresso, conforme o registro oficial das atas diárias.

O relatório a seguir foi extraído a partir da resenha do Sr. 
Kinsey, que, ao ser apresentada em público, recebeu aprova-
ção dos membros presentes.

Seguem abaixo as questões abordadas durante o Congresso:

MÉTODOS

1. Relate as vantagens do Método de Articulação em 
contraposição ao Método de Sinais e vice-versa (sobretudo 





levando-se em consideração o desenvolvimento mental e res-
saltando sua importância no âmbito social).

2. Explique em que consiste o Método ‘Oral Puro’ e 
mostre a diferença entre este e o Método ‘Combinado’.

3. Defina exatamente o limite entre os chamados Sinais 
‘Metódicos’ e os ‘Naturais’.

4. Qual é o meio mais natural e efetivo pelo qual os 
surdos-mudos poderão adquirir, sem dificuldade, sua própria 
linguagem? 

5. Quando e como a gramática deve ser usada no ensino 
da linguagem? Deve ser usada a do oralismo ou a de sinais?

6. Quando os alunos deverão fazer uso de manuais ou 
livros? Em que disciplinas devem ser suprimidos?

Como consequência da discussão sobre esses diversos te-
mas, foram adotadas as seguintes resoluções:

I

o Congresso:
Considerando a incontestável superioridade da linguagem 

oral sobre a de sinais na reintegração do surdo-mudo à socie-
dade, permitindo a mais perfeita aquisição de conhecimento, 

Declara:
Que se deve dar preferência ao Método Oral ao invés 

do método de sinais para a educação e ensino do 
surdo-mudo.
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II
o Congresso:

Considerando que o uso simultâneo da língua oral e da 
língua de sinais oferece prejuízo à fala, à leitura labial e à 
precisão de ideias,

Declara:
Que se deve dar preferência ao Método Oral Puro.

III
o Congresso:

Considerando que um grande número de surdos e mudos 
não está recebendo o benefício da educação e que este fato 
se deve à falta de participação (impotenza) das famílias e das 
instituições,

Recomenda:
Que os governos tomem as medidas necessárias para 

que todos os surdos-mudos possam receber educação.

IV
o Congresso:

Considerando que o ensino de surdos, que utilizam o 
Método Oral Puro, deve assemelhar-se, o máximo possível, ao 
ensino daqueles que ouvem e falam,

Declara:
1. Que o meio mais natural e efetivo, pelo qual os surdos 

que falam possam adquirir o conhecimento da linguagem, 
é através do método “intuitivo”, que consiste em expor 
primeiro pela fala e, posteriormente, pela escrita os objetos 
e os fatos que ocorrem diante dos olhos dos alunos.
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2. Que durante o período inicial ou maternal o surdo-
-mudo deve ser conduzido à observação das formas 
gramaticais por meio de exemplos e de exercícios prá-
ticos e que, na etapa seguinte, ele deve ser auxiliado a 
deduzir as regras gramaticais, expressas com a máxima 
simplicidade e clareza, a partir desses exemplos. 

3. Que os livros, escritos com palavras e numa linguagem 
conhecida pelo aluno, possam ser por ele manuseados 
a qualquer momento. 

V

o Congresso:
Considerando que a carência de livros mais elementares 

que auxiliem o surdo-mudo no desenvolvimento gradual e 
progressivo da língua,

Recomenda:
Que os professores, que utilizam o sistema oral, devam 

dedicar-se à publicação de obras especiais sobre o 
assunto.

VI

o Congresso:
Considerando os resultados obtidos através de diversas 

pesquisas sobre surdos-mudos, que tinham há muito tempo 
desistido de frequentar a escola, de todas as idades e con-
dições, e que quando questionados sobre vários assuntos, 
respondiam corretamente, articulando com bastante clareza 
e conseguindo ler os lábios de seus interlocutores com gran-
de facilidade,
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Declara:
1. Que os surdos-mudos, que aprenderam pelo Método 

Oral Puro, não esquecem os conhecimentos adquiri-
dos, mesmo após ter deixado a escola, continuando 
a progredirem ainda mais pela conversação e pela 
leitura facilitadas.

2. Que, na conversa com pessoas ouvintes, os surdos-
-mudos utilizam exclusivamente a fala. 

3. Que a fala e a leitura labial são desenvolvidas através 
da prática, sendo um conhecimento que não se perde.

VII

o Congresso:
Considerando que a educação dos surdos-mudos por 

meio da fala requer exigências peculiares e considerando 
também que a experiência de professores para surdos-mudos 
é quase unânime, 

Declara:
1. Que a idade mais favorável para o ingresso de uma 

criança surda na escola é entre oito e dez anos.
2. Que o período escolar se deve estender, no mínimo, 

por sete anos. Entretanto recomendam-se oito anos.
3. Que nenhum professor consegue efetivamente trans-

mitir ensinamentos pelo Método Oral Puro a uma 
classe com mais de dez alunos.
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VIII

o Congresso:
Considerando que a aplicação do Método Oral Puro em 

instituições, nas quais ainda não está completamente implan-
tado, deva ser prudente, gradual e progressiva, caso contrário 
estará fadada ao fracasso,

Recomenda:
1. Que os alunos que ingressaram mais recentemente na 

escola devam formar uma classe à parte, na qual o 
ensino deva ser efetuado por meio da fala.

2. Que esses alunos iniciantes devam ficar completamen-
te separados, até o término da escola, daqueles alunos 
adiantados, educados por meio da língua de sinais, 
sendo tardio o ensino pela fala. 

3. Que a cada ano seja formada uma nova classe oraliza-
da até que todos os alunos antigos, que aprendem por 
meio de sinais, tenham concluído a educação escolar. 
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE 

PROFESSORES DE SURDOS-MUDOS

reAlizAdo eM Milão,

entre os diAs 6 e 11 de seteMBro de 1880.

MinutAs ofiCiAis eM inglês dAs AtAs

ApresentAdAs por

ArtHur A. Kinsey

noMeAdo seCretário dA seção AnglofôniCA 

O Congresso iniciou sua sessão na segunda-feira, dia 6 de 
setembro, em Twelve, ao meio-dia.

O discurso de abertura foi realizado pelo Sr. Dr. Augus-
to Zucchi, Presidente do Conselho do Instituto Real para 
Surdos (Royal Institution for the Deaf), em Milão, e Repre-
sentante do Ministro de Educação Pública para a Itália. A 
seguir, foram lidas as regras de regulamentação dos assuntos 
do Congresso e, conforme certas cláusulas aí contidas, deu-se 
prosseguimento à eleição dos cargos por meio de voto secreto. 
Após atraso considerável, fez-se a seguinte declaração sobre o 
resultado das eleições:
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presidente do Congresso:

Sr. SAC. GIULIO TARRA,

Diretor do Instituto para Surdo e Mudo Carente da Província de Milão 
(Director of Institution for Deaf and Dumb Poor of the Province of Milan).

seCretário gerAl:

PROFESSOR PASQUALE FORNARI,

Professor Sênior da Escola Real para Surdos  
(Senior Teacher of the Royal School for Deaf), Milão.

ViCe-presidente pArA A itáliA:

PADRE MARCHIÒ,

Diretor do Instituto para Surdos-Mudos  
(Master of the Institution for Deaf-Mutes), Siena.

ViCe-seCretário pArA A itáliA:

PADRE LAZZERI,

Reitor do Instituto para Surdos-Mudos  
(Rector of the Institution for Deaf-Mute), Turim.

ViCe-presidente pArA A frAnçA:

Sr. HOUDIN,

Diretor de uma Escola Particular para Surdos-Mudos  
(Director of a Private School for Deaf-Mutes), Paris.

ViCe-seCretário pArA A frAnçA:

Sr. Abade GUÉRIN,

Diretor do Instituto para Surdos-Mudos  
(Director of the Institution for Deaf-Mutes), Marselha.

ViCe-presidente pArA A AleMAnHA:

Sr. Dr. TREIBEL,

Diretor do Instituto Real para Surdos-Mudos  
(Director of the Royal Institution for Deaf-Mutes), Berlim.
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ViCe-seCretário pArA A AleMAnHA:

Sr. HUGENTOBLER,

Diretor de uma Escola Particular para Surdos-Mudos (Director of a Pri-
vate School for Deaf-Mutes), Lyon.

ViCe-presidente dA seção AnglofôniCA:

DR. PEET,

Diretor do Instituto para Surdo e Mudo (Principal of the Institution for 
the Deaf and Dumb), Nova Iorque, E.U.A.

ViCe-seCretário dA seção AnglofôniCA: 

Sr. A. A. KINSEY,

Diretor do Instituto de Formação de Professores para Surdos baseada no 
Sistema ‘Alemão’ (Principal of the Training College for Teachers of the 

Deaf, on ‘German’ System), Ealing, Londres.

A reunião foi suspensa até o dia seguinte, recomeçando 
às 9 horas da manhã.

Terça-feira, 7 de setembro de 1880.

As atas do Congresso iniciaram às 9h30min da manhã. 
Após leitura de diversos documentos, telegramas e cartas rela-
cionadas com os assuntos oficiais do Congresso, deu-se pros-
seguimento à reunião, considerando o Programa de Questões 
para discussão, conforme determinações do Comitê Organiza-
dor, estabelecidas por ocasião do Último Congresso Interna-
cional, realizado em Paris em 1878, que determinou omitir as 
Partes I e II, “Estabelecimentos Escolares” e “Ensino”, prosse-
guindo imediatamente para a Parte III, “Métodos”, tendo as 
questões a seguinte ordem:
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PROGRAMA

I

ESTABELECIMENTOS E MATERIAIS ESCOLARES.

1. A escola deve funcionar em regime de internato ou de 
externato? (Descreva as vantagens e desvantagens de ambos 
os métodos educacionais).

2. A escola em regime de externato abrange apenas a cons-
trução e a gestão das classes, seguindo as regras de higiene, 
elaboradas com o objetivo de preservação e aprimoramento da 
saúde dos alunos; também englobando os detalhes sobre o me-
canismo escolar (a disposição das lousas, carteiras, cadeiras etc.).

3. A escola em regime de internato abrange, além das 
classes, a construção de:

1o) Dormitórios com dimensões adequadas, permitin-
do que um certo número de crianças possam mo-
rar juntas;

2o) Um refeitório;
3o) Uma área coberta;
4o) Uma enfermaria;
5o) Uma ou mais oficinas organizadas de tal forma 

que se possa avaliar no final se os surdos-mudos 
devam aprender uma profissão na escola, no de-
curso dos estudos, ou se devam frequentar oficinas 
particulares após o término da escola. 

6o) Por fim, é necessário que escolas em regime de in-
ternato disponham de quadras espaçosas, providas 
de equipamento esportivo.
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II

DO ENSINO

1. Em que se deve basear o plano de trabalho de uma 
escola de surdos-mudos?

2. Qual é a melhor idade para o surdo-mudo ingressar 
na escola? Quando a aprendizagem ocorre por meio da arti-
culação ou quando ocorre por meio de sinais?

3. Quais são as condições físicas e intelectuais necessá-
rias para permitir que o surdo-mudo seja bem instruído e 
obtenha uma pronúncia inteligível?

4. Qual deve ser a duração da aprendizagem do surdo-
-mudo, quando utilizado o método da articulação ou o méto-
do de sinais?

5. É necessário separar os surdos-mudos congênitos da-
queles que se tornaram surdos por meio de doença?

6. Para quantos alunos um professor consegue ensinar de-
talhadamente, usando o método articulatório ou o de sinais?

7. Os surdos-mudos devem ter o mesmo professor du-
rante todo o período educacional ou deve-se mudar de pro-
fessor, quando os sudos-mudos tiverem assimilado uma certa 
quantidade de informação?

8. Durante as lições, os alunos devem geralmente ficar 
sentados ou em pé? Eles devem, de modo geral, escrever em 
quadros-negros ou em lousas?

9. Quanto tempo deve durar cada lição? Deve haver um 
intervalo entre duas lições?
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III

MÉTODOS

1. Relate as vantagens do Método de Articulação em 
contraposição ao Método de Sinais e vice-versa (sobretudo 
levando-se em consideração o desenvolvimento mental e res-
saltando sua importância no âmbito social).

2. Explique em que consiste o Método ‘Oral Puro’ e 
mostre a diferença entre este e o Método ‘Combinado’.

3. Defina exatamente o limite entre os chamados Sinais 
‘Metódicos’ e os ‘Naturais’.

4. Qual é o meio mais natural e efetivo pelo qual os 
surdos-mudos poderão adquirir, sem dificuldade, sua própria 
linguagem? 

5. Quando e como a gramática deve ser usada no ensino da lin-
guagem? Deve ser usada a linguagem articulada ou a de sinais?

6. Quando os alunos deverão fazer uso de manuais ou 
livros? Em que disciplinas devem ser suprimidos?

7. Não deveriam fazer parte integral da educação do alu-
no surdo-mudo atividades básicas de desenho, isto é, desenho 
à mão livre?

8. Que quantidade de conhecimento um surdo-mudo 
deve alcançar em diferentes matérias de estudo, em um deter-
minado período de tempo (primeiro pela articulação e segun-
do por meio de gestos)?

9. Através de que sistema educacional se consegue alcan-
çar o melhor regime em uma escola de surdos-mudos?
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IV

QUESTÕES ESPECIAIS

1. Será que os surdos, que aprenderam por meio da arti-
culação, esquecem a maior parte dos conhecimentos adquiri-
dos ao deixar a escola? Será que, durante uma conversa com 
pessoas ouvintes, eles preferem comunicar-se por meio  de 
gestos e de língua escrita, em vez do uso da articulação?

Se essa censura tiver algum fundamento, a que se deve 
atribuir essa situação atual? Que meios usar para remediá-la?

2. Onde e como os jovens, cuja surdez os impede de es-
tudar os clássicos, conseguirão uma educação análoga ou equi-
valente àquela oferecida nas escolas secundárias para pessoas 
ouvintes? Este estudo deveria ser aprendido em classes mais 
adiantadas em escolas de surdos-mudos ou em uma escola espe-
cial? Caberia ao próprio professor de classe ensinar ou isso seria 
uma tarefa para um professor universitário comum?

3. Geralmente, que profissões seguem os surdos-mudos? 
O que mais lhes oferece vantagens? Poderão eles abraçar pro-
fissões mais recentes?

4. Não haverá moléstias e estados doentios de saúde que 
ocorram mais comumente em surdos-mudos do que em pes-
soas ouvintes? Não haverá, como consequência do tempera-
mento costumeiro dos surdos-mudos, certas regras de saúde 
que devam ser seguidas? Não se deveria dar tratamento espe-
cial devido ao seu estado de saúde?

5. De acordo com os recenseamentos mais recentes em 
diferentes países da Europa, o número de surdos-mudos tem 
crescido ou diminuído, quando comparado com o restante da 
população de cada país? Em ambos os casos, relate as razões.
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Sr. MAGNAT, diretor da Escola Pereire para Surdos (Pe-
reire School for the Deaf), em Paris, continuou a ler o relatório 
que ele havia elaborado, sendo ele um dos relatores oficiais do 
Comitê Organizador sobre os textos recebidos por este Comitê, 
em resposta às questões propostas. Já que todo o documento 
estava impresso e em mãos de cada um dos membros do Co-
mitê, decidiu-se, após discussões e atrasos, declará-lo como lido.

Foi proposto, então, em consequência da falta de tempo, 
limitar o prazo de dez minutos para cada leitor e orador. So-
bre tal fato, o Sr. B. St. John Ackers, Secretário Honorário da 
Sociedade de Formação de Professores para Surdos e Difusão 
do Sistema ‘Alemão’ no Reino Unido (Society for Training 
Teachers of the Deaf and Diffusion of the ‘German’ System 
in the United Kingdom), observou que aos autores dos tex-
tos foram propostos vinte minutos de tempo. Assim sendo, 
a aprovação da proposta levaria os autores a retirar todos os 
seus textos ou a maior parte deles, elaborados pelo grupo 
anglofônico do Congresso. 

Dr. BUXTON, Secretário da Sociedade de Formação de 
Professores para Surdos (Society forTraining Teachers of Deaf), 
em Londres, ressaltou que se deveria conceder, pelo menos, 
tempo suficiente às pessoas que arcaram com despesas e difi-
culdades para participarem do Congresso, preparando cuidado-
samente seus textos para serem apresentados durante o evento.

A Srª ACKERS (Prinknash Park, Gloucestershire) foi, en-
tão, convidada a ler seu texto, o que ocorreu, no idioma francês. 
Relatou, de forma impressionante, as longas e exaustivas pes-
quisas realizadas por ela e pelo Sr. Ackers, na busca do melhor
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sistema de educação para a sua pequena filha surda. Por fim, 
narrou que estavam completamente convencidos da imensa su-
perioridade do sistema ‘Alemão’ sobre todos os outros sistemas.

Ao concluir sua leitura, a qual foi recebida com calorosos 
aplausos de todo o público presente, o Presidente solicitou 
que o texto fosse apresentado ao Comitê para publicação.*

Sr. Abade DE LA PLACE, o Benfeitor de S. Médard, em 
Soissons, mencionou que as escolas na França aplicam atu-
almente todos os métodos a fim de alcançar o propósito de 
instruir o surdo.

Sr. KIERKEGAARD-EKBOHRN, Secretário da Corte 
Real da Suécia (Royal Court of Sweden) e Reitor do Instituto 
para Surdos e Mudos (Institution for the Deaf and Dumb), 
em Bollnas, narrou que, após a realização de muitos con-
gressos na Suécia, passou-se a acreditar que os surdos-mudos 
deveriam ser divididos em três classes:

1. alunos que conseguiriam aprender a falar;
2. alunos que não conseguiriam aprender a falar (apesar 

de não apresentarem deficiência intelectual notável);
3. alunos imbecis.
Dr. E. M. GALLAUDET, Presidente do Instituto de Sur-

dos-Mudos (President of the Deaf-Mute College), em Wa-
shington, nos Estados Unidos, leu, então, um texto em fran-
cês, defendendo o “Sistema Combinado”, e afirmou que os 
sinais eram a linguagem natural dos surdos, como também a 
língua materna da humanidade. 

Sr. HUGENTOBLER (Lyon) respondeu que os surdos, 
que receberam educação com base no sistema de articulação, 
assimilavam as ideias e a linguagem, além da fala, pelas quais 

*A versão em inglês encontra-se no Apêndice.
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podiam expressar-se. Isso significava uma enorme vantagem 
em relação aos alunos que receberam educação pela da lin-
guagem de sinais.

A reunião foi suspensa, reiniciando às 2 horas da tarde, 
quando o Reverendo THOMAS ARNOLD, da Escola Parti-
cular (Private School), em Northampton, prosseguiu com a 
leitura de um texto a favor do sistema articulatório. Com vin-
te anos de experiência utilizando esse sistema, o Reverendo 
acreditava que, dessa forma, o surdo atingiria o mesmo nível 
em que nós mesmos nos encontramos.

O Reverendo THOMAS GALLAUDET, D.D. Reitor da 
Igreja de Sant’Ana para Surdos-Mudos (Rector of St. Ann’s 
Church for Deaf-Mutes), em Nova Iorque, respondeu que, ten-
do utilizado a linguagem de sinais por cinquenta anos, acredita-
va piamente na sua importância para os surdos-mudos e refor-
çou a necessidade de tirá-los da ignorância, porporcionando-lhes 
ideias. Durante todo o seu discurso, utilizou a linguagem de 
sinais e concluiu orando o pai-nosso na linguagem dos sinais.

Padre MARCHIÒ (Siena) exclamou em inglês: “Venham 
e ouçam nossos alunos.”

Um resumo de um texto de autoria do Sr. R. ELLIOTT, 
diretor do Asilo para Surdos-Mudos (Headmaster of Asylum 
for Deaf and Dumb), em Londres e em Margate, foi realizado 
em francês pelo Sr. Léon Vaïsse. Conforme experiências, o 
Sr. Elliott acreditava ser o Sistema Combinado o melhor,- e 
solicitou que tal método fosse adotado. 

Sr. Abade BALESTRA, diretor da Instituição em Como 
(Director of the Institution at Como), respondeu que havia 
na Itália crianças surdas que sabiam falar e se expressar sem 
quaisquer sinais ou pantomimas. Assim, solicitou com insis-
tência perante o Congresso a adoção do método da fala.
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A Srtª HULL da Escola Particular (Private School), em 
Kensington, prosseguiu com a leitura do seu texto, em fran-
cês, sobre suas diversas experiências no ensino dos surdos. Os 
regulamentos do Congresso não permitiriam o término da 
leitura desse texto de uma só vez e a segunda parte da leitura 
ficou, portanto, reservada para o dia seguinte.

Solicitou-se ao Sr. HUGENTOBLER (Lyon) que lesse um 
texto do Sr. Diretor Rössler da Instituição de Hildesheim 
(Institution of Hildesheim), na Alemanha, porém ele se re-
cusou a fazê-lo, alegando já ter sido o assunto, do texto em 
questão, amplamente discutido. 

O PRESIDENTE propôs encerrar a sessão com uma de-
liberação. Após longa e calorosa discussão sobre sua forma, 
Dr. Peet (Nova Iorque) propôs a seguinte alteração: “Que a 
deliberação seja apresentada a um Comitê e, posteriormente, 
considerada e debatida no Congresso seguinte”. Isso foi dito 
e imediatamente vetado.

Fez-se um intervalo de vinte minutos a fim de considerar 
a forma de deliberação que foi tomada. Assim, determinou-se 
na reunião o que se segue:

I
o Congresso:

Considerando a incontestável superioridade da linguagem 
oral sobre a de sinais na reintegração do surdo-mudo à socie-
dade, permitindo a mais perfeita aquisição de conhecimento, 

Declara:
Que se deve dar preferência ao Método Oral ao invés 

do método de sinais para a educação e ensino do 
surdo-mudo.
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A deliberação foi aprovada com quase total unanimidade: 
aproximadamente 160 votos a favor e 4 contra.

O resultado foi recebido com aplausos calorosos e a reu-
nião, então, suspensa.

Quarta-feira, 8 de setembro de 1880.

A sessão foi aberta às 12h50min. As minutas da reunião 
anterior foram lidas pelos respectivos Secretários da Itália 
e da França. Algumas correções sobre a mediação do Sr. 
Vaïsse (Paris) foram efetuadas, havendo, a seguir, uma breve 
discussão entre o Sr. Magnat (Paris) e o Sr. Franck, enviado 
especial do Ministro do Interior da França, na qual as mi-
nutas foram lidas em inglês. Leram-se telegramas do Rei, da 
Rainha e dos Ministros.

Baseando-se na sugestão do Sr. VAÏSSE (Paris), Sr. Abade 
GUÉRIN (Marselha) propôs o uso do termo Método Oral 
Puro durante as sessões para expressar a articulação, ou siste-
ma ‘Alemão’, aprovado pela deliberação do dia anterior. 

Sr. CLAVEAU, Inspetor Geral das Instituições de Carida-
de da França (Inspector-General of the Charitable Institutions 
of France), foi o próximo a tomar a palavra, abordando na 
reunião a questão 2, item 3.

Dr. TREIBEL (Berlim) propôs que a questão 3, item 3, 
fosse primeiramente discutida: a diferença entre Sinais “Natu-
rais” e “Metódicos”.

Sr. ARNOLD (Northampton) foi o próximo a se pronun-
ciar sobre essa questão: em sua opinião, os surdos, que não 
haviam frequentado a escola, utilizavam Sinais Naturais como 
forma de expressar seus pensamentos, sendo eles descrições 
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elementares de objetos e ações. Sinais Metódicos significavam 
abreviações com sinais, dispostos conforme algum método 
sistemático. Sinais convencionais não eram símbolos, mas 
sim visões aéreas de objetos naturais, não sendo suficientes 
para expressar ideias. Concluiu, então, que a linguagem de 
sinais apresenta uma ordem inversa e impede o progresso da 
linguagem. Um resumo de suas palavras foi elaborado em 
francês por Sr. Vaïsse.

Sr. HUGENTOBLER (Lyon) leu a resposta do Sr. Diretor 
Rössler (Hildesheim) sobre a mesma questão: sinais naturais 
são aqueles usados e compreendidos por pessoas ouvintes, 
considerando todos os outros como sinais convencionais, a 
serem abolidos. 

A resposta do Sr. ELLIOTT (Londres e Margate) para a 
mesma questão foi lida pelo Sr. Vaïsse. Acreditava ele que a 
diferença entre sinais naturais e convencionais era um assunto 
muito difícil para ser definido com exatidão. 

Sr. MAGNAT (Paris) e o Abade BOUCHET (Auray) 
opinaram sobre o mesmo assunto.

Dr. TREIBEL (Berlim) respondeu que na Alemanha os 
professores não conseguiam chegar a um acordo sobre a 
diferença exata entre sinais naturais e artificiais. Um sinal, 
que podia ser natural para uma criança, era algumas vezes 
aprendido de forma artificial para outra. Compartilhava da 
mesma opinião do Sr. Rössler. Desejava que, muitos dos 
sinais usados em certas escolas, fossem completamente abo-
lidos. Por outro lado, não indicaria, para um jovem aluno, a
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disciplina de um soldado, com seus braços rigorosamente pos-
tados ao lado do corpo.

Dr. PEET (Nova Iorque), cujas observações foram tradu-
zidas pelo Sr. Vaïsse, acreditava que os sinais surgiam gra-
dativamente da imagem mental do surdo-murdo e, se dois 
surdos-mudos estivessem juntos, indiscutivelmente desenvol-
veriam uma linguagem de sinais. A ordem de tal linguagem é 
a mesma usada por um artista ao pintar um quadro. A cena 
de um menino atirando num pássaro seria tratada da mesma 
forma: tanto o artista como o surdo-mudo representaria pri-
meiro a árvore, depois o pássaro, a seguir o menino, então a 
arma e, por fim, o tiro e a queda. Aqueles que afirmam que 
a linguagem de sinais prejudica a língua inglesa deveriam 
tornar os surdos-mudos cegos também, pois nada daquilo que 
veem está na língua inglesa e sim na linguagem de sinais. 
Concluiu que, citando alguns exemplos, os sinais deveriam 
representar ideias abstratas de religião, filosofia etc. 

Sr. Abade BALESTRA (Como) respondeu que os sinais 
são diferentes, assim como há países diferentes. É verdade 
que sinais podem constituir a primeira língua elementar na 
natureza, porém não podemos transformá-los em uma língua, 
no sentido próprio da palavra.

Sr. HOUDIN (Paris) acreditava que os únicos sinais con-
vencionais eram os do Abade de L’Epée ou de outros seguido-
res de seu modelo, e julgou que o tempo da reunião se perdia 
em discussões entre sinais artificiais e naturais.

Srtª HULL continuou com a conclusão do seu texto, no 
qual ela expunha, de forma bastante clara, as deficiências e
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falhas dos diversos sistemas, que vinha aplicando há muito 
tempo de forma intensa, a fim de desenvolver os conhecimen-
tos dos alunos surdos, de tal forma a alcançarem um domínio 
duradouro da língua, excetuando-se apenas o Método Oral 
Puro, com o qual agora “está perfeitamente satisfeita”. No seu 
modo simples de falar, mas muito eficiente, comunicou que 
“havia desistido dos sinais, pois eles prejudicavam a fala, de-
sistiu do Sistema Combinado porque prejudicava tanto a voz 
quanto a língua, desistiu de símbolos vocais (Visible Speech), 
pois anulavam o processo da natureza, retardando o domínio 
da fala já existente”.

A leitura desse texto foi interrompida diversas vezes devi-
do aos aplausos gerais, e foi solicitada sua publicação.*

Sr. FORNARI (Milão), o próximo a falar, relatou ser um 
discípulo do falecido Inspetor Hill, de Weissenfels, favorável 
ao uso de sinais naturais como o único meio pelo qual o 
professor consegue, inicialmente, a compreensão de seus alu-
nos. Porém, continuou a dizer que não há necessidade de se 
formar uma linguagem regular de sinais, pois uma vez assi-
milados pelo aluno, não serão esquecidos. Urge abolirmos tal 
linguagem de todas as instituições. Defendeu a ideia, dizendo: 
“Viva la parola.”

Dom VITTORE BRAMBILLA (Milão) pleiteava ideias se-
melhantes ao ler um trabalho publicado há alguns anos.

Sr. MAGNAT (Paris) considerou que em estágios ele-
mentares os sinais eram, até certo ponto, necessários.

*Vide Apêndice.
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Sr. HUGENTOBLER (Lyon) não admitia, de modo al-
gum, a necessidade do uso de sinais.

O PRESIDENTE tomou a palavra e relatou que, no dia 
anterior, a Assembleia havia aprovado a deliberação, na qual 
declarava a preferência do sistema articulatório ao sistema 
de sinais. Devia-se escolher um dos métodos. Como a mãe 
verdadeira que, perante ao Rei Salomão, preferiu preservar a 
vida de seu filho a reparti-lo, resolveu, ele, o presidente, optar 
completamente a favor da fala. Requer muita coragem ensi-
nar somente por fa  la. Deve-se renunciar o uso de sinais. No 
entanto, são permitidos poucos e simples gestos quando uma 
criança inicia a vida escolar. É na sala de aula que começa 
a “redenção”do surdo-mudo, que espera que seu professor 
o torne um ser humano, permitindo que o aluno aprenda a 
mover, durante a fala, seus lábios e não suas mãos, por meio 
de sinais. O Método Oral é possível, o Sistema Misto é im-
possível e ilógico. Para transformar um bebê surdo em um ser 
humano falante, dê a ele o que as nossas mães nos deram: a 
linguagem. O Sistema Misto é impossível, porque ao mover os 
dedos, as mãos, os braços, a cabeça e o corpo inteiro ao mesmo 
tempo que os lábios, o aluno se distrai. O método de sinais se 
opõe muito ao da fala. De todos os movimentos para expres-
são de ideias, o labial é o mais perfeito. Compreende-se tudo 
por esse maravilhoso instrumento, que é a boca, tocado pelas 
mãos do divino. Paciência, paciência, paciência! Instrutores
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devem concentrar seus esforços em ensinar a pronúncia com 
calma, exatidão e perfeição. Assim, teremos a comprovação de 
que a fala é o melhor e único método possível.

O Presidente interrompeu, nessa altura, seu pronuncia-
mento por causa dos aplausos calorosos.

Encerrou-se a sessão às 4h30min, recomeçando às 8 horas 
da manhã seguinte. O Presidente retomou a palavra.

Quinta-feira, 9 de setembro de 1880.

A sessão se iniciou às 8h35min da manhã.
Sr. FORNARI (Milão) leu a conclusão das minutas das 

atas do dia 7 de setembro. Sr. GUÉRIN (Marselha) prosse-
guiu com as minutas em francês. Todas as minutas em inglês 
já havim sido lidas no dia anterior. O Presidente fez observa-
ções nas quais entre 2 às 4 horas da tarde a Escola para caren-
tes abriria para fiscalização e às 8 horas da noite haveria um 
espetáculo teatral no Instituto Real (Royal Institution) apre-
sentado por alguns dos alunos surdos. Declarou, também, que 
haveria um exame no domingo seguinte, às 12h30min, para 
meninas e ex-alunos da escola para carentes da província.

Foram lidos telegramas do Dr. Matthias (Friedberg) e do 
Sr. Schiebel (Zurique) com cordiais saudações ao Congresso.

Abade BALESTRA convidou os membros a visitarem sua 
escola em Como, após encerramento do Congresso.

O PRESIDENTE, então, retomou a palavra, declarando 
que o Método Oral Puro oferecia ao aluno, de modo facilitado,
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a pronúncia correta, a habilidade da fala e a compreensão 
exata das palavras. A grande vantagem do método seria o 
desenvolvimento, da forma mais natural, das faculdades sen-
síveis dos alunos. Este método também seria bem adaptável 
ao ensino da religião. Concordou plenamente, também, com 
o que havia sido lido pelo Sr. Brambilla. Ao prover o ser 
humano de alma, Deus deu-lhe a faculdade de formar ideias 
e, para expressá-las, Deus concedeu-lhe a fala. Acrescentou 
que, durante muitos anos, havia ensinado a religião através de 
sinais. No entanto, decidiu adotar definitivamente o Método 
Oral Puro. Estava satisfeito com o fato de que seus alunos, 
ao invés de compreenderem ideias abstratas, as quais ele se 
empenhou em traduzi-las por meio de sinais para seus alunos, 
dispunham apenas de imagens materiais elementares. 

Ao traduzir esse pronunciamento, o Sr. Abade GUÉRIN 
(Marselha) acrescentou que era favorável ao Método Oral 
Puro. Não se podia permitir que empecilhos, impostos contra 
o sistema, existissem antes que os argumentos dos puristas 
fossem analisados. Estava contente com o fato de que Sr. 
Franck, seu compatriota, admitiu a superioridade do Método 
Oral sobre o de Sinais. Por fim, agradeceu a todos os parti-
cipantes do Congresso, particularmente às senhoras que dis-
cursaram com determinação e desembaraço, finalizando seu 
discurso eloquente por meio de aplausos.

Sr. EKBOHRN (Bollnas, Suécia) prosseguiu e relatou ter 
votado pela fala pura. No entanto, não acreditava que o sis-
tema poderia ser aplicado a todos os surdos-mudos, visto que
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alguns intelectos não poderiam ser alcançados por meio da 
simples palavra falada.

Sr. KINSEY (Ealing, Londres) chamou a atenção para o 
fato de que restava muito pouco tempo para discutir as várias 
questões do programa, ressaltando a grande importância de 
algumas delas em prol do benefício geral do surdo, principal-
mente para sua vida posterior. Após as palavras eloquentes e 
poderosas do Presidente, ditas hoje e ontem, considerava que 
a discussão deveria ser encerrada e solicitou que a seguinte 
deliberação fosse submetida ao Congresso:

“Que os membros, desejosos de ler seus textos elabora-
dos a convite do Congresso, deveriam ter prioridade 
sobre aqueles outros membros que já participaram de 
tal oportunidade, ou que já tiveram discursado, por 
um deteminado perío do, mais de uma vez.”

Sr. Kinsey prosseguiu e disse que o Presidente o convo-
cou, em diversas ocasiões, para responder sobre as questões 
perante o Congresso. Assim, rejeitou a deliberação, alegando 
não poder ler seu texto, em porções fragmentadas, que tratava 
da maioria das questões do programa, e solicitou que fosse 
lido em duas etapas. 

Sr. HOUDIN (Paris) comentou ser usuário do Sistema 
Oral e ficou surpreso ao ser apontado como partidário dos 
sinais. Aprovava veementemente o Método Oral Puro.

Sr. ARNOLD (Northampton) narrou que na Inglaterra 
muitos eram favoráveis ao Método Combinado. Entretanto ele
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se opunha completamente a esse método, visto que não pas-
sava de um acordo fatal para ambos os sistemas. O Método 
Oral Puro não é um fracasso, quando usado cuidadosamente. 
Fornecia o melhor instrumento para o pensamento e evitava 
o mutismo. O Sistema Misto gerava confusão. Aqueles que 
ensinavam, por meio de sinais, pensavam por meio de sinais; 
aqueles que ensinavam, por meio de palavras, pensavam por 
meio de palavras. Traduções de sinais em palavras geravam 
apenas confusão. Os sinais desvirtuam a linguagem, como nos 
foi ontem mostrado graficamente pelo Dr. Peet.

Sr. Abade BOUCHET, Capelão dos Surdos-Mudos de 
Chartreuse d’Auray, usa a fala nas salas de aula. No entanto, 
acreditava haver algumas palavras que precisavam ser explica-
das por meio de sinais.

Dom VITTORE BRAMBILLA (Milão) narrou que, após 
o discurso eloquente do Presidente, não leria o restante do 
seu texto.

Frade HUBERT, Inspetor das Escolas para Surdos-Mudos 
(Inspector of the Schools for Deaf-Mutes), em S. Gabriel e 
S. Laurent-sur-Sèvre, narrou que havia lecionado para surdos 
durante muitos anos com base no sistema de sinais. Porém, 
ao ouvir que os italianos ensinavam sem o uso de sinais, pas-
sou a utilizar somente o Método Oral Puro, após observações. 
Espera que o método seja adotado no mundo inteiro.

O PRESIDENTE, então, convidou qualquer oponente ao 
Método Oral Puro, a se pronunciar.

Em seguida, o Abade BOURSE (Soissons) relatou que a 
mudança de opinião do último palestrante tornou mais fácil
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a sua própria escolha. Deixaria o Congresso com sólidas con-
vicções sobre a superioridade do Método Oral Puro.

Sr. Abade COUVERT, Benfeitor da Instituição para Sur-
dos-Mudos (Institution for Deaf-Mutes), em Boug, disse ser 
um novo partidário do Sistema Oral, porém não o considerava 
aplicável aos surdos-mudos de capacidade intelectual inferior.

Dr. PEET (Nova Iorque) leu, então, um texto que de-
fendia o sistema de sinais. Relatou que os sinais eram mais 
simples do que as articulações labiais e de mais fácil compre-
ensão. Entretanto, havia visto resultados maravilhosos através 
do Método Oral em Milão; assim se esforçaria para conseguir 
os novos estabelecimentos propostos em Nova Iorque, a fim 
de aplicar, mais do que é feito atualmente, o método articula-
tório em maior amplitude.

O PRESIDENTE respondeu a questão da seguinte forma: 
se crianças de inteligência muito limitada procurassem uma 
instituição de ensino, ele as admitiria. Se fossem completa-
mente imbecis, não as admitiria, pois seria um caso perdido. 
Há um programa especial para crianças menos inteligentes e 
grandes resultados foram obtidos. Concluiu, convidando os 
membros a visitarem essa classe especial. 

Deternimou-se, então, o encerramento da discussão. Mui-
tas foram as formas de deliberação apresentadas ao Congresso. 
Em seguida, fez-se um intervalo de dez minutos para determi-
nação da escolha e, ao recomeçar a sessão, foram apresentadas 
as propostas do Sr. Franck (Paris) e do Sr. Fornari (Milão):
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Finalmente, a proposta do Sr. Franck foi aprovada pela 
maioria com aproximadamente 150 votos contra 16:*

o Congresso:
Considerando que o uso simultâneo da língua de sinais 

e da língua oral oferece prejuízo à fala, à leitura labial 
e à precisão de ideias,

Declara:
Que se deve dar preferência ao Método Oral Puro.

Os seguintes membros foram selecionados para formar 
um Comitê e sugerir o local e a data do próximo Congresso:

Sr. PINI     .    .    .   Milão
Dr. BUXTON   .    .    Londres
Dr. TREIBEL    .    .   Berlim
Sr. MAGNAT   .    .    Paris
Sr. VAÏSSE  .    .    .   Paris
Sr. Abade BALESTRA .   Como
Sr. La ROCHELLE   .    Paris
Dr. PEET   .    .    .    Nova Iorque

A reunião foi encerrada à 1h30min da tarde, sendo reto-
mada no dia seguinte às 8 horas da manhã.

*Sr. Fornari explicou, muito cuidadosamente no dia seguinte, que 
houve um mal-entendido na votação. Narrou que sua única objeção 
se tratava de uma questão de compreensão: em espírito ele estava de 
corpo e alma com a maioria. 
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Sexta-feira, 10 de setembro de 1880.

A sessão se iniciou às 8h50min da manhã.
Após leitura das minutas das atas do dia 8 do corrente:
O PRESIDENTE relatou que o Abade Balastra gostaria 

de saber quantos membros do Congresso desejavam visitar 
sua escola em Como. 

Foi proposto e aprovado que as cartas deveriam ser en-
viadas ao Prefeito, ao Governador de Província e ao Governo 
Federal em agradecimento à assistência e ao Comitê Organi-
zador em Paris, representado pelo Sr. Vaïsse.

Anunciou-se que uma segunda sessão ocorreria no dia 
de hoje, das quatro às seis horas, e que o Congresso encerra-
ria no dia seguinte, após a sessão das doze horas.

Sr. FORNARI (Milão) disse que a votação do dia ante-
rior significava uma questão de ordem, pois em espírito ele 
verdadeiramente aprovou a deliberação a favor do Sr. Fran-
ck, principalmente porque o Sr. Franck já havia sido contrá-
rio ao Método Oral, admitindo, agora, a sua superioridade 
sobre o sistema de sinais.

Generosamente permitiu-se que o Sr. Dr. E. M. 
GALLAUDET (Washington), prestes a sair de Milão, lesse 
um texto sobre o ensino superior para surdos e mudos. 
Acreditava que os surdos-mudos, quando necessitavam de 
ensino superior, não se sentiam numa posição agradável 
em escolas para ouvintes, devendo, assim, ser encaminha-
dos para escolas especiais. Com esse propósito, fundou seu
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próprio instituto em 1849 e, para isso, solicitou auxílio do 
Governo. Os resultados foram excelentes, demonstrando inte-
resse em ver instituições como esta na Europa.

O PRESIDENTE agradeceu-lhe por seu texto, dizendo 
que deveria ser publicado.

Dr. BUXTON (Londres) perguntou se outros textos, con-
tendo outros assuntos, também poderiam ser publicados e a 
resposta foi afirmativa.

Sr. HUGENTOBLER (Lyon) acreditava não haver o nú-
mero suficiente de surdos-mudos que justificasse a fundação 
de instituições especiais. 

PADRE MARCHÌO (Siena) julgava que, considerando 
o grande número de surdos-mudos desejosos de educação 
básica, não seria o momento para cogitar sobre universidades.

Sr. KINSEY fez referência a uma declaração realizada 
pelo Dr. Gallaudet, segundo a qual alguns estudantes do Ins-
tituto de Washington haviam passado nos estudos de obras 
clássicas, matemática e ciências e formaram-se como profes-
sores. Perguntou, então, se estes professores teriam obtido 
emprego no ensino para surdos-mudos.

Dr. GALLAUDET respondeu positivamente.
Além disso, Sr. KINSEY notou que, embora todos estives-

sem exultantes, as áreas de ensino superior não estariam mais 
adiantadas do que a educação para surdos em qualquer outro 
sistema. Porém, Sr. Kinsey acredita ser mais proveitoso para os 
alunos medianos surdos alcançarem um domínio pleno da sua 
linguagem antes de passarem para o estudo das ciências. Citou, 

 32 





então, o seguinte trecho de um relatório do Sr. Dr. E. M. 
 Gallaudet: “senti-me inseguro em conceder um diploma de 
conclusão a um jovem rapaz que não possuía competência 
para elaborar uma sentença gramaticalmente correta na sua 
própria língua materna”.

O PRESIDENTE solicitou uma deliberação requerendo, 
aos Governos de todos os países civilizados, a obrigatoriedade 
da educação elementar para todos os surdos-mudos. 

Sr. EKBOHR (Bollnas) relatou que na Suécia e na Norue-
ga isso já havia sido feito.

Dr. TREIBEL (Berlim) relatou que o prazo concedido 
para a educação do surdo-mudo não era suficiente e solicitou 
uma eleição para fundação de sociedades de auxílio e proteção 
do surdo-mudo após conclusão da escola.

Sr. ELIOTT (Londres), Reverendo W. STEINER (Lon-
dres) e Abade BOURSE (Soissons) falaram brevemente so-
bre algumas desvantagens que ocorrem na atual educação 
dos surdos. 

Srª ROSING (Christiania, Noruega) mencionou o caso 
de dois surdos-mudos, em Christiania, com formação baseada 
no Método Oral, que estudaram em universidade e, posterior-
mente, ocuparam altos cargos no Governo. 

Sr. ELLIOTT relatou que o Conselho Escolar em Londres 
se responsabilizou pela formação de alguns surdos-mudos ca-
rentes, porém o Governo não ofereceu nenhum suporte.

Sr. Abade BOURSE (Soissons) requisitaria ao Governo 
meios de subvenção, a fim de fornecerem às instituições para 
adultos uma condição industrial. 

 33 





Sr. Abade BALESTRA (Como) relatou que ontem havía-
mos exigido discursos e hoje requisitamos verbas para impul-
sionarmos o mundo.

Sr. HUGENTOBLER (Lyon) comentou que os surdos-
-mudos nascem com as mesmas faculdades das crianças ou-
vintes. Eles diferem do restante dos seres humanos somente 
por aprenderem os sinais. O desenvolvimento moral é, então, 
prejudicado. A escrita deveria ser considerada apenas como 
uma forma secundária de comunicação. A fala deveria ser 
ensinada através da prática, não através da gramática.

Sr. CLAVEAU, Inspetor Geral das Instituições de Carida-
de da França (Inspector-General of the Charitable Institutions 
of France), exaltou o trabalho que presenciou em Bordéus e 
expressou sua opinião ao dizer que as mulheres estariam mais 
aptas do que os homens à educação do surdo.

A deliberação foi redigida conforme sugestão do Presi-
dente e submetida ao Congresso do seguinte modo:
o Congresso:

Considerando que um grande número de surdos e mudos 
não está recebendo o benefício da educação e que esse fato 
se deve à falta de participação (impotenza) das famílias e das 
instituições,

Recomenda:
Que os governos tomem as medidas necessárias para 

que todos os surdos-mudos possam receber educação.
Concordou-se com isso unanimamente. A sessão foi, en-

tão, encerrada. 
Ao reiniciar-se a reunião às 5 horas da tarde, Sr. 

 HUGENTOBLER (Lyon) leu uma carta do Dr. Matthias, 
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Diretor da Escola de Friedberg (Director of the Friedberg 
School), lamentando sua ausência no Congresso.

Sr. HOUDIN (Paris) apresentou, então, sua deliberação.
Alterações foram propostas pelo Abade BALESTRA, Pa-

dre MARCHIÒ e Sr. FRANCK.
Dr. TREIBEL (Berlim) continuou e comentou sobre a 

questão 5, item 3. Relatou que, conforme a natureza da lín-
gua alemã, se acreditava ser impossível dispensar o ensino de 
regras gramaticais na educação de surdos-mudos. Na Alema-
nha, tentou-se não ensinar a gramática e os resultados foram 
péssimos. Acreditava que, durante os últimos dois anos do 
curso, se deveria proporcionar aos alunos uma ideia da gra-
mática de forma ampla e completa. 

Sr. HURIOT, Diretor do Instituto Nacional para Surdos-
-Mudos (Director of the National Institution for Deaf-Mutes), 
em Bordéus, ressaltou que a deliberação do Sr. Houdin não se 
opunha ao sentido das ideias do Dr. Treibel: a gramática de-
veria ser ensinada por meio da prática e conforme a ocasião. 
Após longa discussão, na qual foram propostas várias altera-
ções, a reunião foi encerrada. Ao ser reiniciada, às 8 horas da 
manhã, a deliberação do Sr. Houdin será votada.

Sábado, 11 de setembro de 1880.

As atas iniciaram às 8h30min da manhã. As minutas 
em italiano, francês e inglês foram lidas por seus respectivos 
secretários. 

Após alguns comentários terem sido feitos pelo Sr. 
 FORNARI, pelo Abade BALESTRA e pelo PRESIDENTE, 
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a deliberação conjunta com o Presidente, com o Padre 
 MARCHIÒ e com o Sr. HOUDIN foi submetida ao Con-
gresso como se segue:
o Congresso:

Considerando que o ensino de surdos, que utilizam o 
Método Oral Puro, deve assemelhar-se, o máximo possível, ao 
ensino daqueles que ouvem e falam,

Declara:
1. Que o meio mais natural e efetivo, pelo qual os sur-

dos que falam possam adquirir o conhecimento da 
linguagem, é pelo método “intuitivo”, que consiste 
em expor primeiro pela fala e posteriormente pela 
escrita os objetos e os fatos que ocorrem diante dos 
olhos dos alunos.

2. Que durante o período inicial ou maternal o surdo-
-mudo deve ser conduzido à observação das formas 
gramaticais através de exemplos e de exercícios práti-
cos e que, na etapa seguinte, ele deve ser auxiliado a 
deduzir as regras gramaticais, expressadas com a máxi-
ma simplicidade e clareza, a partir desses exemplos. 

3. Que os livros, escritos com palavras e numa linguagem 
conhecida pelo aluno, possam ser por ele manuseados 
a qualquer momento. 

A deliberação foi apoiada pela grande maioria.
O PRESIDENTE, então, anunciou que o Abade Bi-

naghi ofereceu um prêmio ao melhor livro didático em 
francês ou italiano e também um prêmio ao livro didático
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em inglês, a ser concedido por um Comitê Especial no pró-
ximo Congresso.

O relatório do Subcomitê sobre o local e data do próxi-
mo Congresso foi apresentado. Resolveu-se que o próximo 
Congresso deverá ocorrer em Basileia, em agosto de 1883. 
Os seguintes membros foram nomeados para participarem 
do comitê encarregado de tomar as providências necessárias 
em conjunto com um comitê local a ser formado em Basileia:

Sr. B. St. J.ACKERS   .    Prinknash Park, 
Gloucestershire.

Sr. Abade BALESTRA .   Como.
Sr. Abade BOURSE   .    Soissons.
Dr. BUXTON   .    .    Londres.
Sr. FORNARI   .    .    Milão.
Sr. FRANCK    .    .   Paris.
Sr. Abade GHISLANDI   Milão.
Sr. GROSSELIN  .    .   Paris.
Sr. Abade GUÉRIN   .    Marselha.
Sr. HOUDIN    .    .    Paris.
Frade HUBERT  .     .    St. Laurent-sur-Sèvre.
Sr. HUGENTOBLER  .   Lyon.
Sr. HURIOT.    .    .   Bordéus.
Sr. La ROCHELLE   .    Paris.
Sr. MAGNAT   .    .    Paris.
Sr. Abade MARCHIÒ .   Siena.
Dr. PEET   .    .    .    Nova Iorque.
Sr. EUGÈNE PEREIRE    Paris.
Frade PIERRE   .    .    „
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Dr. PEYRON    .    .    Paris.
Sr. PINI     .    .    .   Milão.
Sr. RÖSSLER    .    .    Hildesheim.
Sr. SAC. TARRA .    .   Milão.
Dr. TREIBEL    .    .   Berlim.
Sr. LÉON VAÏSSE    .    Paris.
Sr. VIMIN   .     .     .    St. Étienne.
Sr. ZUCCHI     .    .   Milão.

Sr. HOUDIN (Paris), então, submeteu a seguinte deliberação:
o Congresso:

Considerando que a carência de livros mais elementares 
que auxiliem o surdo-mudo no desenvolvimento gradual e 
progressivo da língua,

Recomenda:
Que os professores, que utilizam o sistema oral, devam 

dedicar-se à publicação de obras especiais sobre o 
assunto.

Decretado.
Sr. Abade GUÉRIN (Marselha), então, submeteu a se-

guinte deliberação ao Congresso:
o Congresso:

Considerando os resultados obtidos por meio de diversas 
pesquisas sobre surdos-mudos, que tinham há muito tempo 
desistido de frequentar a escola, de todas as idades e condições, 
e que quando questionados sobre vários assuntos, respondiam 
corretamente, articulando com bastante clareza e conseguindo 
ler os lábios de seus interlocutores com grande facilidade,
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Declara:
1. Que os surdos-mudos, que aprenderam pelo Método 

Oral Puro, não esquecem os conhecimentos adquiri-
dos, mesmo após terem deixado a escola, continuando 
a progredirem ainda mais por meio da conversação e 
da leitura facilitadas.

2. Que, na conversa com pessoas ouvintes, os surdos-
-mudos utilizam exclusivamente a fala. 

3. Que a fala e a leitura labial são desenvolvidas pela 
prática, sendo um conhecimento que não se perde.

Sr. ACKERS (Inglaterra) relatou que havia escrito um 
texto sobre a questão abordada na deliberação do Abade Gué-
rin, antes do início do Congresso. Porém houve tempo su-
ficiente para que fosse lido. Acrescentou que gostaria de ex-
pressar sua total aprovação sobre a opinião do Abade Guérin. 
Além disso, comentou ter encontrado alunos que receberam 
educação pelo Método Oral Puro, mais capacitados após o 
término da escola do que os alunos que estudaram com base 
em outros sistemas. Gostaria de convencer os jovens professo-
res presentes, ou aqueles novos no sistema, que quanto mais 
se permite aos alunos o uso de sinais nas escolas, mais eles 
terão dificuldade, na vida posterior, em se expressar de forma 
inteligível na língua oral. 

Ao concluir seu discurso, Sr. Ackers foi convidado pelo 
Presidente a apresentar o seu texto ao Congresso, podendo 
este ser publicado.

A deliberação foi, então, aprovada e decretada.
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As regras para o próximo Congresso foram lidas, cada 
regra foi submetida e acordada separadamente.

As deliberações seguintes foram submetidas ao Congresso 
e decretadas:

o Congresso:
Considerando que a educação dos surdos-mudos pela fala 

requer exigências peculiares e considerando também que a ex-
periência de professores para surdos-mudos é quase unânime, 

Declara:
1. Que a idade mais favorável para o ingresso de uma 

criança surda na escola é entre oito e dez anos.
2. Que o período escolar se deve estender, no mínimo, 

por sete anos. Entretanto recomendam-se oito anos.
3. Que nenhum professor consegue efetivamente trans-

mitir ensinamentos pelo Método Oral Puro a uma 
classe com mais de dez alunos.

o Congresso:
Considerando que a aplicação do Método Oral Puro em 

instituições, nas quais ainda não está completamente implan-
tado, deva ser prudente, gradual e progressiva, caso contrário 
estará fadada ao fracasso.

Acredita:
1. Que os alunos que ingressaram mais recentemente na 

escola devam formar uma classe à parte, na qual o 
ensino deva ser efetuado por meio da fala.
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2. Que esses alunos iniciantes devam ficar completamen-
te separados, até o término da escola, daqueles alunos 
adiantados, educados através da língua de sinais, sendo 
tardio o ensino através da fala.

3. Que a cada ano seja formada uma nova classe orali-
zada até que todos os alunos antigos, que aprendem 
através de sinais, tenham concluído a educação escolar. 

Os textos do Dr. Symes Thompson, do Dr. Buxton e do 
Sr. Kinsey (Londres) foram aceitos pelo Presidente, a fim de 
serem usados na preparação de um relatório completo do 
Congresso.

O reunião foi encerrada às 11 horas da manhã e reinicia-
da às 12h30min.

Sábado à tarde, 11 de setembro de 1880.

A última sessão do Congresso se iniciou à 1 hora da tar-
de. O Governador da Província, Sr. Basile, Sr. Cae sare Cor-
renti e outras eminências estavam presentes. Um resumo do 
trabalho executado pelo Congresso foi lido pelo Sr. Fornari. 
A seguir, Sr. Zucchi, em nome do Governo, despediu-se do 
Congresso e, em seu sábio discurso, declarou que só o tem-
po fará juz às deliberações adotadas e mostrará a sabedoria 
das reformas que foram acordadas. Sentiu-se confiante de 
que todos retornariam ao seu país de origem profundamente 
convictos da superioridade do Sistema Oral Puro, desejando 
ardentemente a sua adoção universal.
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Sr. Franck, representante do Governo francês, prosseguiu 
com uma sincera declaração sobre a total transformação do 
seu antigo ponto de vista; ele era a favor do sistema manual, 
passando a apoiar o Método Oral Puro. Aquilo que havia 
observado e ouvido nas escolas italianas combinava com os 
claros argumentos dos Srs. Tarra, Guérin e Balestra, trouxe 
fortes e inabaláveis convicções à sua mente. Concluiu, dizen-
do-lhes: “Viva la parola pura.” 

O PRESIDENTE lamentou deixar, em breve, seus novos 
amigos. Entretanto, estava exultante por imaginar que, ao 
partir, os participantes levariam para diversas crianças surdas 
de seus países boas notícias: “Vocês devem falar”.

Sr.Ackers (Inglaterra) enviou por escrito, por meio do Sr. 
Vaïsse, uma mensagem de agradecimento em nome dos mem-
bros ingleses do Congresso: “Os membros ingleses do Con-
gresso, reunidos em Milão para discutir sobre a educação dos 
surdos, desejam deixar registrado seu profundo agradecimen-
to pela cordialidade com que foram recebidos pelos represen-
tantes e diretores das instituições desta cidade. Gostaríamos, 
particularmente, de agradecer o desempenho do GOVERNA-
DOR DA PROVÍNCIA, que presidiu as reuniões durante o 
Congresso, sendo recebido no Instituto Real para Surdos e 
Mudos (Royal Institution for Deaf and Dumb),

Agradecemos, também, ao Sr. ZUCCHI, Presidente do 
Conselho de Diretores da Escola Real,

Ao Sr. PINI, Presidente do Conselho de Diretores da 
Escola para Carentes,
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Ao Sr. TARRA, o Presidente do Congresso, dedicado e 
eloquente, cujos préstimos, voltados à causa educa-
cional dos surdos, foram promovidos com notável 
sucesso, merecendo ser amplamente enaltecido,

Ao Sr. Abade BALESTRA, pelos seus préstimos à mesma 
causa, oferecidos por meio de seus trabalhos pes-
soais e sua incansável dedicação,

Ao Sr. Abade GUÉRIN, Vice-Secretário da Seção Francesa, 
cujas habilidades e eloquência foram demonstradas 
de modo preeminente durante este Congresso,

Ao Sr. HOUDIN e a todos os outros membros atuantes 
deste Congresso, que desempenharam suas diversas tarefas de 
modo tão hábil. Gostaria de agradecer, especialmente, ao dig-
níssimo Presidente Honorário, Sr. LÉON VAÏSSE, cujos va-
liosos préstimos agradecemos (particularmente pela sua gran-
de gentileza em interpretar as atas para os membros ingleses). 
Parabenizamos calorosamente pelo sucesso de seus esforços 
na promoção do objetivo deste entusiástico Congresso.

Gostaríamos de prestar nossa homenagem ao
Sr. FRANCK, Representante do Ministro do Interior do 

Governo Francês e ao
Sr. CLAVEAU, Inspetor Geral das Instituições de Cari-

dade da França,
pelos seus influentes apoios e defesas da causa educacional 
dos surdos.
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Parabenizamos, calorosamente, todos os colegas que com-
pareceram a este Congresso, pelo clima agradável e pelo su-
cesso que marcaram esta assembleia de amigos dos surdos, 
reunindo muitas das mais notáveis nações no mundo.”

O discurso foi apresentado ao Presidente e o Sr. ACKERS 
prosseguiu a reunião do seguinte modo:

“Sr. PRESIDENTE, em nome da seção inglesa do Con-
gresso, conceda-me entregar a Vossa Excelência nosso agra-
decimento por escrito. Gostaria, também, de oferecer aos 
membros desta ilustre convenção meus mais profundos agra-
decimentos em permitir que minha esposa lesse seu texto, 
tendo os senhores recebido tal leitura de modo tão gentil. 
Somente o amor materno, ansioso em proporcionar a outras 
crianças surdas a bênção que sua própria filha surda recebeu 
ao ser educada sob o sistema oral puro, induziria minha es-
posa a se apresentar diante de todos e ler seu texto. Esta foi 
a primeria vez que discursou em público.

Desejo expressar meus profundos agradecimentos a Deus 
Todo-Poderoso em consentir tal avanço na área de educação 
aos surdos, nos últimos oito anos.

Há algum tempo, ao visitarmos cerca de quarenta escolas, 
disseram-nos que não valeria a pena visitarmos a Itália, por-
que lá o sistema oral puro havia sido recentemente introduzi-
do. Vimos com nossos próprios olhos tamanha mudança que 
se deu desde então. Isso se deve, principalmente, eu suponho, 
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às palavras fervorosas do Sr. Abade Balestra e, acima de tudo, 
à nobreza de coração e à incansável devoção de nosso Presi-
dente, Sr. Tarra. Posso dizer, a partir de nossas observações 
pessoais, que a consequência disso é que em nenhum outro 
país o sistema foi tão perfeitamente implementado como aqui 
na Itália. Isso não ocorre somente na Itália. Não tenho certeza 
se, por outro lado, deveria estar mais agradecido pelo fato de 
que a França repudia o termo “francês” quando referido ao 
sistema de sinais, considerando uma vergonha ter sido home-
nageada com o seu nome. Por outro lado, a Itália se sente 
melindrada, e com razão, em relação a qualquer outro país, 
mesmo com a Alemanha, onde o sistema prosperou por mais 
de 100 anos, tendo o seu próprio nome para denominar o 
melhor de todos os sistemas: o sistema oral puro.

De fato, estou profundamente agradecido ao pensar que 
há um desejo em transformar este sistema em universal. Es-
pero e acredito que isso ocorra, em larga escala, como resulta-
do deste Congresso em diversos países do mundo civilizado. 
Concluirei dizendo:Viva la parola.”

Reverendo THOMAS GAULLAUDET, D.D. da Amé-
rica; Sr. HUGENTOBLER da Alemanha; Abade GUÉRIN, 
Sr.HOUDIN e Abade BOUCHET da França e Sr. EKBO-
HRN da Suécia retribuíram, respectivamente, os agradeci-
mentos pelos seus países.

Sr. CORRENTI, ao despedir-se de todos, lamentou sin-
ceramente que, durante seu posto como Ministro, seus esfor-
ços em prol da educação dos surdos-mudos não obtiveram a
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plenitude dos reais benefícios, como esperava. Para não dizer 
adeus, gostaria de repetir, muitas vezes, até logo.

Sr. BASILE, Governador da Província de Milão, ao agra-
decer às pessoas presentes pelas palavras de solidariedade e 
incentivo para a Itália, comentou que, se os italianos não 
fossem ainda completamente dignos destas palavras, eles se 
sentiriam animados a perseverar no caminho pelo qual ingres-
saram. O trabalho do Congresso foi como o de redenção de 
uma classe omissa, tendo por meta a caridade.

O PRESIDENTE declara encerrado o Congresso.
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APÊNDICE





 PREFÁCIO DO APÊNDICE

Os textos a seguir foram escritos para apresentação, du-
rante o Congresso, por membros da Sociedade de Formação 
de Professores para Surdos e Difusão do Sistema ‘Alemão’ no 
Reino Unido (Society for Training Teachers of the Deaf and 
Diffusion of the ‘German’ System in the United Kingdom). 
Um programa de questões (páginas 12-15) foi disponibilizado 
em janeiro a fim de apresentar uma meta direta e estabelecer 
limites aos textos e discussões no Congresso. Os autores dos 
textos, dispondo das questões, discursaram durante o tempo 
máximo permitido de vinte minutos sobre os trechos dos 
assuntos que selecionaram. Para a presente publicação, a So-
ciedade sente-se na obrigação de agradecer a gentileza do fiel 
amigo e generoso defensor do sistema ‘Alemão’, Sr. C. E. 
Johnston (Srs. W. H. Allen & Co., Waterloo Place). Espera-se 
que a atual opinião popular favorável ao sistema oral puro, 
que começa a tomar vulto, possa, assim, desenvolver seu po-
der e âmbito de tal forma que a felicidade, com que observa 
as manifestações de progresso do seu próprio filho, se possa 
estender a todos os outros pais de crianças surdas, sejam ricos 
ou pobres.





TEXTOS
Apresentados pelos membros da Sociedade de Formação de Professores 

para Surdos e Difusão do Sistema ‘Alemão’ no Reino Unido  
(Society for Training Teachers of the Deaf and Diffusion  

of the ‘German’ System in the United Kingdom).
I.

desenVolViMento MentAl dos surdos CoM BAse no 
sisteMA “AleMão”. AutorA: srª st. JoHn ACKers.

ii.

MinHA eXperiênCiA CoM diVersos Métodos eduCA-
CionAis pArA CriAnçAs surdAs de nAsCençA. AutorA: 

 susAnnA e. Hull.

iii.

A eduCAção dos surdos. Autor: ArtHur A. Kinsey, 
diretor do instituto de forMAção.

iV.

os surdos e os BenefÍCios do sisteMA “AleMão” nA 
VidA posterior. Autor: sr. J. ACKers, seCretário Honorário.

V.

A sAÚde dos surdos-Mudos. Autor: dr. e. syMes-
tHoMpson, ViCe-presidente do CoMitê.

Vi.

fAlA e leiturA lABiAl pArA surdos: testeMunHo de 
uM professor soBre o sisteMA “AleMão”. Autor: dAVid 

BuXton, seCretário.





DESENVOLVIMENTO MENTAL DOS SURDOS

COM BASE NO

SISTEMA “ALEMÃO”. 

TEXTO
APRESENTADO NO CONGRESSO INTERNACIONAL DE MILÃO

7 DE SETEMBRO DE 1880.

Autora

Srª St. JOHN ACKERS





TEXTO APRESENTADO PELA SRª ST. JOHN ACKERS

Fui solicitada a escrever um texto para este interessante 
Congresso, sobre o tema “As vantagens do Método Articula-
tório em contraposição ao Método de Sinais, levando-se em 
consideração, sobretudo, o desenvolvimento mental e ressal-
tando sua importância no âmbito social.”

Uma das principais objeções contra o sistema “alemão” 
de ensino ao surdo (ou seja, pelo sistema de articulação e 
leitura labial) por parte dos favoráveis ao sistema “francês” 
(ou seja, por sinais e pelo alfabeto manual) deve-se ao fato de 
que o desenvolvimento mental das crianças, que aprenderam 
por meio do Sistema “alemão”, está muito mais atrasado se 
comparado com as crianças que aprenderam pot meio do 
sistema “francês”. Tivemos nossa completa atenção voltada 
para o problema da educação para surdos, pelo fato da per-
da de audição de nossa única filha aos três meses de idade. 
Entre 1872 e 1873 visitamos e verificamos, com seriedade, 
aproximadamente quarenta instituições e escolas para surdos. 
Algumas ofereciam o sistema “francês”, outras o sistema “ale-
mão” e outras o sistema “combinado”, na América, no conti-
nente europeu e na Grã-Bretanha*. Não observamos os alunos

*Para mais detalhes veja em “Língua Articulada para Surdos-
-Mudos”(Vocal Speech for the Dumb), um texto sobre a educação de 
“surdos e mudos”, o sistema “alemão”, apresentado pelo Sr. B.St.J. 
Ackers, no dia 25 de abril de 1877, perante a Sociedade de Arte. Pu-
blicado pelos Srs. Longmans & Co., Londres. 





apenas na escola, mas também após seu término, anos depois. 
Examinamos os alunos meticulosamente, não somente aque-
les que estudavam nas classes mais avançadas, mas os exa-
minamos também em quase todas as instâncias, verificando 
cada classe, desde a de nível inferior até a de nível superior. 
Estamos ansiosos por contribuir com nosso singelo auxílio/
parecer sobre o Método “Alemão”, considerado, do ponto 
de vista do desenvolvimento mental, mais vantajoso aos seus 
alunos do que o Método “Francês”. Não consigo parar de 
pensar no fato de que, aqueles que insistem em afirmar que 
o sistema “alemão” “impede o intelecto de se desenvolver” 
cometem esse erro, por desconhecer o que realmente é o 
sistema “alemão”. Muitos falam e escrevem como se o mero 
desenvolvimento da parte mecânica da articulação constituísse 
o sistema “alemão”. Não negam, agora, que as crianças surdas 
possam aprender a falar, mas ainda insistem em dizer que, ao 
falarem, parecem papagaios treinados.

O mesmo ocorre com muitos professores adeptos ao sis-
tema “francês”, pessoas boas e sérias, ansiosas pelo bem-estar 
dos surdos, e possivelmente ansiosas para obterem uma visão 
sem preconceitos. Agora escrevem e discursam sobre o sis-
tema “alemão” sem terem realizado pesquisas, a não ser de 
modo muito superficial, sobre o que o sistema realmente é.

A título de ilustração, um escritor e profundo conhecedor 
do assunto, diretor de um grande instituto com base no sistema 
“francês”, iniciou seu comentário em um artigo comparan-
do “Articulação com o Método Manual” (Articulation with 
the manual method)”*. Comentou que “uma oportunidade

*Vide artigo nos Anais Americanos de julho de 1878, intitulado 
“The greatest good to the greatest number”, de I.L.Peet, LL.D.
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adequada surgia em conjunto com esse instituto de pesquisa 
e que um grau de interesse foi suficiente para justificar a so-
licitação de uma opinião imparcial”. Prosseguiu dizendo que 
“a articulação, sem a leitura labial, oferece mais dificuldades 
do que benefícios. A leitura labial, se possível, a mais valiosa, 
visto que daria ao surdo-mudo uma ideia do que estaria sen-
do dito na sua presença. Entretanto, tal desempenho ainda é 
raro”, demonstrando, assim a sua total falha em avaliar com 
precisão que os alunos, que aprenderam devidamente pelo 
Sistema “Alemão” puro conseguem articular, ler os lábios e 
escrever simultaneamente. Cada uma dessas áreas não pode 
estar mais avançada do que a outra. Ao explicar a um aluno a 
pronúncia de uma palavra, ele a lê por meio dos movimentos 
dos lábios e depois a anota. Todo o procedimento de ensino 
ocorre segundo este princípio. Mesmo que, nos primeiros es-
tágios de aprendizagem, a mesma quantidade de ideias possa 
diferir daquela dada a uma criança, que esteja aprendendo 
com base no sistema “francês”, ainda assim isso não significa 
que sua capacidade mental não esteja sendo desenvolvida. 
Exemplificando: uma criança que esteja aprendendo com base 
no sistema “francês”, não tendo exercitado a articulação e a 
leitura labial para ocupar seu tempo, pode estar apta a ini-
ciar o aprendizado em geografia, aritmética, história etc., bem 
antes daquela que aprende com base no sistema “alemão”. 
Porém, certamente ninguém poderá afirmar que, por essa 
razão, seu desenvolvimento mental é superior. A memória é 
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exercitada, atenção e estudo são encorajados de forma tão 
certa e exata com uma criança no Sistema “alemão” quanto 
com aquela no sistema “francês”. Somente essas habilidades 
estão sendo aplicadas aos estudos da linguagem (articulada, 
da leitura labial e a escrita) do país do aluno, ao invés de se-
rem exploradas várias habilidades em outras áreas. Quando os 
alunos dominam a linguagem de forma suficiente, podendo 
aprender assuntos gerais, como por exemplo religião, arit-
mética, geografia etc., essas matérias são assimiladas e com-
preendidas pelos alunos de forma tão rápida e infinitamente 
mais exata quanto os alunos com aprendizagem no sistema 
“francês”. Não se deve acreditar que, muito antes do sistema 
“alemão”, os alunos alcançariam um nível de linguagem que 
lhes permitisse aprender diversas matérias gerais.

Para mostrar como isso ocorre, citarei uma ou duas si-
tuações de conhecimento geral, assimiladas por crianças de 
diversas idades, em escolas que ofereciam o sistema “alemão” 
de educação. Em uma delas, o nível de ensino estava abaixo 
do nível da média, visto que a instituição era muito carente, 
não podendo dispor de mais do que cinco professores para 
seus oitenta alunos. Crianças de todas as classes eram acei-
tas e, após três anos de educação escolar, todos dominavam 
suficientemente a linguagem e a leitura labial que recebiam 
ensinamentos de religião por seus respectivos clérigos, que 
chegavam à escola no início do dia para ministrarem aulas 
regulares. Durante nossa permanência, o padre católico roma-
no entrou na sala de aula e pudemos observá-lo, explicando 
a lição para um grupo de alunos. Crianças, que frequentavam 
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apenas há dois anos a escola, realizavam cálculos simples. 
Outra classe estava tendo aulas de geografia. As crianças com-
preendiam tanto a mim quanto a outra senhora alemã, que 
atuava como intérprete para o meu esposo, e realizavam mui-
to bem os cálculos que ela elaborava. Os alunos, um nível 
mais acima, de catorze anos de idade, estavam tendo uma 
aula de história, não relacionada com a do seu país, e teriam 
que escrevê-la por extenso no dia seguinte.

Em uma outra escola, muito boa, frequentada pelos alu-
nos, há menos de dois anos, as crianças eram extremamente 
ágeis em cálculos aritméticos. O ensino dava-se, quase que 
exclusivamente, por meio da articulação (não por meio da 
escrita) e os cálculos nem eram realizados por escrito e sim 
oralmente. Os alunos, no quarto ano escolar, conjugavam 
um verbo difícil em alemão e no dia seguinte presenciamos a 
mesma classe realizando uma lição sobre uma história, dada 
somente no dia anterior. Um menino, que havia perdido a 
audição aos dois anos de idade, contou excelentemente toda 
a história de cor e quase todos os alunos eram inteligentes e 
rápidos para responderem. Os alunos, que ainda não haviam 
alcançado o quinto ano escolar, tiveram uma aula sobre a 
Escritura Sagrada, em nossa presença, e apresentaram um 
desempenho muito bom. A intérprete e eu testamos e inter-
rogamos os alunos não somente sobre a lição, mas também 
sobre conhecimentos gerais da Bíblia. A maior parte de suas 
respostas foi satisfatória. A intérprete testou a classe toda, 
na nossa presença, por meio da articulação e provamos que 
o ensino foi perfeito, pois enquanto testávamos os alunos, o 
professor (como em várias das escolas que visitamos com base 
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no sistema “alemão”) deixou a classe por algum tempo, quan-
do pudemos executar o teste sozinhos. Em aritimética e geo-
grafia os resultados foram muito satisfatórios. Apesar de a 
composição de alunos nesta escola, particular ser bastante 
desigual, observamos que os seus alunos tinham um desempe-
nho muito mais avançado nas instituições dirigidas nos mol-
des do Método “Francês”, que havíamos visto anteriormen-
te. Além disso, naqueles estalelecimentos, a maior parte das 
crianças de todas as idades teriam obtido o mesmo desempe-
nho, enquanto que em algumas das escolas que visitamos com 
base no sistema “alemão”, a composição dos alunos em classes 
superiores, com cinco ou seis anos de educação, era ótimo.

Entrei nesses detalhes para poder dar uma ideia do de-
senvolvimento mental dos alunos que observamos nas escolas 
com base no sistema “alemão” e gostaria de acrescentar que 
nossa intérprete, estando bem familiarizada com as escolas 
comuns de seu país, mais de uma vez deu sua opinião, ao 
comentar que “eles obtiveram melhores resultados em língua, 
exercícios e tarefas gerais do que as crianças da mesma idade 
em escolas primárias e escolas de nível médio para ouvintes 
na Alemanha”. Nota-se que isso foi dito após exame cuida-
doso dos alunos. Gostaria de mencionar, nesta altura, que 
examinamos todos os alunos, sem nenhuma exceção, pois 
não selecionamos apenas alguns, mas sim todos, bons e ruins, 
tolos e inteligentes. Acreditamos estar com a razão, pois esta 
também foi a nossa experiência em outros países.

É evidente que outras pessoas, por propósitos de pesquisa 
em educação, também compartilham da mesma ideia, após
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visita em escolas “alemãs”. Sr. Jörgenson, professor universi-
tário e professor do Instituto Real para Surdos-Mudos (Royal 
Institution for Deaf Mutes), em Copenhagem, relatou sobre 
a escola do Sr. Arnold, em Riehen, uma escola na qual o 
sistema “alemão” era aplicado da forma mais completa, que 
os alunos dos níveis mais avançados eram capazes de “con-
versar com facilidade e fluência, usando a língua de forma tão 
apropriada quanto as pessoas ouvintes da mesma idade. Eram 
bem competentes em geografia, história, matemática, ciências 
naturais e em filosofia natural. Aqueles em classes adiantadas 
liam “Guilherme Tell”, de Schiller, transformando cada sen-
tença em prosa, evidenciando, assim, sua compreensão do tex-
to na íntegra.” Tinham competência para falar razoavelmente 
francês*. Os dois filhos ouvintes do Sr. Arnold receberam 
educação nessa escola junto com as crianças surdas das mes-
ma idade, visto que não poderiam obter uma educação escolar 
tão boa assim em nenhuma outra escola de crianças ouvintes 
na sua vizinhança. Na verdade, não há limites de áreas de 
estudo que não possam ser acompanhadas, com sucesso, pelos 
alunos com base no sistema “alemão”.

Pode-se adquirir fluência não só na língua materna, como 
também em línguas estrangeiras. Conhecemos casos em que, 
pelo menos, três línguas foram aprendidas dessa maneira. 
Um sistema com tais resultados pode ser justamente acusado 
de impedir o desenvolvimento intelectual ou mental? Não. 
Certamente, a linguagem é um grande meio pelo qual as

*Vide um artigo nos Anais Americanos sobre Surdos e Mudos, 
janeiro de 1879. “Método Natural” (“The Natural  Method”). Autor: 
D. Greenberger.
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capacidades mentais são desenvolvidas, tanto em pessoas ou-
vintes quanto em surdas. O que significa língua ou fala? Um 
de nossos autores ingleses definiu-a como “condução de ideias 
de uma mente a outra em um método lógico”.

É uma dádiva magnífica de Deus permitir que seres hu-
manos mantenham a comunicação, não somente com as pes-
soas que estão a seu redor, mas também com aqueles que, do 
contrário, estejam afastados devido à distância ou ao tempo. 
Isso possibilita que os seres humanos compartilhem de pen-
samentos e colham os benefícios das antigas experiências de 
pessoas boas, nobres e grandiosas, que as transmitiram a ge-
rações futuras, ao invés de restringirem suas ações às pessoas 
do seu círculo de contato mais próximo. Afirmamos que esse 
precioso poder da língua é proporcionado ao surdo de forma 
muito mais completa pelo sistema “alemão” do que pelo sis-
tema “francês”. Professores do sistema “francês” normalmente 
falam da linguagem escrita, assimilada pelos alunos do sistema 
“francês”, como se fosse equivalente (ou mais do que isso) à 
linguagem falada, assimilada pelos alunos do sistema “alemão”. 
Esquecem, porém, que, além da língua falada, os alunos do sis-
tema “alemão” têm maior domínio da língua escrita e a usam 
com mais facilidade do que os alunos do sistema “francês”, 
tendo competência gramatical e idiomática na escrita.

Naturalmente, não se pode comparar os alunos das es-
colas baseadas no sistema “alemão”, que tenham em média 
frequentado a escola durante cinco anos e, no máximo, apro-
ximadamente sete anos, terminando a escola entre treze e 
quinze anos de idade, com os alunos do sistema “francês” nos
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Estados Unidos, que, geralmente, têm a vantagem de terem 
recebido uma educação escolar durante muito mais anos, dei-
xando a instituição com idade muito mais avançada. Se compa-
rarmos os alunos do sistema “alemão”, na mesma faixa etária, 
e com o mesmo número de anos de ensino, com os alunos do 
sistema “francês”, estes últimos estarão muito mais atrasados 
do que os alunos do sistema “alemão” na linguagem escrita. 
Segundo nossa experiência, tal fato ocorre independentemente 
do país, seja ele Inglaterra, Escócia, França ou Estados Unidos.

O sistema “francês” é, na verdade, deficiente pelo fato de 
o surdo não conseguir transmitir as ideias que estão em sua 
mente para a mente de pessoas ouvintes comuns.

Além disso, notamos que os alunos do sistema “alemão”, 
mesmo aqueles cuja educação escolar foi muito curta e, ao 
deixarem a escola ainda apresentavam imperfeições na área 
educacional, possuíam a chave do conhecimento, ou seja, a 
linguagem, podendo, posteriormente, dar continuidade a seus 
estudos, de forma autodidata, por meio de livros, da mesma 
forma que pessoas ouvintes o fazem. Quando encontramos 
esses alunos, eles se encantavam com a literatura de seu país, 
possuindo um conhecimento muito superior se comparado ao 
conhecimento adquirido pelos surdos congênitos, dos níveis 
mais avançados, das escolas de ensino do sistema “francês” 
que havíamos visto. 

Talvez não seja irrelevente destacar que, nas escolas base-
adas no sistema “alemão”, qualquer pessoa tenha a facilidade 
em testar, ela mesma, de forma completa, a quantidade de 
conhecimento adquirido pelos diferentes alunos.

Um desconhecido pode fazer qualquer tipo de perguntas 
que deseja, e pode julgar, pelas respostas, o grau de competência
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dos alunos nas matérias. Entretanto, nas escolas baseadas no 
sistema “francês”, a tentativa de descobrir o conhecimento 
dos alunos, por meio da linguagem, é muito mal-sucedida.

Se o visitante não está familiarizado com o sistema de si-
nais, quase todas as suas perguntas têm que ser feitas com a 
ajuda de um professor que as entende e, por meio de sinais, 
transmite essas perguntas aos alunos, que as respondem ao 
professor, por meio de sinais, traduzidos por ele ao visitante. 
Certamente, o visitante considerará essa forma de exame 
muito insatisfatória. Então, caso o visitante deseje realizar o 
exame de forma mais completa, e, para tal, precise recorrer 
à escrita, a linguagem dos alunos é tão limitada e de difícil 
expressão, que se torna impossível avaliar, pelas das respos-
tas escritas dos alunos, o grau de conhecimento que eles 
realmente possuem. 

Os professores do sistema “francês”, até certo ponto, sen-
tem e lamentam essa deficiência na linguagem de seus alunos, 
o que pode ser facilmente notado em diversos de seus trechos 
escritos. Tomemos como exemplo os interesantes artigos es-
critos pelo Sr. Patterson, de Columbus, Ohio*, nos quais ele 
indaga: “Será, então, uma surpresa constatar que ele (o surdo-
-mudo), no dia da sua formatura, com o diploma em mãos, 
seja ultrapassado no uso da linguagem pelo seu irmão ouvinte 
de, digamos, doze anos de idade?”. Comenta, ainda: “Assim, 
ele passa pela escola como um meteoro e aterriza num mun-
do onde seu inglês precário gera confusão”. Outra vez afima: 
“O surdo desenvolve pequena habilidade para uma verdadei-
ra conversação. Realmente, ele capta o suficiente para que

*Vide nos Anais Americanos de 1878, edições de janeiro e abril.
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possa conversar com fluência na língua de sinais. Porém, 
mesmo ao falar da melhor maneira possível, sua linguagem 
demonstra ser uma transmissão de poucas e escassas ideias 
que faíscam através de milhares de sinais, como os raios de 
sol ao serem refletidos por um pedaço quebrado de espelho.” 
“Ele se sai ainda pior, quando tem que falar em inglês.”

Agora, com todas essas declarações, eu questiono se al-
gum professor do sistema “francês” aprecia o isolamento de 
seus alunos, mesmo aqueles que atingiram um alto grau de 
educação, no mundo de pessoas ouvintes. São exceções os 
amigos mais próximos do surdo que, por sua causa, apren-
deram a língua de sinais e o alfabeto manual. Mesmo domi-
nando a língua escrita, esta requer muito tempo e trabalho, se 
comparada à língua falada ou ao alfabeto manual. As pessoas 
ouvintes, não acostumadas ao convívio com o surdo, sentem-
-se acanhadas em utilizar a escrita, não gostando nem de ima-
ginar que a conversa, por mais sucinta que seja, ocorra desse 
modo. O surdo, por sua vez, é relutante para escrever em sua 
pequena lousa, pois ela chama muita atenção dos outros para 
si, acreditando ser um problema, para pessoas desconhecidas, 
conversar dessa forma.

Encontramos adultos extremamente cultos e inteligentes, 
mas que só conseguem realizar uma curta e escassa conversa 
por meio da escrita. Alguns se recusavam a estabelecer qualquer 
tipo de conversação, por saber que nós não entendíamos o alfa-
beto manual ou a língua de sinais. Por outro lado, pessoas mais 
jovens e, devido à sua idade, menos experientes, que recebe-
ram sua formação educacional com base no sistema “alemão”,
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se sentiam muito contentes em iniciar uma conversa, não 
dispensando um bom bate-papo. Na verdade, nós raramente 
encontramos pessoas surdas, pobres ou ricas, que não de-
monstrassem prazer em conversar conosco.

É evidente que rapidamente elas aprendem a pensar na 
linguagem falada, visto que, constantemente, falam durante 
o sono.

Ninguém que tenha passado muitas horas com essas pes-
soas negará que, para eles, falar é um ato de grande prazer, 
mesmo nas primeiras fases do aprendizado, quando ainda é 
bastante imperfeita. Questiono se aqueles que, nunca tiveram 
a oportunidade de encontrá-los, imaginam as proporções des-
se contentamento. 

Assim que conseguem pronunciar algunas poucas pala-
vras com sucesso, sua voz baixa pode ser ouvida pela casa 
inteira, a chamar os pais, irmãos, irmãs, professores, empre-
gados e até mesmo os seus animais de estimação. Conforme 
o crescimento da criança surda, aumenta sua vontade de con-
versar sobre coisas do seu interesse. Não se consegue avaliar, 
mas sim ver, o prazer que elas têm ao expressar seus pensa-
mentos e ideias. É necessário repetir várias vezes: “Agora você 
não pode falar mais, ou não conseguirá terminar o que está 
fazendo”. Ou então: “Estou muito ocupado, não posso ficar 
falando com você”. Geralmente a resposta que a criança surda 
nos dá é: “Então, tchau. Quando você acabar, posso falar com 
você?”. Com a chegada das noites de outuno, nossa própria fi-
lhinha, muitas vezes, pedia à sua governanta: “Por favor acen-
da as velas, quero que você converse comigo”. E isso aconte-
cia, durante o recreio, enquanto ela deveria estar brincando. 
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A dádiva do oralismo é, na verdade, preciosa, tanto para uma 
criança surda quanto para uma criança ouvinte. Notem que 
não estou dizendo que a língua oral, para as crianças surdas, 
seja tão perfeita como para as crianças ouvintes. Todavia afir-
mo que, embora não seja totalmente perfeita, na prática, seu 
uso é tão grandioso para uma criança surda quanto para a 
ouvinte, sendo fonte de intenso contentamento, que aumenta 
imensamente os prazeres da vida. Assim como ocorre com as 
crianças ouvintes, na verdade, esta fonte se torna parte da sua 
vida, pois expressões de alegria, tristeza, surpresa e diversão 
jorram naturalmente dos lábios da criança surda, que recebeu 
educação por meio do Sistema “Alemão” puro. 

Gostaria de concluir acrescentando que nós, pais, que tes-
temunhamos diariamente o caso da nossa querida filha, pre-
senciamos a bênção inestimável do uso prático desse sistema 
para todas as classes, principalmente para os necessitados. Es-
peramos, sinceramente, que os resultados deste Congresso In-
ternacional proporcionem amplamente aos surdos os benefícios 
do sistema “alemão”, de forma que em todos os países nada os 
impeça de receber a mais preciosa dádiva – a língua oral.

louisA M. J. ACKers.
prinKnAsH pArK, 

glouCestersHire
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MINHA EXPERIÊNCIA COM  
VÁRIOS MÉTODOS EDUCACIONAIS PARA 

CRIANÇAS SURDAS DE NASCENÇA

UM TRABALHO
LIDO NO CONGRESSO INTERNACIONAL DE MILÃO,

7 DE SETEMBRO DE 1880,

POR

SUSANNA E. HULL.





MINHA EXPERIÊNCIA COM DIVERSOS MÉTODOS 
EDUCACIONAIS PARA CRIANÇAS SURDAS  

DE NASCENÇA.

Prezados senhores, não foi o espírito de egoísmo que 
me levou a trazer, com ousadia, aos senhores minha própria 
experiência nos diversos métodos de educação para surdos, 
mas sim a esperança de que as convicções, de uma sincera 
colaboradora, poderão exercer pressão perante uma assem-
bleia tão ilustre.

Durante os dezessete anos de minha dedicação ao surdo, 
sempre me preocupei com seu bem-estar. Meu maior desejo é 
levar a minha própria crença a outras pessoas: a forma mais 
confiável para se educar um surdo é pelo método “alemão”, 
pela oralidade e leitura labial.

Antes de começar meu trabalho em 1863, nunca havia en-
contrado uma criança surda de nascença. Ignorava que um vasto 
número de nossos semelhantes era destituído de audição e não 
tinha ideia que existiam tantas instituições capazes de melho-
rar essa condição. Tudo o que sabia, então, aprendi ao ler uma 
pequena reportagem de Laura Bridgman e James Mitchell na 
revista Chamber’s Magazine. Muito cedo, despertei interesse 
pelos esforços do Dr. Howe, um verdadeiro ato de nobreza, de 
reintegrar Laura Bridgman à vida social. Porém, não surgiram 
oportunidades para que eu pudesse seguir os seus passos até





o ano antes mencionado. Então, fiquei sabendo, por meu pai, 
que era médico em Londres, sobre o estado deplorável em que 
se encontrava uma jovem, que havia ficado aleijada, deforma-
da, surda e quase cega, após apresentar uma sucessão de epi-
sódios febris. Não havia ninguém que quisesse ensinar a essa 
infeliz jovem. Então, solicitaram conselho e ajuda de meu pai. 
Este fato despertou o desejo latente dentro do meu coração e 
obtive a permissão de tentar realizar esta tarefa. Minha aluna 
ainda guardava na memória algumas palavras, principalmente 
substantivos, e dediquei mais atenção em aumentar seus co-
nhecimentos. Nessa altura, eu desconhecia a ciência da foné-
tica e não foi um trabalho fácil, para mim, aperfeiçoar a sua 
pronúncia e aumentar o seu vocabulário. Muitas vezes passava 
uma semana ensinando uma palavra nova, pois sua deficiência 
visual dificultava, ainda mais, meus esforços. O alfabeto bima-
nual era o meio de comunicação do qual eu dispunha, mas a 
oralidade era, para ela, a forma natural de comunicação. No 
início, o progresso era vagaroso, porém obtive sucesso incon-
testável pelos meus esforços. Abandonei a profissão que exercia 
anteriormente, dedicando-me exclusivamente à educação para 
surdos. Após tomar conhecimento das instituições existentes, 
visitei uma ou duas na Inglaterra, na esperança de obter ideias 
novas para o meu trabalho. Entretanto, notei que meus alunos 
estavam mais adiantados, no tocante à linguagem, do que os 
alunos de instituições públicas. Porém, asseguraram-me que 
todo o trabalho que eu já havia realizado com crianças, a 
exemplo dos meus primeiros alunos, cuja surdez fora causada 
por febre, não seria possível de ser executado com as crianças 
surdas de nascença, caso não utilizasse sinais convencionais, 
como nas instituições de ensino.
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Acreditei na opinião daqueles que possuíam experiência 
muito maior do que a minha e indaguei como poderia obter 
tal conhecimento. Fui informada de que isso seria impossível, 
a menos que eu ingressasse em uma instituição de ensino. 
Não tive alternativa, a não ser lecionar sem o uso de sinais ou 
aprendê-los sozinha, o que fiz até certo ponto. No entanto, 
desisti dos sinais, assim que aprendi a soletração.

Descrevi, minuciosamente, o início da minha experiência, 
a fim de mostrar minha completa imparcialidade quanto aos 
sistemas de ensino, estando apta a adotar qualquer tipo de 
método que fosse vantajoso para meus alunos.

Com relação aos sinais, gostaria de acrescentar que, em 
uma visão retrospectiva, observei um declínio do meu sucesso 
no ensino da língua desde a introdução dos tais sinais. O uso 
de sinais desencadeou o “surdo-mutismo” com falhas antes 
desconhecidas. Estou mais convencida de que o “surdo-mutis-
mo” ocorre devido ao uso de sinais, pois ao observar a ques-
tão pelo ponto de vista oposto, noto uma progressão unifor-
me no aprendizado da língua e o desaparecimento gradual do 
“surdo-mutismo”, na medida em que fui deixando de utilizar 
os sinais. Estou certa de que os sinais sempre prejudicarão a 
língua; a oralidade é tão natural para os surdos quanto é para 
nós, quando apresentada como o único meio de comunicação, 
ocorrendo o mesmo com outras crianças.

Duas irmãs surdas de nascença recentemente me procura-
ram e, acreditando no que me haviam dito, pensei que eram 
mudas! Não fiz esforço em ensinar-lhes a língua oral. Após 
doze meses ouvi boatos de que na França e na Alemanha os
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surdos-mudos de nascença aprendiam a falar: eles tinham 
vozes. Agora, meu interesse foi despertado. Tracei para mim 
a meta de reintegrar minhas crianças surdas à vida familiar e 
social. O que poderia ser mais completo do que a oralidade 
em conjunto com a língua dos livros e da escrita?

Obtive a informação de que o Lar dos Judeus Surdos-
-Mudos (Jewish Deaf and Dumb Home) foi inaugurado, na 
época, com o generoso auxílio da família De Rothschild. Isso 
aconteceu no início de 1868. Dirigi-me ao diretor de ensino 
no sistema, porém não pude concordar com as condições e 
restrições por ele impostas a mim. Novamente, vi-me retroce-
der a meus próprios recursos. Decidi que meus alunos deve-
riam falar com sua voz, mas como atingiria este fim?

Pouco antes, o Sr. Melville Bell, professor universitário, 
publicou a sua “Fala Visível”. Eu já havia adquirido conheci-
mentos de fonética com base em outro sistema, conforme seus 
ensinamentos; no entanto, passei a me dedicar, nessa época, à 
“Fala Visível”. Estudei os símbolos e percebi que foram adap-
tados para o meu propósito. Fui ao encontro do professor Bell 
e lhe relatei minha opinião: a “Fala Visível” seria um canal 
para transmissão da fala ao surdo de nascença. Imediatamente 
ele acolheu minha ideia e, seu filho, Sr. Graham Bell, profes-
sor universitário e inventor do telefone, começou a lecionar 
em minha escola, baseando-se nesse sistema. 

Anteriormente a essa experiência, fiz uma breve tentativa 
de ensinar os sons, conforme Wallis e Braidwood, de acordo 
com o antigo sistema inglês. Entretanto, os esforços do profes-
sor não foram bem-sucedidos. O mesmo não ocorreu com o
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professor Bell e seu filho. Meus alunos aprenderam a fala 
articulada, porém os que haviam nascido surdos obtiveram 
mais desenvoltura do que aqueles que se tornaram surdos 
após episódios de febre, podendo também realizar a leitura 
labial de algumas sentenças. Este foi o erro do meu método 
naquela época. Aplicava a oralidade, mas não a leitura labial, 
exceto como complemento. Isso se deve ao fato do professor 
Bell desacreditar, terminantemente, no valor da leitura labial. 
Notei, também, que o uso de sinais, acompanhando questões 
e sentenças ditadas, era feito em apenas em uma escola, a qual 
visitei. Acreditei, então, que se tratava do Sistema “Alemão” 
Puro. Assim sendo, julguei ser correto continuar usando o 
sistema combinado, que aplicava com meus antigos alunos; 
porém alunos recentes não tinham a permissão de aprender 
o alfabeto manual. Estava ansiosa, aguardando e observando.

Visitantes dos Estados Unidos e os adeptos da escola ale-
mã em Londres culpavam-me pela minha lentidão para adotar 
a leitura labial, mas nenhum deles pôde responder minhas 
dúvidas ou convencer-me de que aquele era o melhor sistema. 

Por fim, a Srtª Rogers, do Instituto Clarke, em Massa-
chusetts, surgiu, dando-me novamente esperança. Relatou-me 
fatos sobre suas próprias experiências e observações, tendo 
sua crença me entusiasmado. Isso ocorreu pouco tempo antes 
da minha viagem à América, para minha própria avaliação. 
Desde aquela época, me aproximo cada vez mais do Sistema 
“Alemão” Puro, com o qual atualmente leciono, sem o uso do 
alfabeto manual, sem símbolos fonéticos, sem nenhum tipo 
de símbolo, seja ele qual for. A cada dia que passa fico mais 
exultante ao presenciar os resultados favoráveis.
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Com relação ao ensino por meio de símbolos fonéticos, 
tais como os da “Fala Visível”, ou por qualquer outro caracter 
escrito, eu expressaria uma afirmação semelhante à que fiz 
sobre os sinais.

Em uma visão retrospectiva, vejo os sinais como obstá-
culos, ao invés de um meio de auxílio. Ao serem usados, as 
ideias ficam ocultas pela escrita, ao invés de expressas por 
sons falados, ocorrendo um processo de translação da escrita 
para a fala, enquanto que o processo natural é o oposto. 

Foi essa descoberta que me levou a abandonar a “Fala 
Visível”. Um estudo mais completo sobre o assunto aprofun-
dou o axioma na minha mente: “Partir da fala e leitura labial 
para a escrita; primeiro a palavra deve ser pronunciada cor-
retamente e, então, passa-se para a forma escrita, mas nunca 
inverta o processo.” O sistema que sigo atualmente é quase 
tão avançado quanto o que eu ensinava com a ajuda da “Fala 
Visível”, sendo este um avanço do sistema “combinado”. As-
sim sendo, terei que provar como adquiri minhas convicções 
presentes e, ao fazer isso, espero abordar as dificuldades de 
alguns daqueles que se opõem àquilo que acreditam ser um 
sistema impossível. Posso compartilhar com as suas dúvidas e 
preconceitos. Lembro-me, perfeitamente, das minhas próprias 
apreensões e também posso dizer que nunca dei um passo 
a não ser que estivesse convicta, apoiada em fatos vistos e 
por mim constatados, ou quando nesses pudesse despositar 
minha confiança tácita.

A crença em que a voz do surdo tem que ser áspera e arti-
ficial é um dos maiores obstáculos que temos que superar, ao 
defendermos o sistema “alemão”. Ao tomarem conhecimento
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ou ao ouvirem falar sobre pessoas surdas, educadas com base 
no método apresentado por Wallis e Braidwood, cuja voz 
tinha tom severo e enfadonho, muitas pessoas na Inglaterra 
erroneamente supunham ser esse o sistema “alemão”e acu-
savam-no de ser um fracasso, sendo na verdade o resultado 
natural de um sistema “combinado” decadente, no qual sinais 
e o alfabeto manual foram agrupados.

Meus alunos são exemplos disso, pois foi dessa forma 
que eu lhes havia ensinado primeiramente. As pessoas, que 
os ouviam falar censuravam-lhes a vozes áspera e artificial. 
Agora, ao aprenderem com base no sistema “alemão”, as 
mesmas pessoas comentaram que sua voz não era desa-
gradável e era facilmente compreensível. Atribuo a isso o 
constante uso da voz, em conjunto com minha crescente 
experiência no ensino para surdos. 

Durante o período em que ensinei a articulação somente 
como uma habilidade, sendo a escrita ou o alfabeto manual 
os meios mais usados para conversar, meus alunos utilizavam 
a voz ao falarem comigo, em alguns momentos de estudo e, 
consequentemente, na maior parte do dia os órgãos vocais fi-
cavam inativos. Agora sabemos que, quando algum órgão ces-
sa seu funcionamento natural, por completo, devido à doença 
ou ao desuso, a única forma de restaurar sua vitalidade pelo 
uso desse órgão, com exercícios constantes e persistentes, con-
forme hábil orientação e imitação de movimentos corretos.

Quando crianças surdas são impedidas, por ignorância, 
de emitirem sons, visto que pessoas à sua volta não compre-
endem o que estão tentando expressar, seus órgãos vocais 
encontram-se inertes e, consequententemente, perdem sua
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capacidade. Necessitam de uso constante e assíduo, treina-
mento cauteloso. Com isto, a voz deles torna-se um pouco 
mais agradável, senão relativamente natural.

Constantes observações e habilidades por parte do profes-
sor são essenciais, assim como a prática por parte do aluno. 
Na verdade, o professor passa a representar o próprio “ouvido 
da criança”, realizando o trabalho de correção de minuciosas 
imperfeições na pronúncia, na entonação ou na qualidade, 
fato que o poder da audição realiza para outros. Precisamos 
estar alertas nas horas de lazer, assim como no período esco-
lar, a fim de tomarmos conhecimento dos erros e corrigi-los, 
sendo este o maior benefício. A criança deve possuir não 
somente um conhecimento completo do mecanismo da fala, 
mas também uma familiaridade com a anatomia dos órgãos, 
cujo desempenho deseja controlar.

Ao privar o aluno disso, o sistema “combinado”, que requer 
prática e cuidados constantes, prejudica o tom da voz e, como 
os surdos estão também propensos a crer que são objeto de 
observações caluniosas, as pessoas que aprenderam, por meio 
deste sistema, rapidamente perceberão que sua fala é esquisita. 
Assim, são levadas a usar menos a voz e dependerão mais de 
métodos silenciosos, preferindo conviver com os surdos. 

Uma outra desvantagem do uso do sistema “combinado” é 
que, ao tratar da articulação como um estudo separado, ocor-
re uma perda de tempo muito valioso por um propósito que, 
como havíamos mostrado, será por fim em vão. Não se trata
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apenas da redução do número de minutos do período escolar: 
esses minutos não são aproveitados da melhor maneira. 

Uma criança, que aprende pelo sistema “alemão”, usando 
constantemente a sua voz e notando constantemente os lábios 
dos outros, inconscientemente capta muitos sons que represen-
taram obstáculos durante as horas de estudo. Isso não acontece 
com uma criança que aprende com base no sistema “combi-
nado”. Durante as horas de estudo, o uso de sons é posto de 
lado. Os olhos, observando constantemente a mão, nunca se 
dirijem para os lábios. No tocante à fala articulada, a mente e 
os órgãos vocais permanecem passivos até a apresentação da 
próxima lição, quando a base anterior terá que ser revisada, 
gerando um crescente tédio, tanto para o aluno quanto para o 
professor. Mesmo que a leitura labial seja um pouco praticada 
no sistema “combinado”, o resultado será o mesmo.

Nunca o aluno terá facilidade e naturalidade em efetuar a 
articulação e a leitura labial, em disciplinas aplicadas separa-
damente. Sempre haverá um certo constrangimento por parte 
do aluno em usá-las. Quando o professor perceber que esses 
métodos, pelos quais ensina, são morosos e mais enfadonhos 
do que o alfabeto manual, os sinais ou a escrita, ele empre-
gará, cada vez menos, aquilo que imagina ser vagaroso. O 
argumento será o seguinte: “Afinal, nosso grande objetivo é 
transmitir conhecimento, não podendo ser um erro dar prefe-
rência ao método mais fácil e mais seguro.”

Essa foi a minha experiência e, não tenho dúvida, que 
todos passariam pela mesma vivência.
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Por desejar transmir o maior número de informações aos 
alunos, resisti tanto tempo para aderir à leitura labial, sendo 
esta a questão que ainda representa um obstáculo para muitos 
professores ingleses.

As dificuldades que tinha, com relação à leitura labial, 
foram dissipadas pelo sucesso que presenciei no Ins tituto de 
Northampton, em Massachusetts, sob orientação da Srtª Ro-
gers, minha amiga. Presenciei, com seus alunos, que a leitura 
labial substitui a audição. Notei que este era o recurso que 
estava há tanto tempo procurando, proporcionando a integra-
ção mais completa à família e à sociedade. A experiência é a 
comprovação dessa conclusão. Não percebi apenas que a lei-
tura labial é tão rápida quanto o alfabeto manual; notei muito 
mais do que isso. Ao usar os dedos, conseguimos encurtar a 
sentença ou, pelo menos, reduzir bruscamente as exclamações 
e expressões poéticas que dão vida à linguagem. Isso repre-
senta uma grande perda para o aluno, visto que coloca em 
suas mãos uma linguagem mais pobre do que a encontrada 
em livros. Quando acrescentamos os sinais a essa linguagem, 
a mutilamos e a distorcemos ainda mais, geralmente transfor-
mando os livros em uma obra hermética, ao passo que crian-
ças ouvintes da mesma idade encantam-se com eles.

Precisamos ter em mente que nosso maior objetivo é con-
ceder aos nossos alunos a linguagem, visto que esta é a fonte 
e o fruto do pensamento, o único canal pelo qual a men-
te consegue alcançar outra mente com liberdade e proveito. 
Qualquer empenho, visando a um progresso da linguagem, 
amplia esse canal. A leitura labial é, sem dúvida, o melhor 
meio para essa finalidade. Ao conversarmos naturalmente 
com nossos alunos, empregamos a linguagem do dia a dia,
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como por exemplo, expressões idiomáticas, exclamações e 
metáforas. Os alunos aprendem a pensar na língua como 
nós o fazemos. Além disso, estão constantemente assimilan-
do formas de expressão sem nenhum ensinamento. O olho 
bem treinado de um leitor labial substitui, certamente, a 
audição de um ouvido.

Este anseio em transmitir uma grande quantidade de “co-
nhecimento”, sendo uma meta desde o princípio, ao invés 
de um fim a ser conquistado ao longo do percurso, causa os 
mesmos danos também no sistema “alemão”. 

Argumenta-se que é “impossível o aprendizado sem o 
uso dos sinais naturais” e que “é indispensável aprender a 
língua escrita antes da língua oral”. Para proibir que tais 
fatos sejam “uma perda de tempo, deve-se iniciar o sistema 
‘alemão’”. Por quê? “Porque sem esses sinais naturais, o 
“conhecimento” terá que esperar até que os alunos tenham 
aprendido a falar como nós.” 

Agora admitimos que os professores do Sistema “Ale-
mão” Puro mostrem ações e as representem, usando expres-
sões faciais, sem as quais seria totalmente impossível lecionar. 
Entretanto, esses não são sinais, mas sim ilustrações passa-
geiras que nunca substituem a condição da palavra falada. 
Usamos, também, a escrita como um valioso exercício para 
a fixação da forma da linguagem, após ter sido assimilada 
pela leitura labial, não sendo jamais um substituto para a 
oralidade. Afirmamos que tanto o professor quanto o alu-
no devam manter um olhar fixo e constante na língua oral, 
sendo esse seu único objetivo. Apresenta qualquer outro 
tipo de aprendizado nesse campo, antes da sua assimilação, 
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significa simplesmente impedir o progresso do aluno, bloque-
ando seu caminho.

Ao afirmarmos tal fato, seguimos apenas o curso da 
narureza. 

A criança ouvinte aprende primeiramente, nos braços 
de sua mãe, a imitar os sons que ela fala e, gradual mente, 
forma um vocabulário, que aumenta a cada dia. Seria o 
cúmulo da tolice propor a instrução de um bebê em leis da 
física, história ou gramática, a partir do momento em que 
começa a emitir sons. 

Não! Devem-se aguardar alguns anos, antes de se cogitar 
em aprendizagem escolar e de se iniciar no ensino regular. 
Por que, então, se insiste em assimilação de “conhecimento” 
para os surdos, antes da oralidade ter sido adquirida?

Recebemos a seguinte resposta: porque os surdos não 
são mais bebês quando chegam a nós. Outras crianças, na 
idade deles, estão aprendendo na escola. Retardar as crianças 
surdas do aprendizado da articulação, por tempo prolongado 
significa privá-las de uma parcela de estudo, cujo tempo já é 
bastante limitado. 

Em resposta a isso, comentamos: negamos completamen-
te que o sistema “alemão” encurte o período escolar. O tempo 
necessário, para crianças, acima de seis anos de idade, obte-
rem desembaraço na fala, não ultrapassa doze meses. Com 
crianças inteligentes, estaremos aptos a começar, em menos 
tempo, aulas de linguagem. Assim, um representante da Esco-
la de Sinais comentou “ser impossível em tão pouco tempo” 
atingir esse objetivo.

No fim desse curto período, possuímos os recursos natu-
rais perfeitos para a comunicação de ambos os lados. Não há
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nada a ser desaprendido, apenas um caminho contínuo a 
percorrer, transpondo barreiras e desbravando novos cam-
pos de conhecimento. Mais uma vez, deve-se lembrar que 
aquele ano não foi em vão. A habilidade da leitura labial 
depende essencialmente da observação exata das mínimas 
diferenças dos sons das vogais. Esses são muito mais fáceis 
de serem assimilados por uma criança, antes de ela receber 
responsabilidades com múltiplas combinações, além da ta-
refa complementar de pensar para obter o significado dos 
sons. A escrita, também, progrediu pouco a pouco com os 
sons. Naturalidade e desembaraço são obtidos, dessa forma, 
antes que lições de línguas sejam exigidas. 

Tarefas no jardim de infância de minha escola preenchem 
parte desse tempo. A observação exata e a imitação são, assim, 
assimiladas inconscientemente pela criança, trazendo os mais 
benéficos resultados. 

Por último, gostaria de acrescentar que há aulas frequen-
tes de ginástica, essenciais para o desenvolvimento da es-
trutura física da criança, evitando a tendência a infecções 
pulmonares, deformidade dos ombros ou comportamentos 
desajeitados, ocorrências notadas em surdos-mudos.

Sei que esses sons são inadmissíveis para os ouvidos de 
muitas pessoas e que alguns comentarão: “mas eu tentei e no-
tei que os sons da fala não serão aprendidos tão rapidamen-
te”. Então, eu, estando sob a orientação hábil do Sr. Kinsey, 
Diretor do nosso Instituto de Formação de Professores, após 
presenciar os maravilhosos resultados de seus ensinamentos 
em nossa Escola Modelo, refleti e respondi, certa vez: aprendi 
que não estava preparada.





Fui eu que havia errado, e não o sistema! Percebi que, 
ao depositar grande fé neste, rende-se o desejo errôneo, por 
completo, em adquirir conhecimento rápido e exercitam-se, 
com paciência, os primeiros elementos para emissão do som. 
Dessa forma, não há como falhar. Nunca desanimo com ne-
nhum som ou com nenhum aluno, embora a singularidade da 
capacidade mental ou o resultado de doenças possam deixar 
algumas crianças mais lentas do que outras. 

Atribuo meu erro anterior ao maravilhoso instinto infan-
til, pelo qual se conseguem medir as capacidades mentais de 
seu instrutor.

Se o professor for indiferente, incerto do sucesso, desa-
nimado pela derrota, a criança não terá coragem de repetir 
seus esforços e determinação para vencer as dificuldades. Se o 
professor for confiante, inteligente, audaz, a criança também 
será incansável. Quanto mais conhecimentos forem forneci-
dos, maior será seu desejo em assimilá-los, recebendo tanto 
o professor quanto o aluno a merecida recompensa. Acredito 
não haver criança surda que não possa aprender a falar, e a 
falar bem; a não ser que haja mal formação ou outros defeitos 
relativos à capacidade mental.

Mas será que isso se aplica a ricos e pobres igualmente? É 
possível proporcionar educação, do mesmo modo, a todas as 
classes? Outros abordariam mais profundamente essa questão. 
Direi apenas que não há razão para que não seja assim. Há vá-
rias razões para tornar tal educação mais valiosa para as classes 
pobres, se comparadas com as ricas. As classes ricas dispõem 
de um lar e amplos recursos para recorrer. As classes pobres 
não têm segurança para o futuro, possuindo somente o seu 
trabalho. É mais fácil para uma pessoa falante conseguir um 
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emprego do que aquelas que necessitam de um intérprete ou 
de um outro meio de comunicação incomum.

Porém, para que isso possa ser posto em prática, uma coi-
sa é indispensável: professores bem treinados e devidamente 
qualificados.

Outros obstáculos foram postos no caminho do sistema 
“alemão”, por pessoas bem-intencionadas e, em parte, familia-
rizadas, com o sistema, e não pelos seus opositores das escolas 
de sinais. Opositores simplesmente desacreditam naquilo que 
foi não provado a eles. Porém defensores, não estando a par 
do sistema em sua integridade, falharam ao deixar de almejar 
um conhecimento mais perfeito. Sendo assim, desonraram o 
sistema que professam, sob o olhar do mundo inteiro.

A instalação, em todos os países do mundo, de Institutos 
de Formação de Professores, tais como há na Inglaterra, seria 
um grandioso resultado do presente Congresso. 

Muitos professores serão requisitados, pois nosso sistema 
requer muitas escolas, agrupando um pequeno número de 
alunos. Sempre que possível, tutores e governantas deveriam 
ser empregados para ministrar aulas nas residências a nossas 
crianças surdas, assim como a crianças ouvintes.

Ao observarmos a vida familiar, a vida social e, sobretudo, 
a vida religiosa dos surdos, notamos a grande vantagem que 
possuem aqueles que podem conversar livremente com outros 
por meio da fala e da leitura labial, quando comparamos com 
os alunos que usam a língua de sinais, restringindo sua co-
municação a um pequeno círculo de pessoas que aprendem a 
conversar do mesmo modo.
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Os alunos do sistema “alemão” podem conversar com 
irmãos e irmãs na linguagem familiar no âmbito infantil e 
participarem, mais tarde, da vida, de conversas ao pé da la-
reira ou de discussões sobre assuntos passageiros. O principal 
fato, durante a sua vida escolar, é que podem receber edu-
cação por professores não familiarizados com o sistema. Eles 
podem captar a Verdade Divina dos lábios de qualquer pastor 
e serem consolados pelas suas palavras nos períodos de enfer-
midade e na hora da morte. 

Prezados senhores, esta é a conclusão para a qual a expe-
riência me levou. Desisti dos “Sinais”, pois achei que preju-
dicavam a língua; desisti do Sistema “Combinado”, pois pre-
judicava a voz e a língua; desisti dos “Símbolos Vocais”, pois 
anulavam o processo da natureza e retardavam o domínio 
da fala já existente. Entretanto, confio no sistema que adotei 
agora e estou perfeitamente satisfeita.

Espero, sinceramente, que, ao concluir este Congresso, o 
Sistema “Alemão” esteja na vanguarda, como o melhor e mais 
natural método de educação do surdo.

susAnnA e. Hull,
Escola Particular para Surdos baseada  

no Sistema “Alemão”.

89, HollAnd roAd, Kensington, 
londres.





A EDUCAÇÃO DOS SURDOS

UM TRABALHO

APRESENTADO NO CONGRESSO INTERNACIONAL DE MILÃO

SETEMBRO DE 1880

POR

ARTHUR A. KINSEY.





A EDUCAÇÃO DOS SURDOS

Felizmente, há muito se passaram os dias em que uma 
pessoa surda e muda era vista como um ser de menor valor, 
colocado na condição de animal inferior no mundo, indigno 
de ser notado e incapaz para a aprendizagem e reconhecimen-
to da Verdade Divina. 

Nós, na era presente da civilização, sentimos pesar, tal-
vez turvado pela surpresa, pela lastimosa ignorância demons-
trada pelos povos da Antiguidade no tratamento daquela 
classe de doentes. Hoje nós estamos aqui reunidos, com o 
intuito de beneficiá-los.

Os surdos e “mudos” são capazes de realizar a maior 
parte daquilo que está ao alcançe das pessoas ouvintes. De 
fato, devo incluir todos, com a única exceção daqueles que 
dependem de uma clara percepção e exata análise do som. 
Entendemos, até então, o exato estado físico mesmo daqueles 
que nasceram sem a audição, os quais muitos de nós chama-
mos de surdos-mudos, ao passo que, a maneira correta, seria 
apenas surdos. 

Durante séculos, demonstrou-se que o mutismo não é 
uma legítima consequência da surdez. É uma lástima que este 
conhecimento tenha gerado resultados naturais e essenciais 
de forma tão vagarosa. Importantes resultados deveriam ter





surgido como consequência. Também é uma lástima que tal 
conhecimento não tenha sido aplicado de forma sistemática 
por pessoas empenhadas em estudar recursos para a educação.

Não tenho a intenção de molestá-los com a antiga his-
tória da educação dos surdos, mas gostaria de tratar do seu 
desenvolvimento futuro com base no sistema “alemão”. (Vide 
Questão 3, Item II. Ensino)

Antes de continuar, gostaria de sugerir a classificação da-
queles por quem estamos trabalhando no momento, de acor-
do com sua condição física e mental. Gostaria de solicitar seu 
consentimento para dispor o surdo comum de um lado, e os 
demais surdos e doentes do outro lado, sendo que neste últi-
mo grupo incluí as pessoas que sofrem de capacidade cerebral 
incompleta, visão imperfeita, extrema fraqueza na constitui-
ção ou malformação dos órgãos vocais e articulatórios.

Propõe-se que o primeiro grupo receba educação com 
base no sistema “alemão” e o segundo no sistema “francês”.

No momento, as escolas especiais na Alemanha não re-
jeitam os alunos que sofrem de outras doenças sérias, além 
da surdez. Todos os surdos são admitidos, podendo usufruir 
das vantagens da educação, embora possam apresentar, infe-
lizmente, outro defeito presente.

No entanto, a questão que gostaria de lançar aos senhores 
é a seguinte: Isso deve continuar assim?

Havendo uma restrição quanto ao tempo, às verbas e à 
limitação de professores, as intituições especiais não dispõem 
de acomodação para o excesso de alunos. Não seria mais 
sábio ensinar meramente os surdos com base no sistema “ale-
mão”, já que estes realmente se beneficiariam desse tipo de
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ensino e o colocariam em prática, com grande valia em sua 
vida futura? Deve-se reter o progresso de tais alunos em prol 
dos mais doentes, os quais, apesar dos esforços e da prática, 
obteriam avanços de pouco valor e de resultados incertos, em 
algumas atividades na língua oral? 

Peço aos senhores, entretanto, que não pensem que estou 
aqui propondo educar somente os surdos brilhantes e inteli-
gentes na língua oral de seu país de origem. Não é isto.

Aceitaremos o imbecil, o estúpido, o obstinado e até mes-
mo aqueles, cujo caso de deficiência mental visível possa pare-
cer impossível. Não duvido que um grande percentual desses 
alunos obteria sucesso, tornando-se um dos mais brilhantes 
triunfos do sistema “alemão”.

As crianças que não conseguirem lidar com esse método 
devem ser encaminhadas a outros meios que não exijam tanto 
da capacidade do doente.

Peço, agora, que dirijam sua atenção à Questão no 5, item 
II, se os dois estados de surdez, a congênita e a adquirida, 
causam alguma diferença na questão do ensino. 

Conforme minha opinião e experiência, em qualquer 
um dos casos, quando a surdez é total ou parcial, e conside-
rando-se a surdez acidental, durante a infância, não foram 
notadas diferenças.

Estou totalmente ciente de que muitos professores do 
Método “Francês” defenderam a opinião (e talvez ainda a 
defendam), de que a criança surda congênita não consegue 
aprender a usar a língua oral, de forma alguma, muito 
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menos se comunicar com o mundo dos ouvintes. Isto, entre-
tanto, é uma ideia completamente errônea. Como a maioria 
dos senhores sabe muito bem, peço confidencialmente que 
me auxiliem nesta declaração. A opinião desses professores 
é baseada na sua desatenção referente ao que o sistema “ale-
mão” tem realizado nos últimos cem anos de modo tão pree-
minente, nos dias de hoje. 

Creio que essa falsa crença surgiu pelo fato de que cer-
tos professores, não estando a par das práticas do Método 
“Alemão”, mas sendo forçados ou induzidos a tentarem en-
sinar seus alunos a falar, selecionaram crianças semimudas e 
semissurdas para suas experiências. Então, descobriram que, 
mesmo nesses casos, o trabalho era difícil e seus esforços fo-
ram muito pouco recompensados. Possuindo unicamente falta 
de conhecimento e experiência, rapidamente concluíram que 
ensinar a oralidade ao surdo de nascença seria absolutamente 
impossível, visto que a prática provou ser difícil no caso dos 
alunos parcialmente surdos ou daqueles que alcançaram um 
certo nível no uso da língua oral antes de perderem a audição. 

Perguntaram (Questão 2, Item II): qual seria a melhor 
idade para o surdo-mudo ingressar na escola? Essa é uma 
questão que depende muito da constituição da criança.

Como todos sabemos, crianças diferem muito umas das 
outras. Essa diferença surge, com frequência, devido ao tra-
tamento e a exemplos presenciados em seus lares. Se for 
necessário delimitar um período, não creio ser recomendável
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limitá-lo com muita exatidão, devendo-se permitir uma certa 
margem para variações de acordo com o temperamento, a 
constituição ou a capacidade da criança. Recomendaria entre 
seis a nove anos de idade.

Ao mencionar sobre a vida familiar da criança, lembrei-
-me de que pais ou tutores de crianças surdas poderiam rea-
lizar muito para essas crianças por meio de medidas prepara-
tórias, se soubessem o que fazer. Solicito sugerir, com todo o 
respeito, a essa instruída assembleia, que certos ensinamentos 
devam ser preparados e impressos para tais pessoas, servindo 
de guia na convivência com crianças doentes.

Tal medida talvez já tenha sido adotada em alguns luga-
res, nas adjacências de algumas instituições renomadas, po-
rém não estou ciente se isso é um costume geral.

Caso a criança surda não seja admitida na escola até uma 
certa idade, não há razão que impeça o aprendizado de ensi-
namentos adequados, recebidos anteriormente. 

Isso deve ser efetuado, necessariamente, do modo mais na-
tural, no sentido de treinar o senso de observação da criança e 
a sua atenção, acostumando-a a notar os movimentos da face 
e dos lábios do locutor e não a forçando a aprender as letras. 

Muitas crianças surdas chegam à escola já sabendo articu-
lar algumas palavras monossilábicas de modo rezoavelmente 
perfeito. Porém, na maioria dos casos, essa habilidade é pre-
cária. Não recomendo, no momento, que se deva aconselhar 
aos pais que tentem ensinar a articulação a seus filhos, a não
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ser que eles mesmos, de alguma forma, estejam habituados 
com o processo que as escolas adotam. Ao mesmo tempo, 
recomendo sinceramente que a voz do surdo não seja avaliada 
durante os primeiros anos de vida, porém deve-se encorajá-lo 
a usar sua voz, de um modo natural e frequente.

Ao falar de ensino preliminar, excluí, naturalmente, to-
dos os sinais, por parte das pessoas que convivem com a 
criança. Podem-se permitir gestos, assim são permitidos a 
uma criança ouvinte, tais como: apontar com o dedo, acenos 
com a mão e interpretação de emoções, geralmente por meio 
de expressão facial.

Tendo mencionado sinais e gestos, sou compelido a con-
siderar o seu uso em conjunto com a articulação.

Esse procedimento foi sistematizado em certas regiões, 
sendo conhecido como Método “Combinado”. Talvez a teoria 
desse método seja boa, mas a sua prática é irremediavelmente 
ruim, como sabem os professores do sistema “alemão”. 

Seus defensores declaram selecionar e unir as melhores 
partes de dois sistemas totalmente incompatíveis. 

Mas o que querem dizer com a expressão “melhores par-
tes”? Por que a mera articulação, ministrada de modo imper-
feito pelos professores do sistema “combinado”, não passa de 
uma realização quase inútil? A isso se soma a língua de sinais, 
uma junção entre datilologia e letra.

No Método “Combinado”, presenciamos os alunos a apren-
derem uma língua artificial de sinais arbitrários, metódicos
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e convencionais, assim como no sistema “francês”, sendo as 
designações diferentes. 

A estrutura dessa língua de sinais se opõe a qualquer 
língua aqui representada. Não posso afirmar se existe algum 
modelo no qual ela se baseie. 

A língua de sinais é perfeitamente desconhecida, exceto 
pelos seus próprios professores e especialistas. Esse fato tem 
sido aceito, pois uma certa quantidade de ensinamentos da 
língua é transmitida a seus alunos por meio da escrita e da 
soletração manual, auxiliando na comunicação com o mundo 
externo. Além disso, nas escolas baseadas no sistema “combi-
nado” as crianças aprendem, apenas em um pequeno período 
do dia, a articular algumas palavras e frases curtas, de forma 
mais ou menos inteligível.

Como a escrita e a datilologia são completamente úteis à 
língua de sinais, também é a articulação, em um nível muito 
superior, subserviente às outras três. 

É este o resultado da mistura. O aluno tem um meio de 
comunicação formado, porém muito imperfeito, pelo qual se 
pode expressar com seus colegas e professores. O aluno apre-
senta um modo de comunicação difícil e insuficiente com o 
mundo ouvinte, usando a escrita e, em certas ocasiões, o alfa-
beto manual. Às vezes, utiliza a articulação, quando pedem que 
ele pronuncie algumas palavras ininteligíveis, espantando e, 
muitas vezes, angustiando seus ouvintes. Isso prejudica seria-
mente o sistema “alemão”, pois é dessa forma que os ouvintes 
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pensam: “se este é o modo de ensinar os surdos a falarem, 
então seria melhor que ficassem calados”.

Infelizmente, qualquer gafe na articulação leva as pessoas 
a imaginarem que o professor está lecionando, seguindo a 
linha daquele maravilhoso método, cujo nome, entretanto, 
nenhum deles tem, aparentemente, a honestidade de proferir.

Agora abordaremos no que consiste o sistema “alemão” 
ou, como enuncia a questão, “O Método Oral Puro” (Vide 
Questão 2, Item III. Métodos).

Seus princípios são simples e inflexíveis. Terá que con-
siderar seu filho surdo, desde o início, como se fosse uma 
criança ouvinte. A diferença em ensinar a língua oral para 
uma criança surda consiste em recorrer à mente e ao cérebro 
por meio dos olhos, ao invés dos ouvidos.

É desnecessário dizer que a língua oral não ocorre pelo 
uso de mãos e dedos, mas sim pelos órgãos vocais. Assim, 
toda a atenção dos professores do sistema “alemão” está vol-
tada para esses órgãos, principalmente nos primeiros anos 
de aprendizagem. Não pretendo molestá-los, no momento, 
abordando sobre o processo de aprendizagem, mas gostaria 
apenas de responder em poucas palavras, no que consiste o 
Método “Alemão”.

É assim. Todos os conhecimentos são transmitidos do 
professor para o aluno por meio da palavra falada. O aluno 
recebe esses conhecimentos pelo olhos, capta a informação e 
a retorna também por meio de palavras faladas.

A linguagem escrita vem a seguir e acompanha tal en-
sino de modo preciso, como ocorreria em uma escola de

 94 





crianças ouvintes. Primeiro, a palavra falada e, depois, segue 
a escrita equivalente. No sistema “alemão” mãos e dedos são 
usados para manusear a caneta ou o lápis com mais facilida-
de, de um modo conhecido ao mundo externo, e não para 
gestos compreensíveis apenas por uma pessoa a cada 1.700 
habitantes de um país.

Deus, o Criador, deu-nos a voz para ser usada e não para 
silenciarmos pela ignorância preconceituosa do ser humano.

*  *  *  *

Minha resposta à Questão 4, Item III, é a seguinte:
O modo natural de educar uma criança ouvinte é o modo 

natural de educar uma criança surda, permitindo, natural-
mente, a substituição da audição por um outro sentido. 

Do ponto de vista teórico, o modo mais natural e eficaz 
de ensinar a uma criança sua língua materna é pelo do seu 
uso e nada mais. 

O procedimento e o reconhecido sucesso do Método 
“Alemão”, no que diz respeito ao surdo, provam que é assim 
que ocorre na prática.

Os professores dos Métodos “Francês” e “Combinado”, 
entretanto, parecem pensar de outra forma, pois interpõem 
um meio de comunicação, sendo um segredo não só para to-
dos nós, mas também para eles e seus alunos. Algumas vezes, 
o segredo é de natureza tão enfadonha e complexa que eles 
mesmos se confundem, com suas ramificações. Alegam que 
os sinais são universais. Entretanto, quando professores e alu-
nos de uma instituição entram em contato com os de outra,
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frequentemente têm dificuldade para entenderem seus respec-
tivos sinais. Não há, na verdade, um sistema codificado de 
sinais comuns para todas as instituições e países. 

Parece existir uma igual objeção ao uso de sinais, como 
ocorreu com um método adotado por algumas instituições ame-
ricanas, há alguns anos, no qual a língua escrita era representa-
da por meio de certos símbolos, ao invés de caracteres romanos. 

Professor Graham Bell, da Universidade de Boston, nos 
Estados Unidos, de fama mundial como inventor do telefone, 
dedicou seu tempo valioso à educação de surdos. Acreditava 
poder retribuir a tarefa de ensiná-los a falar mais facilmente 
ao adaptar, àquela finalidade, a “Fala Visível”, sistema alta-
mente engenhoso e científico criado por seu pai. Visto que a 
arte de ensinar o surdo de nascença a falar foi primeiramente 
descoberta nos dias de hoje, afirmo não haver nada mais 
perfeito do que o processo de observação do aluno, a sensibi-
lidade e a imitação dos movimentos feitos pelos órgãos vocais 
e articulatórios do professor. 

Não permitam que instrutores se enganem. Apenas isso 
desenvolverá a articulação. O modo de representação gráfica do 
som será ajustado de acordo com a nacionalidade do professor.

Deixem o professor aplicar tais letras, desde o princípio, 
quando seus alunos tiverem que lidar com o domínio da lín-
gua. Não se deixem seduzir por um sistema de símbolos, o 
qual não tem nenhum valor na língua escrita, em nenhuma 
comunidade civilizada.
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Símbolos e sinais são metais absolutamente básicos e 
sem valor, quando analisados pela moeda da comunicação do 
mundo ouvinte. 

A ingenuidade do ser humano parece estar cometendo 
violências ao tratar da educação dos surdos.

Somente o caminho natural parece ser o princípio mais 
adotado e mais constante, em algumas regiões.

A trajetória da educação dos surdos parece estar repleta 
de obstáculos. A começar pelo dia em que o ilustre Abade de 
l’Epée elaborou seu sistema de sinais artificiais com precau-
ções exatas, efetuando para cada alteração uma língua alta-
mente variável. A seguir, houve a apresentação do Alfabeto 
Natural de Whipple e, depois, a “Fala Visível” de Bell. 

A mente prática alemã, entretanto, tendo sido felizmente 
conduzida, desde o princípio, para um caminho certo, nunca 
oscilou em seu curso ao direcionar a educação do surdo, de 
forma simples e natural, à meta almejada. 

Perguntou-se (Questão 6, Item II): quantos alunos, no 
máximo, devem aprender com base no método “alemão”? 
Respondo, então, que durante o processo preliminar de de-
senvolvimento da articulação e da leitura labial, para estabele-
cer um meio de comunicação entre o professor e os alunos, o 
número de alunos deve, certamente, ser limitado a dez. Mes-
mo nesse caso, é necessário desempenhar um trabalho árduo, 
dinâmico e hábil, a fim de obtermos resultados satisfatórios. 

Quando esse meio de comunicação estiver estabelecido e 
quando os alunos tiverem iniciado o aprendizado da linguagem
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idiomática, então o número de alunos por professor pode 
aumentar. Naturalmente que o professor terá o cuidado em 
classificá-los, no momento certo. Nos últimos níveis de ins-
trução, um professor pode lecionar para uma classe com mais 
alunos, porém o limite é determinado pela capacidade dos 
alunos em conseguir ler, com facilidade, os lábios de seu pro-
fessor. Ao definir um determinado número, gostaria de men-
cionar que presenciei, diversas vezes, na Alemanha, audiên-
cias com setenta pessoas, ou mais, ouvindo com seus olhos e 
aproveitando o discurso, dirigido a elas. Certa vez, lembro-me 
bem, um pastor, conhecido apenas por quatro membros da 
sua paróquia totalmente desconhecido para a grande maioria, 
celebrou o dia da crisma. 

Sou levado a refletir sobre a duração necessária para se 
educar um surdo. (Questão 4, Item II). Penso que se deve 
conceder uma boa margem para se fixar o período, sobretudo 
para os alunos menos inteligentes.

Gostaria de perguntar por que o surdo deveria dispor de 
menos tempo, para completar sua educação, do que seus co-
legas ouvintes mais afortunados. Isto ocorre em alguns países, 
particularmente no meu próprio. Pior do que isso: não há 
sequer uma escola estadual para surdos em todo o território 
da Grã-Bretanha.

Deveriam ser oferecidos, pelo menos, oito anos de edu-
cação a uma criança surda em uma escola subsidiada pelo 
Estado ou instituição de caridade, podendo-se conceder mais 
dois anos, sem custos, caso o professor julgasse necessário. 

Durante esses oito ou dez anos de educação, talvez se ques-
tione (Questão 8, Item III), que quantidade de conhecimento
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seria obtida nas diversas áreas de estudo. Tal pergunta é, de 
certa forma, difícil de se responder, pois depende, muito mais, 
da matéria e do modo como o ensino foi aplicado. 

Escolas europeias, por exemplo, não almejam um nível 
muito extenso de conhecimentos, como nos Estados Unidos 
da América. Por outro lado, apesar de não reconhecerem o 
ensino em suas classes de quase todas as áreas de um curso 
acadêmico, ao menos, esperam que seus alunos, ao término 
dos oito anos de educação, se encontrem no mesmo nível de 
seus colegas ouvintes, aproximadamente um ano mais jovens. 

O sistema “alemão” prepara até o final, de forma que os 
alunos formados deixem a escola com verdadeiro domínio 
da língua idiomática e escrita, um perfeito conhecimento das 
matérias, geralmente estudadas no curso secundário, e com 
capacidade de aquisição de mais conhecimentos, em qualquer 
área científica, que possa ser almejada ou requisitada.

Com sua permissão, eu gostaria de dizer algumas palavras 
sobre a constituição e plano de trabalho da escola de surdos. 
(Questão 1, Item II)

Proponho, primeiramente, reduzir muito o número de 
alunos geralmente em tais escolas, enormes internatos; por 
esta razão são conhecidos como “escolas de exílio”.

Por diversas razões os surdos deveriam ser segregados o 
máximo possível, porém eu não teria espaço suficiente nes-
ta apresentação para apresentá-las. No momento, na maioria





dos casos, ocorre o oposto. Essa questão parece ser tão im-
portante que eu a deixo, com prazer, nas mãos de pessoas 
competentes, certo de que esta será detalhadamente discutida 
durante este importantíssimo Congresso.

Uma escola deveria, no máximo, comportar trinta alunos, 
três professores e três salas de aula. 

A construção e disposição dos estabelecimentos não faz 
parte da minha apresentação, porém gostaria de chamar a 
atenção para a necessidade de muita iluminação nas salas 
de aula, devendo a luminosidade estar direcionada para o 
rosto do professor. Nesse momento, refiro-me aos primeiros 
níveis de aprendizagem, os quais devem ser o mais simples 
possível. “Do mais fácil para o mais difícil”, “do conhecido 
para o desconhecido”: esses são os axiomas mais valiosos do 
Método “Alemão”. Com base nisso, conforme o aluno adqui-
re, gradualmente, a capacidade da leitura labial sob condições 
favoráveis, continuamos a introduzir mais dificuldades já que 
teremos que enfrentar o mundo exterior. Dentre outras ques-
tões, o uso de barbas pelos professores costuma, certas vezes, 
representar um obstáculo à leitura labial. Nesse caso, a maior 
parte dos professores que conheço, na Alemanha, removeu 
o obstáculo eficazmente, porém houve quem mantivesse um 
vasto bigode, uma penalidade adicional.

Também recomendo uma disposição das carteiras e ca-
deiras nas salas de aula em círculo (Vide Questão 2, Item I), 
favorecendo todos os membros da classe na leitura labial, de 
qualquer ponto do círculo. Além disso, não importa quem
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fale na sala de aula, pois todos podem observar os lábios do 
locutor. Apenas em duas escolas, das várias em que visitei, 
notei tal prática. 

Durante o primeiro ano, cada aluno requer bastante 
atenção individual do professor, pois é nesse estágio que a 
importante tarefa de estabelecer um método de comunicação, 
fácil e preciso, entre professor e aluno, deve ser realizada. 
Após isso, o professor passa, gradualmente, a aplicar aulas 
regulares à classe. 

A pergunta, se os alunos devem ficar sentados ou em pé 
(Questão 8, Item II), é uma questão que depende totalmente 
da aula e do nível do aprendizado. Ficar muito tempo sentado 
não é bom, da mesma forma que ficar muito tempo em pé. 
Creio que, nos primeiros anos de educação de uma criança 
surda, a melhor estratégia é variar constantemente de posição. 
Uma hora devem ficar sentados, quando escrevem em um 
livro, outra hora devem ficar em pé, quando falam, quando 
escrevem na lousa, quando andam para pegar objetos, ao 
apontá-los, carregá-los e nomeá-los etc. Lembro-me de uma 
renomada escola para surdos na Áustria, onde, a meu ver, se 
praticava a barbaridade de forçar os alunos e professores a 
permanecerem de pé, durante todo o período da manhã e da 
tarde, exceto quando havia aula de desenho. 

No tocante ao desenho (Vide Questão 7, Item III), gos-
taria de deixar registrada minha oposição à importância dada 
às aulas de desenho, fazendo parte integrante da educação 
dos surdos. 
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As aulas de desenho não ensinam ao aluno nenhuma 
linguagem, não devendo ser consideradas parte essencial da 
educação que possa auxiliá-lo a se comunicar com o mundo 
ouvinte. Cada hora dedicada às aulas de desenho na escola 
representa uma perda de tempo na aprendizagem, que é de 
vital importância.

Ao mesmo tempo, sou a última pessoa a aconselhar que 
o surdo deva ser privado de qualquer tipo de diversão que 
seja boa para ele. Então, consideremos o desenho como uma 
diversão ou como uma habilidade e eu ficarei contente. 

Algumas instituições acreditam estar causando um gran-
de bem aos surdos, ao ensinarem desenho de forma regular. 
Consideram que os alunos, ao término da escola, possam 
seguir na área de negócios em gravura e litografia, dentre ou-
tros. Gostaria de chamar a sincera atenção dos senhores para 
o fato de que tal trabalho força, em excesso, as vistas e, sendo 
assim, o surdo, sendo altamente dependente da visão, deveria 
zelar por esta, evitando que qualquer atividade pudesse inter-
ferir no seu desempenho. 

Não consigo imaginar que as aulas de desenho, em al-
gumas instituições baseadas no sistema “alemão”, sejam uma 
mera desculpa para uma hora de descanso. Se isso for o caso, 
não faço tanta objeção, visto que possa ser, muitas vezes, con-
veniente ocupar a classe com desenho, no fim do dia, durante 
a ausência do professor. Entretanto, há certas instituições, nas 
quais a atenção do visitante se volta especialmente para os 
excelentes desenhos dos alunos. Nesse caso, a capacidade das 
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crianças para desenhar está muito mais avançada do que sua 
capacidade de uso e compreensão da língua. 

Os alunos do falecido Inspetor Arnold, de Riehen, nunca 
teriam alcançado excelentes níveis de competência na língua 
oral, se ele tivesse acreditado que desenhar modelos antigos 
de cabeça fosse uma das matérias mais importantes na educa-
ção de uma criança surda. 

Tendo anteriormente mencionado sobre classes e profes-
sores, gostaria de ressaltar a importância da não restrição da 
classe a um único professor (Questão 7, Item II), devendo 
os alunos receber ensinamentos de cada membro do quadro 
educacional da instituição. Creio que vários dos meus colegas, 
muito mais experientes, confirmarão o que estou dizendo. 
Essa prática é muito relevante para a realização de uma boa 
leitura labial. Visitantes e outras pessoas deveriam ser compe-
lidos a falar com os alunos e a ouvir suas respostas. 

Sem dúvida, um supervisor deveria responsabilizar-se pelo 
progresso geral de uma classe durante um certo período, um 
ano por exemplo, não necessitando, porém, dedicar todo seu 
dia de aula com sua própria classe. Uma mudança é sempre 
benéfica, tanto para o professor quanto para o aluno, repre-
sentando, muitas vezes, um alívio para o professor.

Algumas escolas cometem um grave erro ao delegarem 
a um professor o ensino da articulação, uma atividade mui-
to exaustiva por natureza, prejudicando a sua saúde. Certa 
vez, um professor, de um grande internato do outro lado 
do Atlântico, me contou, com seriedade, ter arruinado sua
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própria constituição por lecionar, desse modo, durante o cur-
to período de cinco anos.

Entretanto, ao refletirmos sobre cada período de cinco 
anos de aprendizagem, durante os quais notáveis professores 
na Alemanha têm divulgado a língua oral em uma sucessão 
de alunos, sem danificar a saúde, concluímos que, caso ocorra 
o contrário, é porque há uma anomalia na constituição do 
professor ou alguma falha no seu sistema de ensino. Estou 
convencido de que a falha está no seu sistema de ensino. 

No tocante à questão de livros escolares, manuais e tem-
po adequado para os ensinamentos de gramática ou outras 
matérias (Questão 5 e 6, Item III), gostaria de comentar que 
bons livros escolares são muito importantes, especialmente 
nas atuais e grandes instituições. Particularmente, preferiria 
ver um professor não usar livros e sim ensinar seus conhe-
cimentos por meio da sua própria memória. Entretanto, isso 
só seria possível em escolas e classes menores. Com relação 
ao ensino de gramática e outras matérias, o primeiro obje-
tivo do professor do sistema “alemão” é elaborar um meio 
de comunicação entre ele e seus alunos surdos. Obtendo-
-se êxito nessa realização, o próximo objetivo é possibilitar 
a aquisição da língua oral e escrita. Ao conquistar tal meta, 
devem-se iniciar áreas especiais de estudo, tais como: religião, 
história, geografia, história natural e aritmética sistemática. 
Além disso, os alunos devem obter conhecimentos das regras 
para a estruturação da linguagem em si, isto é, da gramática. 
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Entretanto, se estas regras nunca foram ensinadas na escola, 
isso não acarretará graves problemas, desde que a língua te-
nha sido ensinada corretamente no início. 

Respondi, anteriormente, uma questão sobre os profes-
sores do sistema de sinais. Adquirir um nível  suficiente da 
linguagem possibilita a continuação do aprendizado em áreas 
especiais, também satisfazendo a provável objeção de que as 
aulas religiosas não possam atrasar um dia. Gostaria de res-
saltar que, gradualmente, os surdos desenvolvem a linguagem, 
conforme cresce seu estoque de ideias, e pelas das quais con-
seguem se exprimir ao aprenderem novas palavras e expres-
sões. Tal fato ocorre desde nossa tenra infância até o zênite 
de nossa produção intelectual. Quando uma criança, ainda de 
colo, conversa com sua mãe, ouve e compreende uma série de 
informações sobre diversos assuntos, principalmente sobre re-
ligião, esses assuntos não são classificados, mas simplesmente 
reunidos sob o termo “linguagem”. O mesmo ocorre com os 
surdos que aprendem com base no sistema “alemão”.

Durante o processo de aprendizagem da língua, uma vas-
ta quantidade de conhecimentos gerais é transmitida, nos pri-
meiros três anos. 

Durante uma lição, ao falarmos sobre uma folha, um 
arbusto, uma planta, uma variedade de flores e árvores, ex-
plicando e fazendo comparações, ou ao mostrarmos o céu, a 
lua, o sol e as nuvens, dirigimos a atenção a esses elementos 
e explicamos que Deus é o Criador de tudo. Não exaltamos 

 105 





tal aprendizado quando nos referimos à “Religião”, “Bo-
tânica” e “Astronomia”. Designamos tudo isso meramente 
como Linguagem.

No tocante ao estudo de gramática, não posso deixar de 
chamar a sua atenção para um fato notável: o país no qual os 
surdos estão habituados a aprender o uso da língua oral, infe-
lizmente, dispõe de uma gramática que pode ser considerada 
muito além do alcance intelectual regular. 

Para concluir, acredito que a primeira e última tarefa de 
um professor para surdos seja possibilitar a seus alunos a ple-
na compreensão do mundo ouvinte, através da língua oral e 
da língua escrita dos livros e jornais.

Sugiro que, após esse notável e importante trabalho, pes-
quisas específicas sejam consideradas. Espero que, ao término 
da escola, o aluno surdo possa mostrar o valor e a perfeição 
do seu aprendizado. Sem auxílio ou nenhuma assistência de 
pessoas ouvintes, o aluno poderá prosseguir em qualquer área 
apropriada de estudo ou ciência, aos quais não pode se de-
dicar por falta de tempo, durante a aprendizagem da língua 
oral e escrita. 

Esses comentários não são dirigidos aos seguidores do 
sistema “alemão”, mas àqueles empenhados em outros mé-
todos de ensino, a meu ver muito insatisfatórios. Acredito 
serem esses comentátios apropriados, ao lembrar das palavras 
proferidas pelo diretor do Instituto Nacional para Surdos e 
Mudos: “Senti-me inseguro em conceder um diploma de con-
clusão a um jovem rapaz que não possuía competência para
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elaborar uma sentença gramaticalmente correta, na sua pró-
pria língua materna”.

Confio e acredito, sinceramente, que os esforços despen-
didos neste Congresso produzirão grandes benefícios para 
uma classe que merece profunda solidariedade do mundo in-
teiro e cuja doença pode ser, evidentemente, aliviada pelo ser 
humano.

ArtHur A. Kinsey,
Diretor do Instituto de Formação da Sociedade  

de Professores para Surdos e Difusão do  
Sistema ‘Alemão’ no Reino Unido.

CAstle BAr Hill, 
eAling, londres.
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TEXTO DE B. ST. J. ACKERS.

Primeiramente, gostaria de agradecer aos organizadores 
deste importantíssimo Congresso Internacional, permitindo-
-me, embora não seja professor, contribuir com minha apre-
sentação sobre o tema Educação dos Surdos. Para aqueles que 
me desconhecem, talvez seja conveniente dizer que nunca 
tive ligação com o magistério. Também nunca tive nenhum 
interesse financeiro em escolas e intituições. Meu interesse e 
de minha esposa surgiram devido à perda auditiva de nos-
sa filha, quando ainda muito pequena. Antes disso, como a 
grande maioria dos seres humanos, nunca havíamos atentado, 
particularmente, à condição ou educação do surdo. Ao per-
cebermos como os defensores da oralidade e os defensores 
dos sinais eram tremendamente contrários uns aos outros, 
na Inglaterra, resolvemos visitar outros países e constatar, 
com nossos próprios olhos, de que forma as vantagens de um 
sistema sobrepunham às do outro, dentro da escola e após o 
seu término. Não houve tempo suficiente para observarmos 
os resultados da aplicação do sistema “alemão” na Inglaterra 
na vida do aluno após a conclusão da escola.

A fim de evitar confusões, definirei os termos que serão 
usados nesta apresentação, da seguinte forma:

Sistema “alemão” – sistema baseado na articulação e lei-
tura labial.





Sistema “francês” – sistema baseado no uso de sinais.
Sistema “combinado” – sistema baseado no uso de sinais 

em conjunto com alguns movimentos articulatórios.
Gostaria de fazer, nesta altura, um comentário. Em 1872, 

ao iniciarmos nosso roteiro de viagem, para avaliação das 
escolas, que incluía, nesta ordem: Inglaterra, Estados Unidos, 
Holanda, Bélgica, Alemanha, Suíça, França e Escócia, apren-
demos, naturalmente, o sistema que prevalecia em nosso país, 
ou seja, o sistema “francês” de sinais.

Pelo que foi dito acima, pareceria natural eu fornecer o 
resultado das nossas pesquisas, em reposta à primeira questão 
especial do programa do Congresso, a saber:

“Será que os surdos, que aprenderam por meio da articu-
lação, esquecem a maior parte dos conhecimentos adquiridos 
ao deixarem a escola? Será que, durante uma conversa com 
pessoas ouvintes, eles preferem comunicar-se por meio de 
gestos e de língua escrita, em vez do uso da articulação? Se 
essa censura tiver algum fundamento, a que se deve atribuir 
essa situação atual? Que meios usar para remediá-la?”

Minha resposta é que os surdos, congênitos ou não, que 
“aprenderam devidamente por meio da articulação”, não “es-
quecem a maior parte dos conhecimentos adquiridos ao dei-
xarem a escola”. Também não “preferem a comunicação por 
meio de gestos e de língua escrita, em vez do uso da articula-
ção”. Os senhores devem ter percebido que enfatizei a palavra 
“por meio” (“por meio da articulação”). É isto que faz toda a
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diferença entre o Sistema “Alemão” Puro, com seus resul-
tados excelentes, e os vários níveis do Sistema “Oral” ou 
“Articulatório”, que é, na verdade, o Método “Combinado”, 
com resultados desapontadores. Ensina a articulação, em vez 
de ensinar por meio da articulação. Ensina articulação como, 
por exemplo, uma matéria adicional, uma lição, ao invés de 
torná-la um canal por meio do qual todos os outros conhe-
cimentos são transmitidos. Por isso, as pessoas confundem, 
frequentemente, esse sistema com o Sistema “Alemão” Puro.

Avaliei muitas escolas ditas como representantes dos sis-
temas “orais” ou as que haviam declarado oferecer todas as 
vantagens adquiridas no sistema “alemão”, no qual se apren-
dia a articulação somente durante meia hora por dia. Tam-
bém visitamos algumas escolas nas quais essa aula “adicional” 
era ministrada somente em dias alternados.

Comparem isso a todo o conhecimento, que se pode 
aprender em uma sala de aula, com aquele transmitido por 
meio da articulação. Toda a comunicação durante o recreio 
e durante as refeições são executadas da mesma forma. Per-
ceberão, assim, que a leitura labial e a fala é a linguagem 
natural dos surdos que aprendem, com base no sistema “ale-
mão”, a língua de seu país, a língua materna de pessoas 
ouvintes e dos surdos. É de se admirar, então, que eles a 
usem na vida posterior? Na verdade, nós nos admiraríamos 
se ocorresse o contrário. Os alunos surdos, que aprenderam a 
articulação somente como uma matéria adicional, nunca con-
seguirão tornar a articulação sua língua materna. Funcionará 
como uma língua estrangeira ensinada a uma criança ouvinte. 
Por que acreditar, então, que o surdo instruído deva preferir,
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na vida posterior, ser classificado como surdo-mudo, gesticu-
lando ou utilizando qualquer outro método que deixe a sua 
fala pouco convincente e irregular? Tal fato sempre causa 
desconforto ao surdo, uma tarefa na qual ele nunca se sentirá 
à vontade. Além disso, de acordo com esses sistemas, dá-se 
pouca atenção à leitura labial ou à arte de compreender a fala 
de outras pessoas.

É totalmente infundada a “censura”, mencionada em nos-
sa pergunta cuja resposta se encontra nesta apresentação, ao 
sistema “alemão”. Os alunos, educados com base nesse sis-
tema, são altamente elogiados, dedicando-se com insuperável 
vigor aos vários níveis dos métodos “oral” e articulatório. 
Danificam a pureza do sistema, quando dispõem de sinais ou 
do alfabeto manual como base, o que é praticado por seus 
opositores. Professores e defensores desses sistemas perpetu-
am a falha de seus alunos ou argumentam que se perde muito 
tempo da educação do aluno surdo, dedicando-se à língua 
oral para a vida posterior. Ao passo que, quando aprendida 
corretamente, esta é a mais valiosa dádiva, que um surdo 
pode receber, como comprovado pelos alunos afortunados das 
escolas com base no sistema “alemão”.

Um impressionante exemplo do que foi dito acima é o caso 
do Conselho de Diretores de Escolas, em Londres, que impôs 
seu ponto de vista, exceto em uma escola, cujo professor pu-
blicou sua opinião em 1879: “Durante trinta anos de experiên-
cia, em ambos os sistemas, notei que a articulação e a leitura 
labial só podiam ser usadas, como único meio de comunicação 
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para propósitos educacionais, em apenas algumas ocasiões, 
não mais do que cinco por cento”.

Esse conhecido professor de inglês rejeitou, assim, a prá-
tica do sistema “alemão”, em todas as escolas para carentes 
na capital da Inglaterra, por não entender esse sistema. Nun-
ca o havia experimentado, não tendo obtido a oportunidade 
de comprovar seus resultados, já que o seu próprio sistema 
“oral” de ensino evidenciou falhas, como relatou ao mundo. 

Peço permissão, agora, para ilustrar casos antecedentes, 
citando apenas alguns dos vários exemplos, que presenciamos, 
de pessoas que receberam educação em escolas e instituições 
para surdos em diversos países. Vimos meninos e meninas, 
moças e rapazes, senhores e senhoras de meia-idade. Encon-
tramos aprendizes, trabalhadores, mestres ou pessoas sem pro-
fissão, em seus locais de trabalho, em casa ou na sociedade. 

Durante conversa com professores dos sistemas “francês” 
e “combinado”, nos foi assegurado várias vezes que, todos os 
casos de sucesso, que deveríamos presenciar, seriam com alu-
nos antigos, capazes de conversarem e lerem os lábios. Esses 
alunos apresentavam audição parcial ou tinham aprendido 
a falar antes de perderem a audição, ou seja, semimudos ou 
semissurdos. A fim de obtermos uma verdadeira autenticida-
de, visitamos os casos somente com surdos congênitos, caso 
contrário não nos estaríamos aproximando de uma declaração 
universal. Para tornar o exame mais rigoroso, nunca per-
guntamos onde poderíamos encontrar ex-alunos surdos, pois 
queríamos esperar o momento certo para vê-los, com receio
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que pudessem ter sido preparados para nos receber. Isso cau-
sou, novamente, objeções por parte dos professores dos siste-
mas “francês” e “combinado”. Estamos contentes por termos 
tomado tais precauções, evitando, assim, dúvidas. Entretanto, 
verificamos depois que elas foram desnecessárias e sentimo-
-nos constrangidos por nossa desconfiança. O contraste era 
mais notado entre os alunos do sistema “alemão”, com os 
quais conversamos oralmente, e os alunos do sistema “fran-
cês”, incapazes de conversarem conosco, pois não estávamos 
familiarizados com os sinais e com o alfabeto manual. Com 
os alunos do sistema “francês”, as tentativas de comunicação 
pela escrita foram desapontadoras e, em muitos casos, impos-
síveis de compreensão, visto que a língua de seu país era, para 
eles, uma língua estrangeira. A língua de seu país nunca será 
como uma língua materna, mesmo para os mais cultos, pois 
é ensinada após o aprendizado da língua de sinais. Mesmo os 
mais fortes defensores desses sistemas admitirão tal fato, como 
me foi confirmado pelo Dr. E. M. Gaullaudet. Sugeriu que eu 
mencionasse que, mesmo os mais dotados surdos de natureza e 
mais talentosos no aprendizado, nunca afirmarão que a escrita 
possibilitou a eliminação do “surdo-mutismo”, mesmo após 
muitos anos, como ocorreu com sua própria mãe.

O resultado da nossa comunicação pessoal com os sur-
dos, que receberam educação com base no sistema “alemão”, 
era encorajador, ultrapassando todas as nossas expectativas. 
É bem verdade que não encontramos ninguém que fosse 
como uma pessoa ouvinte, porém estivemos com homens e





 1 17 

mulheres de todas as classes e sob diversas circunstâncias. Em 
todos esses casos, pudemos compreender sua fala e sermos 
compreendidos pela da leitura de nossos lábios. Na verda-
de, estivemos com pessoas capazes de se comunicarem com 
o mundo, de modo agradável, por meio da oralidade e da 
leitura labial. Dentre as pessoas que encontramos, havia um 
aprendiz surdo. Não era um bom exemplo, visto que ga-
guejava, assim como os membros ouvintes de sua família. 
Contudo, podíamos compreendê-lo, pois lia rapidamente nos-
sos lábios. Seu mestre respondeu, muito zangado, ao escutar 
nosso comentário positivo sobre a capacidade do rapaz de se 
fazer entender pela da fala (este foi um dos primeiros casos 
que presenciamos): “Ele fala demais, sempre conversa com 
seus colegas aprendizes”.

Citarei um outro exemplo. Estivemos com uma costurei-
ra, cujo negócio liderava uma das menores cidades da Ale-
manha. Era tímida para falar sobre si, durante nossa primeira 
entrevista. Seu amado, ao saber disso, pediu que estivéssemos 
com sua noiva mais uma vez. Assim o fizemos e ele nos 
acompanhou. O encontro foi muito divertido: ele claramente 
forçou-a a falar, pois havia demonstrado pouco interesse no 
último encontro. Após algumas desavenças entre ambos, a 
costureira desatou a falar como se os dois fossem pessoas 
ouvintes. Nós nos intrometemos e tivemos uma longa e agra-
dável conversa com a costureira surda. Ela nos assegurou, 
e isso foi confirmado após indagações que realizamos, que 
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por causa da sua profissão, o único meio de comunicação en-
tre ela e seus empregadores era por meio da articulação e da 
leitura labial. Nunca havia recorrido à escrita, desconhecendo 
o alfabeto manual e a língua de sinais. 

Não poderia existir um ouvinte mais contente, irradiante 
e satisfeito do que essa costureira surda.

Ficamos muito mais perplexos com o marcante contras-
te entre aqueles que eram capazes e os que eram incapazes 
de usar a fala. Os surdos que conseguiam a comunicação 
pela fala pareciam pessoas ouvintes, capazes de juntar-se a 
outros, vivendo bem no mundo. Pareciam, também, muito 
mais irradiantes, felizes e intelectuais. Isso se aplica àqueles 
que frequentaram a escola durante igual período de tempo, 
porém não tendo participado do mesmo sistema educacional. 
O acontecimento acima não exemplifica os casos excepcionais 
de alunos de intelecto brilhante e sistemas educacionais de 
longa duração, como ocorre em algumas escolas americanas 
de sinais, nas quais o ensino dura duas, três ou até quatro 
vezes mais do que o período permitido nas escolas baseadas 
no sistema “alemão”. 

Agora mostraremos que não é necessário manter o surdo 
durante um longo período na escola. Entretanto, se isso for 
desejável, assim deve ser feito. Além disso, os alunos não 
precisam possuir habilidades excepcionais para que possam 
usar e manter a oralidade na vida posterior. O diretor de uma 
grande escola, na qual havia, em média, dezesseis alunos para 
cada professor, nos assegurou que havia tido alunos que só 
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puderam permanecer quatro anos na escola. Temia, então, 
que esses alunos pudessem perder a oralidade. No entanto, 
ao retornarem à escola para rever o diretor, anos depois, não 
só mantiveram a oralidade, mas também aperfeiçoaram-na. 
Isso nós observamos em diversos momentos. Não é de se 
admirar que tal fato ocorra, se lembrarmos que esses alunos, 
que aprenderam com base no sistema “alemão”, têm apenas a 
língua como meio de comunicação.

O próximo caso ilustra como a educação, aplicada por 
meio do sistema “alemão”, é boa, valiosa e útil para a vida 
posterior. Visitamos uma pobre senhora que morava com sua 
tia. Havia deixado a escola há doze anos, aproximadamente, 
e vivia em uma região da Alemanha, onde um dialeto pre-
valecia dentre os vários falados no país. Ao chegarmos à sua 
casa, a tia não estava lá. Encontramos, assim, a surda e uma 
outra senhora idosa, que afirmou morar na mesma casa. Ao 
entrevistar a senhora idosa, perguntamos se tinha o hábito 
de conversar com a companheira surda e se esta a compre-
endia. Respondeu afirmativamente. Pouco depois, pudemos 
observar que o que dizia era verdade, visto que, em nossa 
presença, demonstraram facilidade em conversar juntas. Logo 
a seguir, a tia chegou, fazendo comentários, falando de forma 
rápida e, enquanto se dirigia a sua sobrinha, falou na mesma 
velocidade. A sobrinha aparentou não ter dificuldade para 
entender a tia. Minha esposa, uma boa estudante de alemão, 
cometeu vários erros, por causa do dialeto local falado, o mes-
mo ocorrendo, em diversas vezes, com a senhora que atuou 
como minha intérprete. Quando surgiram dúvidas, pediram à





sobrinha surda para interpretar o dialeto. Notou-se que ela 
se sentia tão à vontade ao falar em alemão com as senhoras 
quanto ao conversar em dialeto com os outros a seu redor. 
Era uma costureira, capaz de visitar outras casas e receber en-
comendas; era bastante independente. Ia ao mercado sozinha 
e fazia todas as compras para a sua tia, mostrando-nos, com 
evidente satisfação, seu caderno de contabilidade e seus cál-
culos. Uma senhora ouvinte das redondezas, que possuía um 
pequeno armarinho, era mãe de uma menina surda. Ela nos 
disse nunca ter visto nenhum dos alunos antigos perderem 
os conhecimentos da fala, após o término da escola, acrescen-
tando conhecer pessoalmente vários deles e ter assim, muitas 
oportunidades para julgá-los.

Para que não se cansem com esses casos, acrescentarei 
apenas mais um, dos muitos que ainda poderia relatar: o caso 
do alfaiate. O alfaiate não se encontrava no seu local de traba-
lho, quando fui procurá-lo. Ele estava no tribunal, prestando 
depoimento contra um ladrão que havia roubado um chapéu 
da loja de seu patrão. Entretanto, não tivemos que aguardar 
muito tempo até que retornasse. Seu patrão estava muito con-
tente, visto que, por meio do testemunho de seu empregado 
surdo, o ladrão foi declarado culpado. Descobrimos que esse 
surdo congênito havia prestado seu depoimento oralmente, 
em julgamento público, passando pelo teste do interrogatório 
sem usar outro meio de comunicação a não ser as palavras.

Os casos, até então mencionados, foram observados dentro 
de uma mesma classe social; estava ansioso para demonstrar 
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como o sistema “alemão” é realmente bom e eficiente para a 
classe pobre. 

Como mencionei anteriormente, vimos, entretanto, pes-
soas de diversos níveis sociais. Encontramos senhoras da so-
ciedade. Vimos comerciantes capazes de dar continuidade aos 
seus negócios por meio da palavra e de meios corresponden-
tes. Diversas vezes encontramos pessoas que receberam edu-
cação por esse sistema. Não tinham apenas desembaraço em 
sua língua, mas também possuíam conhecimento suficiente de 
outras línguas; assim podiam realizar viagens de negócio ou 
de lazer para países estrangeiros. Perceberão que nossas pere-
grinações nos levaram a estar com muitos alunos que haviam 
terminado a escola, alguns há muitos anos. O resultado de 
nossas investigações comprovaram, ao final, que:

1o) Mesmo os surdos congênitos, que aprenderam por 
meio da articulação, não se esquecem da maior parte dos 
ensinamentos adquiridos na escola, mesmo após seu término.

2o) Os surdos não preferem nem a língua gestual nem a 
língua escrita à articulada, ao conversarem com pessoas ou-
vintes ou com outras pessoas surdas.

3o) A censura, mencionada na pergunta cuja resposta se 
encontra nessa apresentação, só é aplicada aos alunos e pro-
fessores que praticam formas de articulação ilegítimas e im-
perfeitas, e não ao Sistema “Alemão” Puro.

Para concluir, gostaria de ressaltar que esse sistema apre-
senta valor prático às pessoas mais necessitadas e a todos
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aqueles que querem progredir na vida posterior, não podendo 
ser adotado superficialmente. 

Pouco importa o método de aprendizagem para os surdos 
ricos, aqueles que podem permanecer na escola pelo período 
que desejarem, que podem continuar sua educação após o 
término da escola, que não têm necessidade de batalhar na 
vida, que não são desejosos de uma mistura na sociedade 
em geral, que dispõem de pessoas ouvintes ao seu redor que 
possam aprender, para o bem do surdo, seu meio peculiar de 
comunicação, tais como os sinais e o alfabeto manual. Den-
tre a grande variedade de sistemas que verificamos, não há 
um incapaz, exceto sob circunstâncias excepcionais, de tornar 
alunos, sejam eles alegres e intelectuais ou surdos e mudos, 
embora de modo restrito, em comunicadores com a grande 
massa dos seres humanos. 

Aqueles, entretando, que não são ricos, formam a grande 
maioria dos surdos e, por isso, a grande maioria das esco-
las deveria adotar o sistema mais conveniente que atendesse 
às suas necessidades. O sistema “alemão” não possibilita ao 
surdo somente a língua oral, mas também a capacidade de 
usá-la e compreendê-la. Espero que essa apresentação, mes-
mo com suas imperfeições, tenha colaborado para comprovar 
essa verdade. Eu e minha esposa não tivemos o treinamen-
to especial que os autores das outras apresentações tiveram. 
Porém, viemos despojados de preconceitos sobre a educação, 
profissão ou posição social: preconceitos que se encontram, 
com frequência, na mente daqueles que possuem julgamento 
claro e imparcial, por tratarem de assuntos não relacionados 
à sua profissão. De qualquer modo, nós não tínhamos nada a
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ganhar ou perder com as nossas investigações, a não ser a ver-
dade. Nosso objetivo consistia em encontrar: (1) O que seria 
o melhor para nossa própria filha. (2) O que seria o melhor 
para a maior parte dos surdos.

Chegamos à conclusão certa. Estávamos tão seguros sobre 
os resultados que fundamos a “Sociedade de Formação de 
Professores para Surdos e Difusão do Sistema ‘Alemão’ no 
Reino Unido”, do qual tenho a honra de ser o Secretário Ho-
norário. O Secretário Interino e o Diretor desta sociedade são 
autores de textos apresentados neste magnífico Congresso. É 
verdade que mudanças ocorrem lentamente na Inglaterra, o 
Estado não nos apoia. Recentemente, passamos por épocas de 
má colheita, mas não desistiremos até que, em nossa própria 
terra, os mais necessitados recebam a bênção do sistema que 
melhor possa suprir as suas necessidades.

Que os resultados deste Congresso Internacional possam 
propagar por toda parte, pelas graças de DEUS, os benefícios 
em todos os países civilizados do mundo.

B. st. JoHn ACKers.
prinKnAsH pArK, 

glouCestersHire.
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A SAÚDE DOS SURDOS-MUDOS.

Estamos aqui reunidos na esperança de atenuar um dos 
maiores sofrimentos existentes na Terra: a surdez total. Das 
experiências passadas podemos extrair algumas sugestões que 
nos conduzam ao futuro. Gostaria de chamar a sua atenção 
para as seguintes perguntas: A saúde do surdo-mudo difere da 
saúde de outras pessoas? Como poderíamos melhorar a sua 
saúde? (Vide Programa, Item IV, Questão 4.)

Mesmo para aqueles que não têm nenhum conhecimento 
específico do assunto, não seria surpreendente relatar que a 
saúde do surdo-mudo não é nada satisfatória.

Questionemos, então, as causas para isso. O surdo congê-
nito, seja ele por consanguinidade dos pais ou não, frequen-
temente herda, além da surdez, outros distúrbios na consti-
tuição do organismo humano. A maioria desses distúrbios é 
estruma: alguns sofrem, na infância, de raquitismo, epilepsia, 
hidrocefalia ou de outras moléstias cerebrais. São, também, 
propensos a moléstias no couro cabeludo, secreções no ouvi-
do, exalando um odor peculiar e intenso, muitas vezes notado 
nas salas de aula, nas quais os alunos surdos se encontram. 
São, também, muito propensos a frieiras. Aqueles que não 
sofrem de nenhum desses distúrbios apresentam crescimento 
atrofiado e debilidade. Na juventude, morrem por definha-
mento ou por outras doenças degenerativas.





Aqueles que se tornam surdos na infância, como conse-
quência de febre escarlate, sarampo, meningite, convulsões 
relacionadas à dentição ou a outras enfermidades agudas, ge-
ralmente apresentam deficiência auditiva, não tanto em decor-
rência da virulência em si, mas sim devido à vulnerabilidade 
ou debilidade do organismo. 

Em ambos os casos, nota-se, assim, uma tendência genética 
do surdo em apresentar saúde e longevidade abaixo da média. 

Uma criança ouvinte e falante consegue explicar as causas 
do desconforto que estejam sentindo, podendo o problema ser 
sanado. No caso de uma criança surda, haverá a necessidade 
da atenção especial por parte de um dos pais ou de um em-
pregado para se detectar e solucionar tais desconfortos, antes 
que o mal se instale. Quando um olho perde a sensibilidade, 
inflamando sob as pálpebras, gerando irritações nocivas a um 
olho saudável, a criança surda não consegue explicar o acon-
tecimento, estando sujeita ao efeito maléfico, até o apareci-
mento do resultado real.

Consideremos, agora, a questão: Quais são os fatores 
(além dos mencionados anteriormente), peculiares ao estado 
do surdo-mutismo, que geram a deteriorização da saúde ou o 
desenvolvimento de doenças?

Este assunto precisa ser observado em seus detalhes.
Primeiramente, devemos considerar as diferenças referen-

tes ao ato respiratório.
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Via de regra, os surdos-mudos respiram, principalmen-
te, pela boca aberta. Dessa forma, o nariz perde sua função 
respiratória e, parcialmente, sua função olfatória, alterando 
completamente sua fisionomia. Não descreverei as alterações 
resultantes da respiração bucal. Passarei para a audição em si. 
Em consequência do que foi dito acima, nota-se a obstrução 
das trompas de Eustáquio, gerando danos subsequentes à ca-
vidade timpânica. 

Um dos objetivos do olfato é avisar a presença de subs-
tâncias nocivas no ar, segundo o lema “um homem prevenido 
vale por dois”. Então, se estivermos respirando pelo nariz e se 
a membrana nasal está em perfeito funcionamento, teremos a 
chance de escapar ou remover o perigo iminente. 

Essa sensibilidade do olfato é raramente desenvolvida 
nos surdos-mudos. Tanto o paladar quanto o olfato são, 
algumas vezes, danificados pela mesma doença que afeta a 
audição. No caso do respirador bucal, esses dois sentidos são 
sempre deficientes. 

A penetração do ar, diretamente pela boca, para as vias 
respiratórias causa ressecamento, sendo um dos motivos pelos 
quais há complicados mecanismos do nariz para suprir ao ar 
inspirado o grau de umidade adequado à respiração.

A superfície interna dos órgãos nasais serve também para 
filtrar as partículas de material sólido. Caso entrem nos brôn-
quios, provocam irritação, sendo também uma fértil fonte de 
doenças crônicas, como será mostrado posteriormente.
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O contato com o ar não filtrado irrita a mucosa que re-
veste a faringe e desencadeia o catarro crônico, que sobe ao 
nariz e desce para a traqueia e os pulmões.

Do nariz ele se estende à mucosa, que une o globo ocular 
à pálpebra, e da faringe passa para a trompa de Eustáquio 
até chegar ao tímpano. Garganta inflamada, tumefação da 
membrana nasal, conjuntivite e obstrução do tímpano surgem 
como consequência.

Perguntaremos, então, quais são os distúrbios pulmonares 
específicos, constatados com maior incidência em surdos-mudos.

Dr. Buxton, cuja vasta experiência é bastante conhecida, 
me informou que, dentre os surdos-mudos adultos, a tosse 
crônica, com abundante presença de secreção, é extremamen-
te comum. O som da tosse é, geralmente, áspero e anormal e 
a expectoração é realizada com certa dificuldade.

Não tenho o dever de arcar com cuidados médicos de 
qualquer instituição para surdos. No entanto, devido à minha 
experiência com o atendimento de pacientes externos, em 
dois hospitais metropolitanos de Londres, tratei de um núme-
ro considerável de surdos-mudos.

No Hospital de Brompton para Tratamento de Consump-
ção e Doenças Pulmonares, o número de surdos-mudos era 
considerável. Dos 20.000 pacientes que observei ao todo nesse 
hospital, a proporção dos surdos-mudos era muito superior, 
provavelmente duas ou três vezes maior do que o equivalente 
ao número de pacientes externos do Hospital Geral (King’s 
College Hospital), com o qual tinha contato.
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Admite-se, geralmente, que os surdos sejam propensos a 
doenças pulmonares e que grande parte da alta mortalidade 
de surdos-mudos esteja relacionada às disfunções dos siste-
mas respiratório e circulatório. Sendo assim, acredita-se que 
um Hospital do Pulmão possa oferecer não somente melhores 
oportunidades para a pesquisa de tais casos, como também ins-
talações mais adequadas que um Hospital Geral proporciona. 

Os casos observados mostram características variadas, 
mas um número considerável representa casos de bronqui-
te crônica, análogos aos encontrados entre os moleiros, pe-
dreiros e outros trabalhadores, cujo ambiente de trabalho os 
expõem à poeira. Peço desculpas pela minha incapacidade 
em fornecer, aos senhores, dados estatísticos a respeito do 
assunto. Creio que maiores obser vações nos levarão a concluir 
que a respiração bucal, mencionada anteriormente, é o agente 
desse processo. Partículas de poeira, que deveriam ter sido fil-
tradas, antes de chegarem aos pulmões pela membrana nasal, 
não encontraram nenhuma barreira à entrada dos brônquios, 
iniciando uma alteração crônica e podendo gerar, eventual-
mente, doenças degenerativas.

Os casos, quase em sua totalidade, indicam deterioração, 
dano nos pulmões, devido à imperfeição de seu funcionamen-
to, e alteração crônica do tecido pulmonar. 

Esses pacientes surdos, em sua maioria, crescem sob condi-
ções adversas a um desenvolvimento saudável. Em muitos casos, 
são vítimas de doenças que não teriam sido fatais para pessoas 
com organismo relativamente forte e funções vitais normais.
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Tórax afundado, ombros estreitos, capacidade pulmonar im-
perfeita são características que podem ser notadas em muitas 
dessas pessoas carentes. A isso também estão ligados outros 
fatores desfavoráveis, tais como: debilidade hereditária, higie-
ne precária, educação mental e física negligenciada e insufici-
ência alimentar. É de se admirar que eles tenham falhado em 
superar tantas influências maléficas?

Na prática hospitalar, nunca encontrei um paciente que 
tenha recebido educação pelo do sistema “alemão”. Isso não re-
presenta uma surpresa, visto que o sistema “alemão”, até agora, 
não foi propagado entre as pessoas carentes, na Inglaterra. 

Devemos não acreditar que esta crítica seja rapidamente 
revertida, agora que evidências nos mostram a vasta superio-
ridade desse sistema, não somente entre as pessoas ricas, po-
dendo dispor de um estudo contínuo e de alta qualidade, mas 
também entre os mais carentes? Com esse sistema, as pessoas 
carentes estarão preparadas para se sustentarem, conquistan-
do seu espaço entre as pessoas ouvintes e falantes, não sendo 
mais excluídas de conversas. Isso coloca o surdo praticamente 
na mesma condição de luta pela existência. 

Passemos, agora, à nossa terceira questão: Os surdos-mu-
dos morrem cedo? 

Em sua obra, “Como Educar os Surdos e Mudos” (How 
to educate the Deaf and Dumb), o Sr. J. Copplestone relata: 
“O número de surdos e mudos reduz rapidamente, após com-
pletarem quinze anos”. De acordo com o relatório do recen-
seamento, “isso é esclarecido pela alta taxa de mortalidade, 
superior à do restante da população.” 
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“Entretanto, ainda não foi elaborada uma tabela de segu-
ro de vida, cujo o valor seja mais alto para os surdos-mudos 
do que para as demais pessoas. Será que esse fato indica 
haver uma falta de informação precisa sobre o assunto? Será 
que os surdos-mudos são organizados e tratados como casos 
excepcionais, em que não podemos interferir? No entanto, 
ficou constatado, há muitos anos, que doenças e declínios são 
consequências naturais, advindas da permanente irritação da 
mente aprisionada, que impede o desenvolvimento saudável 
do corpo e da mente.”

Não é de se admirar que não exista uma tabela de seguro 
acessível, visto que o número de surdos-mudos, desejosos por 
contratar um seguro de vida deve ser muito limitado, para 
que se tenha uma tabela especial de benefício. Entretanto, 
deve-se mencionar que o valor do seguro, antes por mim cita-
do, é mais elevado para o surdo-mudo, principalmente devido 
ao maior risco de acidentes nas ruas a que está exposto, por 
não possuir audição que o avise do perigo iminente.

Nos Estados Unidos, as linhas de trem, na maior parte 
das vezes, não possuem grade de proteção; o índice de morte 
por acidente, envolvendo os surdos, é bem mais elevado do 
que a taxa de mortalidade na Inglaterra.

Com referência aos resultados do recenseamento (1871), 
verificamos que 40% dos surdos e mudos se encontram entre 
cinco e vinte anos de idade; 50% possuem entre vinte e sessenta 
anos de idade; 7% têm mais de sessenta anos de idade. Após 
os quarenta e cinco anos, ocorre uma rápida diminuição nos 
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números. O número dos surdos que ultrapassa a idade dos 
setenta anos é muito pequeno.

Dr. Peet de Nova Iorque, já falecido, escreveu em uma 
publicação americana: “Se compararmos a saúde de crianças e 
jovens surdos-mudos com o restante da população na mesma 
faixa etária, notamos uma distinta diferença no tocante à inci-
dência de doenças pulmonares entre os surdos-mudos, como 
resultado do aparecimento de escrófula, sendo, frequentemente, 
a causa imediata ou remota da doença. Ao passar o período 
mais perigoso, os surdos conseguem atingir uma idade avança-
da. Entre setenta óbitos (em uma escola de sinais), sessenta e 
sete foram decorrentes de alguma enfermidade. Deste número, 
vinte e cinco óbitos foram causados por doenças pulmonares.”

O rencenseamento de Maryland, em 1850, aponta que em 
1.071 óbitos, 136 eram causados por consumpção na população 
entre dez e trinta anos de idade, correspondendo apenas a um 
sexto da população. Entretanto, entre os surdos-mudos da mes-
ma faixa etária, a proporção aparentava ser superior a um terço.

O Professor Porter, de Hartford, nos Estados Unidos, 
apurou que, entre os antigos alunos daquela escola, houve 
oitenta e quatro óbitos causados por moléstias conhecidas. 
Destes, quarenta e um óbitos foram causados por consump-
ção ou doenças afins.

Sr. William Wylde relatou que, na Irlanda, dos 217 fale-
cimentos de surdos-mudos, setenta e sete foram causados por 
consumpção.

Reverendo Samuel Smith, da Igreja S. Saviour dos Surdos e 
Mudos, na rua Oxford, em Londres, escreveu-me, no dia 25 de 
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março de 1880, o seguinte: “Em resposta às suas pesquisas, 
posso afirmar que o resultado de minhas observações, em 
aproximadamente vinte e cinco anos de trabalho com os sur-
dos-mudos adultos de Londres, mostra que poucos chegam a 
uma idade avançada. A maior parte dos casos de falecimento 
de surdos-mudos foi causada por infecções pulmonares. Des-
conheço a existência de estatísticas públicas sobre o assunto. 
Também não mantenho registros próprios sobre tais casos, 
porém, se tivesse tempo para verificar minhas anotações, po-
deria, talvez, obter várias informações sobre o assunto”.

Mostrou-se que o surdo-mutismo, em geral, leva à dete-
riorização da saúde, ao desenvolvimento de doenças pulmo-
nares e à redução da expectativa de vida. Mostraremos, agora, 
que métodos, pelos quais o uso livre dos pulmões, através de 
fala variada e regular, devem ser incentivados por uma série 
de motivos, não visando apenas propósitos educacionais, mas 
sim objetivando uma melhora no nível de saúde entre os do-
entes. Assim, é oferecido à enfermidade um estímulo útil para 
o equilíbrio do corpo e da mente. 

Dr. Müller ressalta que, ao contraírem consumpção entre 
quatorze e dezesseis anos de idade, o exercício dos órgãos 
vocais, para os surdos, oferecia a vantagem de expandir e 
fortalecer o tórax. 

Sr. Kinsey, Diretor do Instituto de Formação de Profes-
sores para Surdos baseado no Sistema ‘Alemão’, em Ealing 
relata que, com toda a probabilidade, a doença pulmonar 
pode ser evitada pelo ensino da articulação já na infância. 
Acrescenta que, se os pulmões não forem estimulados desde 
o nascimento e a respiração bucal sendo desenvolvida até a 
criança completar dez anos de idade, “das sementes maléficas 
que já foram plantadas originarão frutos”.
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O falecido Sr. Arnold, de Riehen, compartilhava da mes-
ma opinião. Citou o caso de um aluno que sofria com sua 
dificuldade respiratória. O problema foi sanado após alguns 
meses de exercícios articulatórios.

Sr. Schönthiel, diretor do Lar dos Judeus Surdos-Mudos, 
em Londres, menciona que, através do sistema “alemão”, con-
seguiram evitar mortes prematuras, causadas pelo funciona-
mento ineficiente dos pulmões.

Dr. Hirsch, de Roterdã, destaca que “a língua oral apresenta 
as melhores vantagens. Expande o tórax, ilumina o intelecto, 
enobrecendo o semblante daqueles que falam, em comparação 
com os que se expressam somente através do uso de sinais.”

Sr. J. Burton Hotchkiss, professor do Instituto Nacional 
para Surdos-Mudos, em Washington, Estados Unidos, sen-
do ele mesmo semimudo, escreveu em julho de 1870: “O 
mudo, que é privado da sua oralidade, não emprega os bene-
fícios advindos do uso constante que a voz representa para os 
pulmões, tornando-se, assim, mais suscetível a enfermidades 
pulmonares. Dessa forma, saúde, resistência e longevidade 
dependem da utilização da voz. Após meu primeiro ano em 
Hartford, adoeci várias vezes devido à febre pulmonar e a 
complicações semelhantes. Tendo agora o conhecimento ad-
quirido ao longo dos anos, atribuo isso ao fato que deixei de 
usar minha voz, quase que totalmente. Falhei em não praticar 
os exercícios de ação expansora sobre os pulmões. A meu 
ver, nunca gozei de tanta saúde, desde que recomecei a arti-
cular. Entretanto, estaria exagerando se atribuísse tudo a essa
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origem. No que se refere a meus pulmões, não considero ser 
um hábito tão agradável o que adquiri, que consiste em ler, 
diariamente, algumas páginas em voz alta para mim mesmo. 
Pratiquei este hábito excessivamente, no instituto, de forma 
que alguns professores achavam graça das minhas declama-
ções, mas este era o único meio que tinha de preservar mi-
nha fala, durante os anos que passei apenas em companhia 
de surdos-mudos. Eu recomendaria a todos os semimudos: 
‘Comecem a falar!’” Recentemente, o Sr. Kinsey me contou 
que, anos atrás, o Sr. Hotchkiss não sabia ler os lábios, pos-
sivelmente porque não havia ninguém que lhe ensinasse, não 
se dando ao trabalho entediante de tentar aprender por si só.

Ao se perceber melhora na vitalidade daqueles que apren-
diam com base no sistema “oral”, foi dito que “enquanto 
frieiras são comuns em todos os moradores da Instituição 
Glasgow, durante o período de inverno, somente aqueles que 
aprendem com base no sistema ‘silencioso’ são acometidos 
por elas. Os outros alunos, sob as mesmas condições alimen-
tares, não são afetados por esse inconveniente.” 

Em um panfleto sobre “Como Ensinar o Mudo a Falar”, 
Dr. James Patterson Cassells, Membro do Instituto Real de Ci-
rurgiões (M.R.C.S.), de Londres, escreve: “A fala desenvolve o 
cérebro e o intelecto, desperta elementos emocionais inerentes 
à nossa natureza, manifestando-se pela maior demonstração 
de amor em casa e pela inteligência estampada na expressão 
facial da criança. O mudo, que aprende desta forma, passa a 
uma condição semelhante a de seus colegas mais afortunados, 
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pois seus amigos e companheiros não precisam aprender uma 
língua nova para se comunicar com ele. A fala também pos-
sibilita ao mudo sustentar-se com o seu trabalho, conquistan-
do, assim, grande independência, visto que passa a adquirir 
conhecimento por meio da crescente comunicação com as 
pessoas à sua volta. A fala torna o mudo mais civilizado, 
melhora seu estado de saúde em geral, assim como a sua au-
dição. Além disso, a fala minimiza as chances de contração de 
doenças pulmonares, prolongando, assim, a vida”.

Dr. Buxton me informou: “Ao considerar o grande nú-
mero de pessoas surdas, as quais conheci, incluindo alguns 
alunos da Academia Particular Brainwood (Brainwood´s Pri-
vate Academy), em Hackney, antes da fundação do asilo, em 
Londres, e incluindo alguns dos primeiros alunos do Dr. Wat-
son naquela instituição, posso dizer que os que tiveram uma 
vida mais prolongada foram: (1) As pessoas que aprenderam 
a articulação, segundo o princípio de Braidwood e Watson. 
Obtiveram muito sucesso, sendo capazes de articularem regu-
larmente em seus próprios lares; e (2) As pessoas que tinham 
relações estreitas com pessoas ouvintes em casa, e não com 
surdas, possuíam uma vida marcada por influências orais.”

Em julho de 1877, por ocasião da Conferência de Dire-
tores de Instituições de Ensino, em Londres, o Sr. Howard, 
diretor da Instiuição de Yorkshire, em Doncaster, declarou: 
“No que se refere à saúde, acreditamos que o papel dos pul-
mões, ao exercitar a voz, aumenta a oxigenação e libera ao 
sangue dos alunos um estímulo, promovendo uma circulação
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mais vigorosa e afastando muitas das complicações suscetí-
veis aos surdos e mudos. Desde a introdução de exercícios 
orais, como por exemplo: treinos em voz alta, o número de 
casos de frieiras, na Instituiçao de Donscaster, que anterior-
mente fazia parte da natureza das feridas expostas, reduziu 
consideravelmente.”

Em um trabalho sobre surdos e mudos, o falecido Sr. Jo-
seph Toynbee, Membro da Sociedade Real (F.R.S.), publicou 
em Londres, em 1858, o seguinte: “Relevou-se muito pouco 
sobre a influência do uso dos órgãos vocais sobre a saúde, 
em geral, na educação dos surdos e mudos. Sr. H. Holland, 
com sua conhecida habilidade, soube enfocar plenamente o 
assunto: ‘Não se deveriam fazer mais esforços, na prática, 
para a prevenção de doenças pulmonares, assim como para 
a melhora da saúde em geral, com a realização de exercícios 
dos órgãos respiratórios? Não se deveria praticar a respiração 
de acordo com algum método, pelo qual o tórax possa encher 
e esvaziar, alternadamente? Apesar das sugestões para essa 
finalidade serem apresentadas em nossos melhores trabalhos 
sobre consumpção, assim como em textos de médicos do 
continente, essas sugestões, até então, pouco surtiram efeito. 
De forma geral, seu princípio foi muito pouco reconhecido 
ou aplicado. Na verdade, sua aplicação no uso geral tomou 
um rumo completamente oposto. Sob o pretexto do silên-
cio, pretendem-se reprimir todas as formas desses exercícios, 
de função importante, nas pessoas que possuem tendências 
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a problemas pulmonares’. No tocante aos surdos-mudos, gosta-
ria de acrescentar que, nos casos em que os órgãos vocais não 
são usados, como por exemplo, quando tórax, os músculos dos 
pulmões e do coração não são exercitados plenamente através 
do ato da fala, sempre ocorrem problemas gerais de saúde”.

“Sous le rapport hygiénique, l’articulation a encore l’avan-
tage de contribuer beaucoup au fonctionnement régulier des 
poumons, et son influence est salutaire sur les enfans sourds-
muets, qui souvent ont un temperament plus au moins lym-
phatique.” Palavras proferidas pelo Sr. Houdin, Presidente do 
Congresso Nacional de Surdos-Mudos de Lyon, no dia 28 de 
setembro de 1879.

Professor Lewis B. Monroe novamente afirmou, por ocasião 
da Convenção de Professores da Fala Visível, nos Estados Uni-
dos, em 1874, que: “As enfermidades pulmonares eram muito 
comuns entre os surdos-mudos. Constatei a razão disso, ao con-
siderar que os surdos-mudos eram excluídos desse importante 
incentivo ao uso do pulmão por meio do poder da fala. Poucas 
pessoas, que tinham o hábito de rir, cantar, falar alto durante 
o dia inteiro, estavam conscientes que esses exercícios para os 
pulmões eram a forma mais saudável de exercício físico a ser 
praticada. Daria treinamentos físicos, visando expandir o tórax 
e conferindo vigor aos músculos respiratórios”.

Destacou que: “Muitos surdos-mudos movimentavam-se de 
modo estranho. Estou convencido que esses movimentos estra-
nhos eram uma expressão da desconformidade interior. Havia 
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um desenvolvimento incompleto e unilateral da mente, o qual 
se manifestava em movimentos excêntricos. Uma maneira de 
proporcionar um equilíbrio mental correto seria a prática de 
exercícios físicos com elegância. A criança deveria aprender a 
ficar de pé e a sentar corretamente, locomovendo o seu corpo 
de um modo adequado”.

Os exercícios mais convenientes para o desenvolvimento 
do tórax, garganta e canais nasais são todos muito simples, se 
praticados devidamente e regularmente.

Para exercitar os pulmões na escola, devem-se usar ba-
lões de gás, tendo, no orifício para a boca, um adaptador de 
madeira. Esses balões devem ser inflados por meio de seis 
ou oito assopros. Por fim, a capacidade pulmonar aumen-
tará pelo uso contínuo dos músculos respiratórios, que se 
tornarão fortalecidos. O balão de gás é inflado pelo ar saído 
dos pulmões de uma ou, no máximo, duas vezes. Exercícios 
preliminares devem ser realizados nos casos em que haja uma 
extrema debilidade da capacidade respiratória. Devem-se, por 
exemplo, assoprar penas ou pedaços de papel da mão ou tam-
bém uma leve bola suspensa por um fio. Estes exercícios, com 
exceção do da bola, podem ser usados para expiração nasal.

Os melhores exercícios calistênicos possíveis para um sur-
do-mudo, cujo ensino se baseia no sistema “francês”, apesar 
de inquestionável valor, seriam muito inferiores aos exercícios 
de articulação, proporcionados pelo sistema “alemão”.

O uso constante da laringe, ao falar, ao rir e ao gritar, que 
é muito benéfico, pois implica uma ação respiratória mais 
abrangente. Vocalização, exercícios calistênicos, exercícios
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físicos intensos, jogos dinâmicos ao ar livre coordenados pelo 
professor ou assistentes (fora da escola) são os principais fa-
tores para o sucesso do sistema “alemão”.

Nas escolas baseadas no sistema “francês”, as crianças 
brincam geralmente sozinhas, sendo capazes de gerar confu-
são no parquinho, brincando de jogos sem sentido, por conta 
própria. Se o professor estivesse presente, ele provavelmente 
pediria que fizessem silêncio.

Em uma escola baseada no sistema “alemão”, por outro 
lado, faz parte essencial do currículo escolar a supervisão do 
professor durante as brincadeiras das crianças, observando 
seus interesses, até que estejam aptas a brincar sem auxílio, 
como acontece na maioria das outras escolas. Não se deve 
desencorajá-las a usar a voz, a gritar ou a rir, pois tais exer-
cícios têm valor em proporcionar capacidade e flexibilidade 
dos órgãos respiratórios, além de auxiliar no uso livre da voz.

Tais exercícios servem, também, para promover um de-
senvolvimento saudável do tórax. Assim, as crianças surdas 
logo aprendem a brincar de forma tão vital e positiva como 
seus irmãos ouvintes.

Segundo as declarações anteriores, parece ser essencial 
que o surdo deva ter o benefício de realizar:

I. Exercícios calistênicos, proporcionando elegância e fa-
cilidade em seus movimentos.

II. Ginástica, sendo organizada e supervisionada sistemati-
camente, que desenvolva as diversas partes do sistema muscular.
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III. Jogos dinâmicos ao ar livre, tão apreciados por todos 
os jovens ingleses, conferindo-lhes determinação e coragem, 
fator essencial para a virilidade. Para os alemães, a quadra de 
esporte substitui o campo de críquete. Os alemães executam 
exercícios de ginástica, geralmente, de forma superior aos in-
gleses, porém são notadamente inferiores em jogos e esportes 
ou qualquer outro exercício de resistência, tais como: corrida, 
caminhada, natação e remo. 

Para o surdo, passar o máximo de tempo de recreação, 
ao ar livre, é mais importante ainda do que para as outras 
pessoas. Assim, podem-se assegurar todos os benefícios para 
aqueles que estão em desvantagem no curso da vida.

Conclui-se, a partir das observações anteriores, defendi-
das pelas opiniões de homens cuja experiência os habilitam a 
falar, e cuja autoridade deve merecer o respeito do Congresso 
que: há doenças e estados mórbidos a que estão propensos, 
particularmente os surdos-mudos, demandando precauções 
terapêuticas especiais e higiênicas (Item IV, Questão 4). Além 
das condições conjecturadas para melhorar a saúde e prolon-
gar a vida do surdo, deve-se remover a palavra mutismo. Da 
mesma forma, deve-se executar a prática dos órgãos vocais 
e respiratórios, conforme o sistema de educação “alemão”, 
considerado o melhor.

dr. e. syMes-tHoMpson
Membro do Instituto Real de Médicos (F.R.C.P.) Médico do  

Hospital de Consumpção e Doenças Torácicas, Brompton, Londres. 
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FALA E LEITURA LABIAL PARA SURDOS

A fim de apresentar a uma assembleia, como esta, algu-
ma contribuição às suas atas, de real valor prático, deve o 
palestrante falar apenas sobre a área do seu conhecimento, 
sobre fatos por ele presenciados ou conclusões advindas de 
seu trabalho. Dessa forma, pretendo limitar as informações 
que fornecerei.

Antes de abordar minha experiência durante meu traba-
lho com os surdos, representando dois terços da minha vida, 
os senhores devem estar à espera de que eu mencione algo 
sobre o assunto ao qual, como todos sabem, dediquei atenção: 
as estatísticas dos surdos (Vide Questão Especial 5, ao final 
do Programa).

Gostaria de lhes dizer que tenho algo novo sobre este 
assunto para contar-lhes, mas o presente momento não é 
oportuno.O recenseamento da população na Grã-Bretanha e 
na Irlanda ocorre no primeiro ano a cada dez anos. O último 
recenseamento ocorreu há nove anos e o próximo acontecerá 
em alguns meses. Até 1851, nunca havia sido realizado, na Grã-
-Bretanha, nenhum recenseamento de surdos e mudos. Desde 
então, passou-se a realizar a contagem em intervalos decenais. 
O quarto recenseamento deste tipo será realizado na primavera 





do próximo ano. Entretanto, não importa quais sejam as nos-
sas opiniões e apreensões. Como diria Swift, um grande autor 
inglês: “Nem como aqueles que esperam o melhor, nem como 
aqueles que temem o pior”, em alusão à divisão de toda a raça 
humana em classes. Até que os resultados do recenseamento 
de 1881, de valor inestimável, fossem publicados, não se pode 
obter nenhuma evidência adequada ou justificável que confir-
me conclusões, diferindo daquelas baseadas nos resultados do 
censo de 1871. A importância do número total declarado é 
menor em comparação com o valor de um fator adicional no 
cômputo, que nos permitirá avaliar os vários resultados dos 
recenseamentos de 1851, 1861, 1871 e 1881.

Mesmo assim, o recenseamento britânico não nos deve 
auxiliar da forma como esperamos, pois ele se ocupa apenas 
com os números totais. Entretanto, o mesmo não ocorre na 
Irlanda, onde os números são complementados com detalhes 
especiais, com abundante e admi rável abrangência. Tal fato 
nos faz desejar que outros países disponibilizassem esse tipo 
e quantidade de informação, da mesma forma que na Irlanda, 
por meio de documentos reconhecidos oficialmente. No en-
tanto, erros podem ocorrer até mesmo na Irlanda. Mostrarei 
aos senhores, com um único exemplo, como um erro pode 
ocorrer rapidamente e como é corrigido posteriormente. Em 
uma região do país, o número de crianças classificadas como 
“mudas” foi tão alto e improvável, que a polícia foi encarrega-
da de averiguar o fato e descobriu que o recenseador da zona
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rural considerou “muda” toda criança pequena, que não sabia 
falar ou expressar qualquer desejo.

Fornecer menos informações ainda é melhor do que 
apresentar estimativas duvidosas ou suposições. Uma simples 
comparação dos números totais disponibilizará muitas infor-
mações, registrando o progresso na vida de uma vasta nação 
por mais dez anos. Ao comparar a taxa de mortalidade de sua 
população durante dez, vinte, trinta anos passados, podere-
mos ter acesso a uma série de questões a serem refletidas e 
averiguadas. 

Que mudanças ocorrem? Atuam de modo uniforme ou 
contraditório? Quais são as causas dos problemas? São cons-
tantes ou variáveis? Estão sujeitas a influências que possam 
ser controladas pelo ser humano ou não? Estas são perguntas 
que devem ocorrer à mente das pessoas realmente impressio-
nadas com o profundo senso de importância. Elas dão a de-
vida atenção aos fatos e números com ligação a esse assunto. 

Já dispomos de considerável conhecimento sobre as maio-
res causas da surdez, tanto congênita como pós-natal. Será 
que estamos conseguindo, com sucesso, ser ágeis em impedir 
a ação e o efeito dessas causas? No tocante a casamentos con-
sanguíneos e casamentos entre surdos, sabem-se quais uniões 
devem ser evitadas? Será prudente evitar a procriação ou não?
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No que diz respeito às doenças que geram a surdez, será 
que se estão tornando mais sensíveis ao tratamento médico? 
Ou será que estão sendo mais bem controladas pelo alto 
conhecimento desenvolvido, mesmo sendo esse controle li-
mitado e parcial? Conseguimos deter as doenças antes que 
possam destruir a vida, deixando-as ainda mais violentas com 
a nocividade que destrói a audição? Em outras palavras: te-
mos menos mortos porém mais surdos? Será isso inevitável? 
Será que conseguiremos deter o invasor ainda mais, podendo 
limitar onde acaba o seu poder sobre a vida ou a audição? 
Então, a ciência e o conhecimento terão conquistado uma 
sublime vitória para a humanidade. Entretanto, se o primeiro 
objetivo do aperfeiçoamento do tratamento médico, mesmo 
temporário, for salvar vidas, em detrimento da audição, decai-
rá o índice de mortalidade geral, porém crescerá o número de 
surdos. Então, não diminuirá o número de candidatos para 
ingressar em nossas instituições assim como não diminuirá a 
sua necessidade de aprendizado com base no melhor sistema 
e com os melhores benefícios possíveis, demandando benevo-
lência e auxílio públicos.

Revendo todo o assunto, concluímos que algumas causas 
podem ser modificadas, outras desaparecerão (como a febre 
maculosa nos Estados Unidos) e outras apresentarão variações 
em diferentes períodos, como a meningite, tão propagada, que 
foi assunto de pesquisas especiais entre os médicos da Ale-
manha*. A difusão de conhecimentos sobre as Leis da Saúde

*Vide texto apresentado pelo Sr. Hugentobler, no Congresso de 
Paris em setembro de 1878.
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e da Doença proporcionará a redução de casos de surdez, 
como constatou o recenseamento britânico de 1871, quando 
comparado ao de 1861. Apesar desses dados, devemos estabe-
lecer um fator de magnitude e significância crescentes. Como 
consequência dos hábitos existentes e da situação educacio-
nal, os surdos são impelidos a viverem em conjunto na vida 
posterior e a casarem entre si, fato que vem ocorrendo com 
maior frequência. Dessa forma, pode-se prever que as atuais 
e verdadeiras consequências advindas de tais uniões afetarão, 
significantemente, todos os recenseamentos futuros.

Com base nesse aspecto, dentre outros, defendo o sistema 
de ensino e treinamento dos surdos, de forma separada e não 
congregada; o incentivo de escolas pequenas e não grandes; a 
contratação de professores ouvintes e não de surdos; a contra-
tação de professores treinados e altamente competentes, não 
a contratação de ineficientes e desqualificados; o aprendizado 
da língua oral de seu país, não da língua de sinais de sua clas-
se. Por fim, o aluno estará apto a sair pelo mundo, confiante 
e bem instruído, no qual encontrará trabalho e amigos, ao 
passo que o outro sistema torna muitos deles pessoas tímidas 
e pouco instruídas, encorajando-os a se associarem com ou-
tros na mesma condição.

Deve-se comentar, nesta altura, que é extremamente in-
consequente manter a situação como está. Prezados senhores, 
realmente não vale a pena perder tempo para responder tal
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objeção, de forma breve. Não se trata de saber se o locutor 
é contraditório, mas sim se seu testemunho é verdadeiro. 
A pessoa que se envaidece, com maior segurança, sobre a 
sua coerência é a que nada aprende, permanecendo imóvel 
do princípio ao fim. Por outro lado, aqueles que estão sem-
pre aprendendo e constantemente adquirindo conhecimentos 
adicionais com fins práticos são muitas vezes receptivos ao 
simples dever da inconstância. No entanto, estes são recom-
pensados, pois têm um grande senso de compromisso com 
a raça humana.

Além disso, há pessoas presentes que podem testemu-
nhar que nunca fui um oponente direto ao sistema “alemão”. 
Sempre acreditei e propaguei que a fala para os surdos foi o 
melhor acontecimento concebível. Entretanto, ordenado como 
sou, tive que trabalhar para buscar o melhor a ser conquis-
tado, porém nunca fechando os meus olhos para o objetivo 
final, apenas aguardando a comprovação da sua viabilidade, 
que constatei agora. Vi isto ser realizado. O ideal das minhas 
concepções e esperanças foi alcançado unicamente através 
do próspero ensino “alemão”. Noto que o surdo, que recebe 
ensinamento através de outro sistema, é enquadrado como 
surdo-mudo, ao passo que através do sistema “alemão” são 
“surdos” e não “mudos”. E os senhores, que estão ouvindo 
minhas palavras, sabem, melhor do que ninguém, a infinita 
diferença implícita nessa distinção.

_______

 1 52 





Com a sua permissão, gostaria de responder algumas per-
guntas propostas no programa oficial, incluídas no convite 
para este Congresso.

As oportunidades que tive para observações ultrapassa-
ram às da maior parte de meus compatriotas, mas não toma-
rei excessivamente o seu tempo, visto que muitas das questões 
já foram respondidas por pessoas, às quais tenho a honra de 
me aliar.

progrAMA

iteM i. Questões 1 A 3.
Resposta: A primeira série de questões foi dirigida à per-

gunta: “A escola deve funcionar em regime de internato ou 
de externato?” (Questão I). Como acredito que o ensino deva 
ser efetuado através da fala e não de sinais, deve-se estimular, 
assiduamente, o contato com os falantes e desencorajar, de 
forma séria e sistemática, a associação com outros surdos. 
Deste modo, as escolas devem ser pequenas; assemelham-se 
às escolas de crianças ouvintes, no que se refere ao estilo, ao 
caráter e ao espírito. A mente da criança é como uma bola, 
rolando ou caindo, sempre que se depara com algo. Deixe-
mos que esse “algo” sejam as influências ouvidas e constantes 
associações com falantes. Nas grandes escolas em regime de 
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internato para surdos-mudos, o único contato é com outros 
surdos. O progresso na área de saúde, descrito anteriormen-
te, seria, dessa forma, completamente revertido, devendo esse 
procedimento ser desaprovado. Deve-se incentivar o regime 
de externato, com incansável atenção e firme perseverança.

iteM ii. ensino. Questão 2.

Resposta: Não se pode definir esta resposta. Mencionei na 
Conferência de Londres, em 1877, que: “Assim que uma criança 
aprende qualquer coisa, ela é capaz de aprender alguma coisa”. 
(Atas, página 16). Este é o princípio, “rude e simples” como é 
chamado, que pode ser aplicado a todos os tipos de ensino, sem 
restrição ao sistema ou à classe. Porém, as diferentes condições 
de saúde, de desenvolvimento e de competência, verificadas em 
crianças da mesma idade, evitam o cumprimento formal de 
uma regra estabelecida. Algumas crianças estão mais aptas a 
receberem educação aos três anos de idade do que outras aos 
seis anos de idade. Um fato é o mais importante: desde o co-
meço, proporcionem a melhor educação, seguindo o melhor 
princípio. É preferível oferecer ao aluno menos educação, ou 
mesmo nenhum tipo de educação, do que mantê-lo ignorante, 
mesmo frequentando a escola. Todos os professores experientes 
podem testemunhar que esse esforço de desenraizamento é a 
tarefa mais trabalhosa, difícil e desanimadora para o professor. 
Deveria ser evitado, sim, o crescimento de raízes. 
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iteM ii. Questão 7.
Resposta: Os alunos devem mudar de mestres e os mes-

tres também devem, de vez em quando, mudar de classes. Os 
professores não devem permanecer com alunos, que estejam 
exatamente no mesmo nível que seus alunos anteriores. Nada 
pior do que romper aquele espírito de flexibilidade, que é a 
base de todo bom ensino, ao forçar o professor a lecionar 
sempre para a mesma série. Nem o corpo, nem a mente 
consegue manter pleno desenvolvimento, se enfermeiras e 
professores sempre se curvarem, a fim de se adaptarem ao 
desenvolvimento, físico ou mental, das crianças pelas quais 
são encarregadas. 

iteM ii. Questões 8 e 9.

Resposta: É de vital importância manter a mente de nos-
sos alunos surdos entretida e sua atenção aguçada, evitando 
que se sintam entediados com as lições. Para essa finalidade, 
sugeriria algumas pequenas mudanças, porém sensatas. Per-
mitam que as crianças mudem de postura e posição. Mudem 
a disposição da classe, ocasionalmente, assim como os pro-
fessores. As lições e os divertimentos mudarão naturalmente. 

iteM iii. Métodos. Questão 7.

Resposta: O ensino de artes é útil em si (conforme res-
posta anterior), porém deve sempre visar a um propósito 
educacional, o qual não é transformar os alunos em artistas, 
mas sim em bons cidadãos. 
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iteM iii. Questão 1.

Resposta: Gostaria de acrescentar, ao que já disse nesta 
apresentação, que os “sinais” não são uma linguagem, apesar 
de algumas pessoas assim classificá-los. São, entretanto, subs-
titutos da linguagem e maus substitutos. Dizem, também, que 
os sinais são um meio para chegar a um fim. No entanto, são 
tacitamente aceitos e adotados como um fim em si mesmo. Não 
abrem as portas do mundo da escrita e da oralidade, mas tran-
cam o surdo em seu pequeno mundo intelectual pela vida toda. 

iteM ii. Questão 2.

Resposta: No Método “Oral Puro” (referido neste texto 
como sistema “alemão”) a fala é o primeiro e o principal 
recurso usado. No sistema “misto”, a fala é um dos vários re-
cursos usados. Porém, nunca se esqueçam: rebaixá-lo significa 
aniquilá-lo.

iteM iii. Questão 8.

Resposta: Aquele que está mais seguro, finalmente, terá 
que obter mais “conhecimento sobre o método de articula-
ção”, visto que tal conhecimento é adquirido pela linguagem, 
recurso infalível e sempre disponível de ampliação de conheci-
mento. Além disso, o tempo aplicado desta forma é o melhor 
investimento, não importa a sua duração.
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iteM iV. Questão espeCiAl 2.

Resposta: Após este resultado, alcançou-se um vasto co-
nhecimento da linguagem. Além disso, não há uma razão que 
impeça o aluno de ter aulas, com um tutor comum, sobre 
estudos clássicos ou de frequentar classes mais avançadas, mas 
é necessário que o curso certo seja adotado. Conheço casos, 
nos quais foi adotado sem dificuldade, com sucesso marcante.

_______

A opinião do falecido Sr. Arthur Helps*, a princípio apli-
cada por ele com fins filantrópicos em outro contexto, me 
parece apropriada à educação, principalmente, à educação de 
surdos: “A natureza humana é algo em que não se consegue 
colocar limites, devendo ser tratada com irrestrita esperança”.

Não há conceito mais sábio do que este para ser-
vir de orientação educacional. Aproximem-se dos surdos 
em espírito, ensinem dentro deste espírito e eles se eleva-
rão para agradecer-lhes, seus benfeitores, pronunciando 
palavras como vocês. Porém, somente o espírito de “ir-
restrita esperança”, unido à “certeza de poder remover 
montanhas” de dificuldades permite executar tal tarefa.

*Extraído da obra: “Friends in Council”, volume II., p.328.
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Vejam as nobres conquistas até agora realizadas! É no mesmo 
espírito de “irrestrita esperança” que a descoberta e a capacida-
de efetuaram suas maiores conquistas. Promoveram o começo 
do mundo ao reduzir os caminhos entediantes e removendo 
obstáculos para a navegação, tão antigos como a criação. Cer-
tamente há, aqui, uma analogia muito educativa para nós. Ao 
iniciar meu trabalho como professor de surdos, todos os na-
vegadores, a caminho do Oriente, dirigiam-se à Índia contor-
nando o Cabo da Boa Esperança. Waghorn não havia ainda 
traçado a rota terrestre; de Lesseps ainda não havia cortado 
o istmo, ligando as águas de Leste a Oeste. Uma mudança 
semelhante ocorreu no trabalho que estamos executando, no 
que diz respeito ao meu país e a alguns outros. Comecei a 
ensinar com base no sistema de “sinais” e “contornei o Cabo 
da Boa Esperança.” Não havia, na época, o Canal de Suez. 
Hoje ele existe. Através da rota superior pretendo navegar. In-
sisto em recomendar que adotem, de modo corajoso e sério, o 
melhor sistema, que chegue ao porto de destino sem rodeios. 
Outros sistemas não conseguem lá chegar. É nosso dever, 
nosso dever sagrado, perante as crianças surdas, cuja carência 
reuniu esta notável assembleia, e perante a Deus, Pai de todos 
nós, atuar da melhor forma, através dos melhores recursos 
disponíveis e com nosso mais forte empenho. Realizar tal 
fato não significa apenas seguir humildemente à distância os 
passos do Senhor: “Quem andou fazendo o bem” aos surdos, 





trazidos até Ele por compaixão e auxílio, precisa também con-
tinuar auxiliando até sua realização total, como diz a oração 
que Ele nos ensinou: “Venha a nós o Vosso Reino”. 

dr. dAVid BuXton, 
Secretário da Sociedade de Formação de Professores para 
Surdos e Difusão do Sistema “Alemão” no Reino Unido; 

Vice-Presidente da Conferência de Diretores de Instituições 
e Colaboradores para a Educação dos Surdos-Mudos,  

Londres (1877);

298, regent street

portlAnd plACe,
londres.
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SOCIEDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA 
SURDOS

E

difusão do sisteMA “AleMão” no reino unido

Presidente: Vossa Excelência Reverendíssima ARCEBISPO DE CANTERBURY.
Presidente do Comitê: Major-General F.C.COTTON, R.E., C.S.I.

Vice-Presidente: Dr. E.SYMES THOMPSON. 
Tesoureiro: Sr. JOHN LUBBOCK, BART., M.P.
Secretário Honorário: Sr. B. ST. JOHN ACKERS.

Cirurgião: Sr. W. B. DALBY. 
Diretor: Sr. ARTHUR A. KINSEY. 

Supervisora: Srtª HOBSON.
Secretário: Dr. DAVID BUXTON.

Esta Sociedade foi fundada para promoção da educação do surdo, com 
base no sistema “alemão”, visando ao treinamento de professores, gover-
nantas e pessoas relacionadas com o surdo, para interar-se com o sistema 
tanto na teoria como na prática. Assim, estarão aptas a ensinar às crianças 
através do mesmo método. Ao difundir o conhecimento do sistema e seus 
benefícios apresentados, promove-se sua multiplicação de forma abrangente, 
tornando o sistema acessível a todas as classes da comunidade.

As instalações do Instituto de Formação e da Escola localizam-se em 
The Elms, Castle Bar Hill, Ealing, Middlesex.

INSTITUTO DE FORMAÇÃO

O Instituto foi fundado para a formação de professores, governantas 
e pessoas relacionadas com o surdo. O Instituto é de natureza não confes-
sional. Apenas estudantes do sexo feminino são admitidas como residen-
tes. Os estudantes são divididos em três classes: estudantes em regime de 
internato da primeira classe, estudantes de regime de internato da segun-
da classe e estudantes em regime de externato. Serão conferidos certifica-
dos aos estudantes que tenham completado, pelo menos, um ano de esco-
laridade e que tenham passado no exame com nota satisfatória, conforme 
os princípios aplicados por meio do sistema “alemão”. Seguem os custos 
escolares: estudantes em regime de internato (primeira classe) pagam 
£30 por ano; estudantes em regime de internato (segunda classe) estão 
isentos de custos, estudantes em regime de externato pagam £45 por ano.





Para as taxas de refeição e alojamento dos estudantes, em regime de inter-
nato, cobram-se £50 por ano. Para o uso de quarto separado cobra-se um 
adicional de £25. Estudantes da segunda classe poderão ser requisitados a 
auxiliar outros alunos fora do horário escolar, sob a direção e cuidados da 
Supervisora. Do mesmo modo, poderão os alunos da segunda classe serem 
requisitados a realizar tarefas domésticas. Os estudantes selecionados para 
executarem as tarefas, acima citadas, receberão a quantia de £20 por ano. 
Para gastos com água, cervejas, vinhos etc. são cobrados custos adicionais. 

Sob a discrição do Comitê Gestor, as assistentes de outras institui-
ções podem, durante o período de férias, usufruir das regalias dos estu-
dantes em regime de externato, mediante pagamento de £3 3s. por uma 
semana ou £10 por quatro semanas.

Mediante autorização do Diretor, tais pessoas poderão participar de 
um dia inteiro de aula, ficando isentas de pagamento. 

A organização educacional da escola e do instituto fica a cargo do Diretor.
Toda a organização interna fica a cargo da Supervisora.

A ESCOLA

A escola se destina a alunos de pais instruídos, recebendo as crianças 
toda atenção e ajuda possíveis, sob os cuidados da Supervisora.

A escola fundamenta-se nos princípios da Igreja da Inglaterra.
A escola oferece uma educação inglesa impecável, em conjunto com 

instruções morais e religiosas, através da articulação, da leitura labial, da 
leitura e da escrita. 

É terminantemente proibido o uso de sinais e do alfabeto manual.
Como o número de alunos deve ser limitado, será dada preferência 

às crianças que tiverem condições de realizarem os pagamentos integral-
mente. Entretanto, caso haja impossibilidade de pagamento do montante 
estipulado, tal fato não representa um obstáculo à admissão.

Deve-se estar ciente dos pagamentos a serem efetuados. O formulá-
rio de inscrição pode ser adquirido na secretaria (endereço: 298, Regent 
Street), durante o horário de funcionamento (das 10 às 16 horas e, aos 
sábados, das 10 às 13 horas) ou diretamento com o Diretor, no Instituto, 
The Elms, Castle Bar Hill, Ealing, Middlesex.

O ano letivo, da escola e do instituto, segue, aproximadamente, as 
seguintes datas: de 19 de janeiro a 31 de julho e de 16 de setembro a 21 
de dezembro, com um intervalo de quinze dias por ocasião da Páscoa.





Qualquer uma das seguintes publicações podem ser adquirida sob encomenda na 
Secretaria (endereço: 298, Regent Street, W.)

DISCURSO do Presidente, Vossa Excelência Reverendíssima ARCEBISPO 
DE CANTERBURY, proferido na Biblioteca, Lambeth Palace, durante 
uma reunião da Sociedade de Formação de Professores de Surdos e Difu-
são do Sistema “Alemão” no Reino Unido, no dia 28 de junho de 1877.

Textos do Secretário Honorário:

“SURDO E NÃO MUDO”: Palestra proferida no dia 12 de outubro de 1876, 
perante o Instituto Literário e Científico de Gloucester, pelo Sr. B. ST. 
J. ACKERS, Advogado, em Prinknash Park, Painswick, Presidente da 
associação acima citada. Publicação sob demanda. Londres: Longmanns, 
Green & Co. Gloucester: E. Nest. Preço: 6d.

“LÍNGUA ARTICULADA PARA SURDOS-MUDOS”: Texto sobre a edu-
cação de surdos e mudos, o sistema “alemão”. Apresentado no dia 25 
de abril de 1877, perante a Sociedade de Arte; incluindo discussões. 
Republicação mediante autorização. Este texto foi premiado com a 
Medalha de Prata da Sociedade de Arte. Londres: Longmans, Green & 
Co. 1877. Preço: 1s 6d.

Texto do Diretor:

“A EDUCAÇÃO DOS SURDOS BASEADA NO SISTEMA ‘ALEMÃO’”: 
Texto apresentado no Departamento Educacional da Associação Nacio-
nal para Promoção da Ciência Social, durante o Vigésimo Segundo Con-
gresso Anual, Cheltenham, 1878. Texto de autoria de Arthur A. Kinsey, 
Diretor do Instituto de Formação de Professores para Surdos, Castle Bar 
Hill, Ealing, Londres. Londres: W. H. Allen & Co. 1879. Preço: 1s.

Texto do Secretário:

“FALA E LEITURA LABIAL: O SISTEMA ‘ALEMÃO’ DE ENSINO PARA 
SURDOS”: Texto apresentado durante a Reunião da Associação Britâ-
nica para o Progresso da Ciência, Sheffield, 22 de agosto de 1879. Texto 
de autoria de David Buxton, Ph.D., F.R.S.L., Secretário da Sociedade de 
Formação de Professores para Surdos e Difusão do Sistema “Alemão” no 
Reino Unido. Londres: W. H. Allen & Co. 1879. Preço: 1s.
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